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An antlijnulurns mineram nu qualquer dia e Itriuiniini no fim ile ittnl10 

D E M A H J N O N I 

ou dezembro 

R E D A C Ç Ã O K O F F I C I N A S 

R u a d a m. Bento , 35-

T E L E P H O N E , 6 2 9 
N U M . 4 6 0 7 

O C A F E ' 
0 mercado do llavre âlirlu lioolem 

a 46 l|ii para março e 47 para se-
tembro ; Hamburgo, a :)7 i|2 para 
março o 38 8|4 para setembro ; Esta-
dos-lnldos, luallerado, a 5 pontos de 
alta. 

Ao meio-dia: llavre, Inalterado : 
Hamburgo, Inalterado a 11V de alta, 
l.slados-tluldos, 8 a 10 pontos de baixa. 

JLND1AI1Y, t') 

Foram recebidas lioje, durante o dia 
na cslerUo du Companhia Paulista, 
nesta cidade, 7.004 saccas de café, 
feudo E.S»;I saccas despachadas para 
Fantos e 1.411 sacens |mra S. ?»u !o . 

FANTOS, SO 

Mercado, estável. 

Hâ e, 3|HIK). 

\ elidas, -J3.3U0. 

Vendas em ífltle ferrrelro rle tOiift 
Kstados.t lildos, «3.000 saccas. 
llavre, al.OOO. 
Ilamburijo, 13.000 

r ofi1 lialdendn uo dia 20 : 
Na Paulista, 6 6:7 saccas. 
Na Sorocaliana, <,5(W. 
( alnpo l.linpo, — 
lira/., «83. 
1'arv e S. Paulo. 2.001. 
Tolãl, 11.H4i. 

1 afv Laldeado; 
Ufsele l u do mez, 178.133. 
Deídc i " dc jullio, 0.001.038. 

I n lmdas 20-2-06 : 
Entrada, 10.711. 
Desde I o do mez, 118.137 sacras. 
He>de 1° cie julho, 6.012.0'J3 saccas. 
Stock, 1.fiin.833 saccas. 
Mediu, B.9';6 saccas. 

Paula, IGOrért. 

Km euual data de 11103 : 
Entradas do (lia, H.üttf saccas. 
Desde 1" do mez, 190.ü7í). 
Desde 1" de julho, 0.022.460. 
StocU, 1.48S,l»i!il. 
Media, 0.018. 
Salildus, 13.7('0. 
llase. í.-S'.iC0. 
Cambio, 13 1|8. 
Cale baldeado, 10.816 saicas, 

> embarcado, Sii.tiW suecas. 
• despachado, 42.072 sarcAs. 

li 10, 20 
Luliadas em 19 : 3.401. 
Desde I o do mez, 45.131. 
Desde I o de julho, 2.31I.6S3. 
Embarques em l l l : l . t 2 i . 
Mercado, l irme. 

. V e r t m i i i s « • x l r « i i ; | C i r o s 

rethatuetilciem J!' de fevereiro de UOG 

llavre, 46 3j». 18. 
Hamburgo, D7 3|4, 89. 
Estados l iridoi, 10 a 13 jiont is de 

Caixa, colai;!to, 6,65. 
Disponível, Inalterado. 
Tvpo 7, 8 C|I6. 

Altuuiaithi i'D de feiereiiode l'J00 
llsvre, 46 l|2, 47 1|2. 
Hamburgo, 37 1|2, 38 3|4. 
Estados- I nidos inalterado, 5 de 

alia. 

Ao o elo-dlB de 2u de fevereiro de 
1H6 : 

llavre, Inalterado, 
l it i i i l uifco, Inalterado, 

M o v i m e n t o d o c a f é n a 

S s r e e a l n i i a 

I i t f f í rr f í iadas em S. 
Paulo e P Chaves . 720 scs. 

Paldeadns em Slo Paulo 
para X. 1'. fí. . . Í.277 

Pa<deadas riu JunOlahy 
|iru >. r. II. . . 76 » 

Total. . 3 073 » 

D l l l l l i l ia LE CAI È l.M 1<J ÜK FKVtílEIBO 

Srcfíio Sorncatiana 

CHf em carros. . . 8.730 saccas 

Cale ( in aima/.eiis. , 1.8S3 10.Ü83 

i'eri/1 o 1 Hiena 

fhK tm carros . 
(.ali em arn>azeiis. 

1.046 sacras 
23tf l . i oü 

I t c n d l i i i c n t o H t i s < a c ^ 

Pcreledorla : 

M o tuncclonou. 

Em e^ual dala de 190'j: 

Ilendeu 118:981S2I3. 

/. 1'índrEn : 

Papel . . . 
Duro . , 
Consumo. , 
Verba. . . 
Licença . , 
EiUoipIlhas . 

Tolíl 

34:1875171 
25:0378110 
6:3093330 
::a«7»(i6o 

908000 
1240»100 

68:92:^106 

Em egunl dala de 1905 : 
Rendeu 167:430*133. 

V u l e s o u r o 

nCjas ene vigoraram hoje, para va 
da Aliaudeüa : les ouro 

London Dank 10 
HUer Plate ir, 
Conin erc.lo e [nduslrla.. . 16 
banco Aliem,"io l i ; 
"ls\a de Cobrança 16 

:.;32 
1|8 

O CAMBIO 
tlootem, na alierlura do mercado, 

as bancos adoptaram em sua, respe-

ctivas tabellas a t«.\a de IB 1|6. 

A s 2 horas da tarde, o «London 

and Rrasillan Baa!.- alterou a sua ta-

bella para X6 3[8eo •Ranço Commer-

elaie Italiano para 16 7|16, conservan-

do, eotlo, os demais bancos, a sua 

primitiva. 

Os lanços tiontem eífectuar.im os 

seus saques, na abeibjra do nosso 

niercado dc camhiacs, na base de 16 

3,8, ta*a esta (|ne, cm seguida, foi al-

terada pelos bancos para 16 5|I6, 

A s 11 horas da manh) , alguns dos 

lanços nlio aecellavam negócios a ima 

de 16 1|4. 

Ao meio-dia, o mer-ado apresentou-

se ealmo, vigorando nos bancos a eo-

U;5o de 16 5il6. 

A s 2 horas da (arde, j l era ofTerla-

da por alguus bsucos a lava de 16 

• l ' . sendo que, em se^'lMa, general i-

«on »e esta ( a ta ; porém, mela hora 

'*p*<s, foi novamente modificada para 

I«7|I6 

H«»U posb.lo, o mercado se manle-

v* ate 1 hora do fechamento, que foi 

l irme. 

A' u l t ima hora, o • Banco Commer-

cialo Italiano» negociava em papel re-

passado a 16 1|S. 

O movimenlo;dos nc^ocios feitos du-

rante o dia foi pequeno. 

Os exlreinos loram dc 16 1|4 a 

16 l i? . 

Os soberanos foram bonlem nego-

ciados pelo < Banco Commerc.lale lla-

llano», •llra.slllanlsche Bank fllr DeuU-

chland*,«London and Itlver Plate Uanh• 

e «Banco Italiano dei Brasllo e casas 

de camblnes, ao preço dc 1,1810'J. 

A' taxa de 16 3|8, que foi a ofll-

elal dc hcntciri para Iclras a 90 dias 

á vlsla, a libra esterlina valo 14K056, 

o franco, 1581; o marco, >719. 

A' vista, 10 l|4, a libra valo 

I4»7G9; o franco, 8787; o marco, $726, 

a lira, $M0; cem ruis iorles, |320, c o 

dollar, 3(0 l í . 

Echos da Europa 
O g a M n e t e C u m p b e l l Banne r-

m a u , a sua v i c t o r i a e le i tora l , a 
roe le içáo do CUambar l a i i i . 

Ilaras vezes terá um gabinete rece-
bido do paiz tão favoravel acollilmon-
lo como o de slr Hcnry Campbell Bau-
linrmau. 

E' notável, entretanto, qne ao pas-
so que o si\ liallour mendiga um cir-
culo para entrar na Camara dos Com-
muna o que seis ou sele seus antigos 
collegas ue gabinete sío, a seu pesar, 
licenciados pelos eleitores, o >r. Cliam-
bcrlalu ir iumplm em llirmlngham com 
enorme louiuria. Em vuita deile—es-
creve o Figaro—o solo está coberto de 
destroços: só o velho roble resiste a 
tempestade. 0 roble—accrescciilan.os 
nos—.; a vergontea, seu flllio. Porque 
lambem elie, o fr. Austcii Cbamber-
laln, foi cleilo. 

Singular destino o drsle homein I 
l.ile estava—prosegue este jornal—na 
ala esquerda do punido wlng, onde o 
contavam conio um radical a quem o 
liberalismo de Cladstone, rnt.lo seu 
rhefo, devia parecer um tanto pailldo. 
líllo crescia na segunda fila, mas a 
disciplina ou i longas demoras não 
eram feitas paia u>n temperamento 
Comu o seu «I m dia, Gladstoue ima-
ginou uma soiu<;,1o larnu e generosa 
da queslAo irlandeza; propô/. o luinte 
ruir. Entre os revoltados, ninguém 
afl innoo a sua dissidência com mais 
estrondo o aspere/a do que o 
Cliainberlain. o partido libera! perde 
a sua plivslonomla antiga; perde i 
poder, perde a ColiesAo que lazla I 
sua força. 

E tal foi, lia vida pollllca do sr 
Cliamberlain, o fecho do seu primeiro 
capitulo.» 

A folha que vimos citando recorda 
corno este brilhante Iransiuga foi aco 
Ihldo pelos conservadores de braços 
abertos. I.ord Salisbury e depois 
sr. Ilalfour mio tiveram logar-leuenlc 
malslllustre. A dymiiaslla de Cecll rei-
nava e governava, c o sr. Cliamber-
luln era grande 110 segundo iogar. 

Podia esperar o primeiro, mas 
disciplina e as longas demoras, se 
sabe que uAo traiu feitas para o seu 
temperamento, leve um dia a ld''a 
de applicar á Inglaterra o syslema 
protecclonista ; foi o seu home rule, 
o seu sceptro do cana ! Houve gran-
de surpreza e jrancie li sllaç.lo entre 
os seus amigos. Mio se ipieria seguil-o 
nem tumpo'ico desuuti/ilsal-o. Era a 
iiora de separar-se dos conservadores 
clássicos como se tinha separado an-
tes dos llbernes clássicos. Proclamou 
a dissidência com o estrondo c aspe-
reza quo p íc em todas as coisas o ipie 
a edade 11.10 Ibe tinha suavisado uein 
acalmado. 

O partido unloiilsla perdeu o poder, 
como o havia perdido o liberal. Per-
deu a disciplina, a colicslo, perdeu 
tudo. O sr. Chamberlaln enterrava o 
ser Bulfotir como Unha enterrado o 
glorioso (ilasdstone. 

E eis, na vida do sr. Chamberlaln, 
o segundo rap i lu lo . . . E o sr. Eugê-
nio l.uutler, um lllustre publicista do 
Fiijaro, continuando : 

j «lious parlldos-successiva nente des-
pedaçados I Se houvesse mais, dir-

' se la: «a quem loca a vez l> Porque o 
sr. Chamberlaln esti sempre là, soli-
do, cheio de Idcas o como remoçado 
dc ter por segunda voz, experimen-
tando os pulsols, derrubado um tem-
plo sobre a soa rabeça Infrangl-
vcl Elie aiil esta de pe°. agli, alegre 
—reeleito! • 

V ia f fena reg ias — V i s i t a de Oa i-
l l i e iE ie IX a Affor.ao X I I I 

Dizojn dc Rerllm que apenas termi-
ne a conferenci» de Algeclras, o Im-
perador lluiliierme Ira a Madrld pa-
gar a visita quc .no anno passado, lhe 
liiera o Joven rei de llespaulia 

Vem a |iro[«isllo dizer que nüo tem 
o menor 1'uudameuto o boato de que 
o Imperador da Allemanha tcuclona-
va fazer uma larga viagem pelo Me-
diterrâneo. A origem de tal b:,alo 
proveio das reparações por que e<U 
passando nos cslaíelros de Klel o 
yatrh real lluhenzollerii. 

Um t r amw&y descar r i l l ado em Li-
v e r p o o l — T i i n t a a nova v i c t imaa 

Informam de Liverpool que, 110 dia 
22, deu-se ali! um terrível accldente 
em muitos pontos semelhante ao que 
lia p:>uco se proluz lu em Paris 110 
funlcular Dellcvllle, na Praça da Ite-
publlca. 

Lm trarnway elcclrlco em que ti-
nham tomado Iogar numerosos operá-
rios e empregados que so dirigiam 
para o trabalho, descia com grande 
velocidade Lee::h Street, quando de 
repente foi em consequencla do cho-
que produzido por um objeclo quo 
se encontrava 11a linl.a, completamen-
te vollado. 

Imagine-se o pânico e as sceuas que 
entüo se deram. Cerca de clncocntã 
pessfias foram at radas umas contrx 
« ; outras ; algumas cabiram ao clilto 
duma altura dc qnaíro metros, no 
melo dos estilhaços dos vidros e dos 
d' triclos da madeira e dos ferros tor-
cidos. 

Os soecorros foram immedlatameute 
orgauisados e trinta e nove feridos, 
muitos dos quaes com os membros, o 
rosto e o corpo coberlojde horríveis 
golpes, foram transportados a toda a 
pre sa para os diflerentes hospltaes da 
cidade. 1) t r am«ay ficou Illleraln en-
te reduzido a cstiihas. 
A eieiç&o do sr. Fa l l i è r e s A opi-

ni&o d a i m p r e n s a e s t r a nge i r a— 
F e l i c i t a ç ã o do ar. S o m a r — C o m -
p r imen t o s . 

A elelçüo do sr.Fallb res para presi-
dente oa Republica Franceza, foi slm-
patieamerfle acolhida, n l o s>i em Io-
dos os departamentos da França, co-
mo no exlrangelro. 

A Imprensa de Iodos os paizes t 
unanln-.e em reconhecer que fali!• res 
«eri o eorltinnador da magnífica polí-
tica de Loubet e at>; a própria Im-
prensa a l lemi tece os maiores elogios 
ao novo presidente, deslarando-se, 
dentre ella, o Importante jornal A Ga-

zela de Franefnrt que termina da se-
guinte Krma o seu artigo editorial. 

«N.lo se pOde «enao felicitar o povo 
francez pela eleição do sr. KalIMres, 
que n um homem houeslo e inlelll-
genle e que envidar.'! com certeza to 
dos os esforços para corresponder a 
confiança dos republicanos., 

O sr. Duiner, que, como se sabe, 
era rival do sr. Lal i lén, fui um dos 
primeiros a eomprimentar o novo pre-
sidente, ao qual disse : 

—Apresso-rne, senhor presidente, a 
apresentar-lhe as minhas homenagens 
pessoaes, asseguraiido-lhe toda u mi-
nha dedicação. 

Ao que Kal in-rs respondeu 
—Folgo Immeuso, sr. presldenle da 

camara dos deputados, e.n apertar-lhe 
a inflo. Os nossos amigos comi ateraiu 
vivamente, mas nes>a lucla nlio tro-
camos golpes pessoues,port|ue amtios 
nos soinos dois bons republicanos. 

Um dos primeiros ar,tos oITlclaes do 
sr. Falll^rs apOs a sua elelçüo para 
presbleiile da llenubllca frauceza.fol a 
visita ao sr. Loubet. 

A entrevista entre os dous durou 
meia hora. o ex-presldeute fellcllou 
calorosaiuenle pela sua e elçto o sr. 
Ealllcrs a quem estíi ligado, como •• 
sabido, por uma amlsndo intima, que 
data ,a de lia longos auiios. 

Anles dc se retirar, o sr. Fallières 
pediu para apresentar os seus cum-
primentos a madame Loubet, que o 
recebeu immediatamente. Ao salilr do 
Eliseu, o novo presidente, a''om|pa-
nhado pi lo sr. Itouvicr, presidedte do 
conselho, c pelo sr. Jean l.unes, ciie-
íe do seu gabinete, entrou 110 pala-
cio de Luxemburgo, sen fo, duraulc 
lodo o percurso, objeclo das iioui"-
liagens da mais respeitosa syinpatlila 
por parle da população parisiense. 

A população parisiense acolheu 
emn vivas entusiásticos o sr. Loubet 
quoiido elie, acompanhado do secre-
tario geral da presidência da Repu-
blica, se dirigiu ao pa'sci> do Luxem-
burgo, psra pagar a visita que», na 
véspera, lhe lizera o sr. Fallicre, após 
a sua salilda do palácio de Versallles 

A visita foi cordeallssima e dur j i i 
cerca de mela Iiora. 

Moineulos depois lambem entrava 
110 palacio do Luxemburgo Mme. Lou-
íiet para cumprimentar Mine. I'allli'-
res, seudo egimlmenle muito alfecluo-
sa a entrevista d is duas senhoras. 

O J a p ã o e a S a n t a Sé—Cord ia l i-
dade do ro laçõua — Dctcp;ução 
a p o a t o l i c a 

•Segundo relere o Corrierr delia 
•Sem j i regressou a Roma Mg'*. 0*-
Connell, enviado extra,rdinarlo du 
Santa Sé joutu do mikado, tendo 
dado couta da sua mlss.to ao papa e 
uo cardeal secretario de Fitado. M.r 
0'Coiuiel lAra encarregado pe:a Santa 
Se de agradecer no governo japoue/ 
o bom Iratflinento dispensado aos 
christlos da Coléa e da .Maudeliuria, 
e, 110 seu relalorlo, o prelado mnui-
lesla a sua satisfação pelo alfecluoso 
ncollnmeiitu qne ílie dispensaram u 
mikado e os principae.s liomeus polí-
ticos japonezes, (1 imperador, 11a au-
diência quo 1 tio concedeu, declarou-
se llsongeado por ser o papa o pri-
meiro a tributar-lhe a «na sympu-
tlila, apoz a guerrn que aquella naç.lv 
suslentou com laolos sucrilicios. 

Parece ler já fb-ado assente que a 
Santa Sí> eslabelecerl 110 Ja|i,1o uma 
delegaçüo apostólica e, 110 Vuticaiio, 
aguarda-se a chegada dc um alt < 
personagem jn|ionez, que r portador 
do uma carta auto^raptia do impera-
dor para Pio X. 

F r e n u n c i o s de p u e r r a M o b i l i a a -
ç ào do «^.arcito b e l g a — F r a p a r a 
tivoH bel l icos 

D.zem de liruxelijs que 110 n.inls-
lerlo da guerru se continuam a lazer 
preparativos para o caso eventual de 
estalar a guerra eutre a França c a 
Allemanha. 

A superiiitendcncia dc saúde do 
exercito acaba de receber ordens ur-
gentes para fornecer todas as arreca-
dações dos quartéis de remédios c 
pensos ein grandes quantidades. 

Mo ministério da guerra, nota-se 
uma Divulgar actlvldadc lio* prepa-
rativos para a mobüísarilo do exer-
cito. 

N O T A D O D I A 

N ã o t om h a v i d o desas t res [ira-

s o a i s , val l ia-nos D e u s ! M a s o 

m e s m o n ã o se p ô d e d i z e r quan-

to aoa g r a n d e s p r e j u í z o s mate-

r i u cs aca r re t ados pe las noa.-uiíj 

i n u n d a ç õ e s , as i j ue t an to t è m 

d a d o (|iie fa lar nesses d i a s chu-

vosos o i n c l emen tes . 

A s varzeas d a p a r t e ba ixa d a 

c i d a d e t o rna ram-so u m vns t o 

l enço l de a g u a q u e j á so e leva 

a u m m e t r o e t a n l o , con t i nuan-

d o a s u b i r s e m p r e . A 1 'onte 

( J r a n le ê q ue a p r e s e n t a u m as-

pec to tr is te , m a s q u e n ã o d e i x a 

d o ser bo l l o : o t r a n s b o r d a m e n -

to d o Tioté , p a r a a m a r g e m di-

re i ta , a t é g r a n d e d i s t anc i a . 

Nesse a n d a r , n ã o f i c a r e m o s 

m u i t o a q u e m d e u m n o v o d i l ú-

v io . Ha d e valer-nos, p o r é m , u 

i n t e r v e n ç ã o d o Suo Vau:o p a r a 

c o n s e g u i r m o s t a m b é m , o m a i s 

c e d o poss í ve l o n o s so Arco-iri^. 

P o l i c i a (lo E s t a d o 

No dia 2 do próximo mez de mar-

, a bordo do Mayellan, embarcara 

em França com destino ao nosso paiz 

m!ss.lo franceza conlractsda pelo 

listado dc S. Paulo para orgaulsar a 

nossa policia, guarda cívica e corpo 

le bombeiros. 

A mlssSo é chefiada pelo comman-

dante llal&gny, do 103° balalli.lo de 

Infantaria de linha, autor de uma co-

nhecida obra sobre as campanhas de 

Napolelto. 

Acompanham-no o tenente Negrel 

e o sargento lirusso. 

A mRsllo Ha'ajny foi coutraciada 

por dois annos, podendo o contrato 

ser renovado a ) findar uqtielle prazo. 

E . F . C e n t r a l do B r a s i l 

Ser.lo readmltlldos ao serviço da Es-
trada de Ferro Cealral do brasil o 
ex-agente de 4" cia s? Ernesto de An-
drade e os coiiferentes Paiva Guedes 
e Allierlo Barroso. 

Ser.lo promovidos a conduetores d» 
Irem : de 2" classe, o de 3* J0J0 Jos«; 
Velloso , de 3", o de 4' Manoel de 
Macedo Costa, e de 4', os praticantes 
Arnaldo Antuues Fernandes e José 
Joaquim de Oliveira. 

C a n h o n e i r a « P a t r i a > 

A canhoneira portugn^za Patria n.lo 
seguirá para o norte anles do dia 14 
do corrente, aOm de prestar homena-
gens. uesse dia, i dala do annnlversa-
r i o d a CODSUIOI (1S ) d a R e p u b l i c a 

Ele lçgas ss t adoaas 

Iteallsuram-sc honlem em lodo o Es-

tado as clelçftet para preenchimento 

de duas vagas uo Senado estadual. 

Na capital correram as clelçOes ISo 

frias como o dia de honlem: compare-

ceram poucos rlellores Is urnas. Em 

alguus dislrlclos deixou de haver elel-

çüo, lal como 110 Ueléinzluho e uo 

Norte da Si), tendo funccionado neste 

ultimo apenas uma secçío. 

Pelo resultado conhecido .sabemos 

terem obtido ale agora os candidatos 

sufiragados srs. dr . Anlonlo Cândido 

Rodrigues e coronel Fernando Pres-

tei de Albuquerque, 15 mil votos cada 

uin. 

E s t r a d a S o r o c a b a n a 

Comrnuulca-uos o sr. dr. A 1'eui-
do, cliefe do traiego da Ei lruda de 
Ferro Sorocaliana, que se aelia resta-
be,ei ido o Iralegu 110 kilomeiro 11. 
159, da scrçílo Vtuaua, naqueila es-
trada. 

O l i s t ado do Csará . 

Continuam as chuvas cru todo o Es-
tado do Ceará <1 pluviametro mar-
cou al • ante-iiontcm cincoeiilu e oito 
inilllinelros 

Nos rios (Jiilxeramobim e Bauabulu 
corre bastante a .oia. 

•Na estrada de ferro de llolurllé, 
proxlino da esluçlu du ( Ju rada , aba-
teu um aterru. 

G o v e r n o da R e p u b l i c a 

Os partidários do sr. José Maiiano. 
político pernambucano, vol«rão lios 
srs. L iuro So Iró e Nilo Peça.1..a para 
presidente e vlce-pre ..ueulc du Repu-
blica. 

C r u s a d o r • Do^ali 

A's 9 horas da inaiibri, de aiils-hou-
Ifm. fundeou 11a llalila do Itlo, vindo 
(le Monlevldeo, o bello cruzador linja-
U, da Krnlkda llailaus. que alli esli. 
p<i» ordem do seu governo, f̂ ara to-
mar parte nas exéquias que »« v.lo 
celebrar lioje em sulfragio d̂ s qn» 
morreram na cataslroplie do couraça-
do A'iitidahan. 

O Imjoíi 1' eoinrinndado pelo cnpl-
Uo de rragala cav. üullhern e Cnpo 
Massa de Comlio alaro, que tem como 
seu immediato o capitão de corvela 
cav. Gluo Furralornl. 

Ao ancorar, o cru/ador salvou a ler-
rv, sendo correspondido pelo cruzador 
fitrroso e pela fonaleza du Santa 
l.miz 

A oiriclalidadc do cruzador i- rom-
birila dos srs. teiieulei de navio Gol-
lio Farrero, Plelro Getlardi, GI11I10 
Vá.ll, Ltilgl Cappelll, Cino Ascoli; guar-
dus-tnirinlia Farina Lllori e Garlo 
F,Ibi rdo comrnissarlo G.uilo Lonlzzl. 
Cliefi' d emad i uas Ao .u 10 Ri-llii I, r 
iiiseiiiuisl.i Alberllno I-.-ippo, ma-
Ma l s l a G Rosado e cirurgião dr. A. 
Poutoeorso. 

A t a q u e dos aelviccliwi 

Tplegranima de Flor aiiopolls para 
O Pai: 

• Os selvicoliis praticaram novo ata-
que a »s tropeiros que transitam pe'a 
estrada de lliiiinenau a Corilybau >-. 

Iiesta vez o ataque 101 nas i-iiin-'-
(UíCnes dos Io_'ari's lllb-lrüo do Mos-
qu.to e 'I ruoiiiudo, sen Io mort -s dois 
lr;|i» ros n lieando outros gravemente 
ferUJos. 

Parece verificado que os índios per-
wMin i :t fribii dos Coroados e que 
vl-rain do Paraná» 

bo 
ÍUTI 

Facn l d ad a do D i r e i t o 

O sr. mtulslro do Interior declarou 
ao sr. director da Faculdade de Uirel-
'o nesti capital, atlen-leiido ao reque-
rimento do altiiiuiu d o • 0 aiilio da 
inesmi Faculdade. Tavlor dc M->rues 
Salles, que p .r motivo du moléstia, 
perdeu O U.IIIO lia caii- RA d» D reito 
Civil, tiaver uque:te ministério resol-
vido permitbr-llie q ie preste, na 2" 
• poea, exame d.v re.fcrlda inalerla. 
< .11 orme o-; prograiumas qu»- vigora-
ram na I". 

Ao referido d leclur. f.i declarado 
mais, allemleiido no requer:menlo de 
Alcliio Caldeira e o itros, a. imm.s du 
•Io anuo da iltla Faculdade, l.aver 
uquelle ii^lnist"i'io resoiv.il. pi-rmllllr-
'lies que piestrm .e novo, na 2'epo-
eu, exame d is matérias em ip.-- oram 
reprovados na I a , devendo I rnur 
extensiva esia concessão a Iodos 
aliimno- que se acharem nas mc.-mas 
condo/,es. 

V a l o i a-.ç o do ca fé 

Segundo as Informações recebidas 
pelo governo do Estado nos seus de-
legados drs. l.aiulidu Rodrigues e 
Olavo Kgvdlo, (V d" presumir que aliv 
(' fim do mez. o í lwum couclubja; •»- <h»»0 «|u<r e.b 
. . , ? , . P' ,-lAli l>. lira I i.l 

A co:i e ci ic ia dc L 1 ccir.1.; 

tclpgrmnnsas du Jornal do Com 

f^ss.lo d «1.OM1-KS, M—Na fpss.lo d" tiojp dr. 
GamJira l.onis depois da (Jpc.lara-
çio írtia pelo governo «Jo ijur «seria 
M»piill«la a p!)lil;ra externa Ia! rotuo 'j 
fhre.MLIIHARA O governo anterUr, IIÍ-
cíüsive «]iiarilo a Conferencia üe A 
c;ras, r u j o ex l t ) r-la\a j.os desejos: a m 
tía In^iaterra, d-sse o iiiurqtjez <!»• j . 

onie-i v 
! Í1 I 

!... 

i a i io sQi.re 

negochiç-Vs eutatio.adas | ara 
rlsaçlo do caíi?. 

valo-

E i e i ç õ i a f e de r a i s 

Lau 
rencia : 

«O que de-. erlan>os recelar 
(Jtn r b i.laliva de melhorar 
nHraç.to marroquina por me: > d«-
uma c.,oi,"ra-Io de raracier Intel na-
cínna! , o que, s i n , conviria era per 
su. . r -una s-1 potência a as- irn.r a 
responsaii:'lda !e da rociniiç-1o d - 11 
mentor iiovecuo do Snerlliâdo, eoio o 
coiiseiiliim-nt» das j.arle, Inlci-e-sad.is 
e-;tomadas precjuç"és quo ,H,,V. gnar-
da-sem os interesses de c.ida ' rna.» 

Lonnns , 19—Hoje, na Cao ara dos 
Cbmniin s, o sr. Joseplic Cliamlier'ain, 
filiando da Co:i'erenc:a de Algee ras, 
decarou qne o paiz mlCiro approva-
rla qualquer es'orço excr ido pela 
dlpiomacia in. leza com u liin de au-
XI lar os iiileresses Iraucezes. 

ijuanlo a» paragrapl i -|iie o rei In-
tercedera ua soa i-a.a do Tiirono re-
ioutainento as irr.p irlações e exjor-

• iiáo linlia pre-
parlitn.enlar do 

de 

em 

i,ni-- roz, 

data de 

í as eanriras 

> que compõem 

por seus pre-

0 sr. dr. Wencislan 

juiz federal substlluto, 

bonlem convocou toda 

inunlcipaes das cidade 

<j t dlslriclo eleitoral 

.sldentc.s, em numero d-- C'';-.'ri de .'i 

para se reunirem no dia 2 de março 

próximo, sob a sua presidência, lio 

ediiicio da Camara Municipal desta 

capital, afim de se proceder .1 apu-

raç.Io dos ultimas elelçósj feleraes 

reaiisadas nesse (Lstrlcto. 

I n apec t o r de lmmi^raçUo 

0 governo do IIslr.do nomeou inspe-
ctor de tmmtgraç.lo em eoo inls-r.o na 
Itelgica o sr. dr. Francisco Ferreira 
Ramos, 1'lustrudo lenle da Eseula l'i-
lylechjitcu, em suist í iu iç jo do sr. dr. 
August i Ferreira Rumos*. 

o sr. dr. Francisco Ramos, com 
sua exma. esposa sejuira hoje para 
Santos, alim de tomar o vapor t'rinz 
Waldemar que o deverá conduzir á 
Europa, para tomar logo couta do 
iogar para que loi nomeado. 

Na estação du Luz s. e\a receberá 
os CUIIII rlmentos de desped.das dos 
srs.' presld 'iiie do ICslado e secretario 
da Agricultura, por seus represeulau-
les, e de seus amigos. 

C u i d a d o 

lio Juntai de. Bras.l . 

• lia dias, tratando da conveniência 
de nos precavermos contra prováveis 
attenlados a soberania nacional por 
melo de umas phaiita<liras emprizas, 
destinadas «ao desenvoiviinc.ilo das 
riquezas d> pa z», chamou o J-u mi l 
do llrnsil, a respeito, a atteuç-lo d̂ s 
po ieres públicos. 

Agora de S. Paulo commuulcam pa-
csta eapllal andarem porai i l e pe-

lo Estado do Paraná agentes euro-
peus, sob u pretexto de estudar as 
condições topographiras e climaleri-
eas dó vários pontos do lltloral da-
quelles Estados, mas. verdadeiramen-
te levantando plantas qoc ile modo 
algum podem Inlercs sr A Industria 
Coinmorria!,, multo menos á lavoura. 

Excursloulstas andam por n>Sia 
terra, mascarando os verdadeiros tins 
secretos que os trazem aqui, e pelas 
costas do brasil iiHo r- rar> encontra-
rem-se ntirws-xrntan. ipie inats co-
nhecem o nosso sysb mu orographlco 
do que n-is,—em que a nus Iss^ nos 
pese. 

E' contra l ies agentes,—mais zelo-
sos do que u m , tendo-nos em couta 
de zulús ou clilns,—que necessário se 
faz a atlençJo dos governos federal e 
esladoaes. 

Ainda agora nos chamam a allen-
Ç.to para uma emprrza que se propine 
a explorar a riquíssima zona do Pa-
rauapaue.iia, cm Paulo, e que, 
s-un embargo de s ia origem em nu-
çAo neutra, como a Bélgica, nlto e 
mais do que um svndicalo aüemlVo. 

Detejamos o concurso, — como ap-
plaudiinos—de todos os que V'''m coo-
perar para o b»m do paiz . mas de-
vemos repelllr os que aqui Intenta-
rem trans ormar" o erário do Brasil 
em ei nrio venezuelano, e so procuram 
me.o fácil de adquirir laceis e fabulo-
sas fortunas • 

O A q n l d a b a n 

A IeglV> de S. Pedro fará celebrar 
hoje, as 8 horas do dia, na matriz de 
Santa Cecília, solemnes exeqtilas d» 
trlgesimo dia, por alma das vlclimas 
da ratastrophe de Jacuaeanga. 

—Realisam-se hoje uo Mio, na ma-
irlz da Caudelaria, as solemnes exe 
|ula« em homenagem ás Tlctlrriai da 

explos.lo do Apuiilaban, mandadas ce 
lebrar pelo governo da Republica. 

M a n i e i p l o d * U n a 

No despa.-ho ultimo do sr. ministro 
da Justiça com o sr. dr. Rodrigues 
Alves,foi nomeado o ajudante do pro-
curador da Republica i i omuu ctpio 4e 
Una, neste Estado. 

e* lentes na !,:-toria 
tíí nio-l tildo. 

Poz em destaque a ainb guidade do 
topico a respeito du Irian ia e disse 
que se o qu« o governo pretendia era 
ÍBipúr o /"MI.'-IKIV, a uppos.' io o 
roíabaleria sem tréguas, liiexoiavel-
in-nlc. 

D U A S P O H D l \ 

Ia ,uriez 

linven 
excla 

I ma n><te em que o p-
Nallianiel escrevia a iu/. d 
inirrceptado o lu.ir por uma 

O poeta, erguendo a cai.í ç 
ma em tom imperioso: 

—Jupttir, levauu-le e espevila i 
ctitdeia. 

4 nuvem engrossou rapidamente, i 
ao cabo de aigu.is inoiiieiltOs desuppa 
reqru completa i.eulc o luar. 

i) poetu desatou u rir, e ex' ia-
niwi: 

— E s uai desastrado, Jup.ler 
al„-oi 

caud 

tens gello pura cousu 
I" que es] en la j s i ' . a 
a^4gaslc-a 1 

X 
Certo viajante, passando por Bur-

gos. teve curiosidade de con ieccr as 
pi*ssúus mais uuiavcls da cn!it<ie por 
r.:» scleucia, e icz a este res, ello ei-
gumas perguntas a um vizinho da 
niesmu. 

O tiespanhol, q o aconteceu ser um 
licduceaiio, respondeu: 

—Pois, senhor, nunca ouviu falar 
do Insinue mathcmaliro llraildelllo, e 
do engeiilioso poeta Mogusio, ijuo são 
u a o olho e oou i roocora 'io '.it in-s-
s.i unlvTr.sidaUe, ainbo^ coúhec.dos no 
mundo inteiro f 

— ijueira desculpar a alinha iguo-
raiiclu, mas at*; ugora ainda nílo ouvi 
piotitiuei.ir esses nomes. Peço o favor 
d i..e dizer que obru impôilai i le lez 
liraiid- lllo. 

—Ja so v ' que leiides bem pouco 
ccniliec-unenlo do que se passa na Re-
inibliea das ;clí:as ! Hruiidelllo coiu-
p >•'. ti iu pauegj ric.o sublime em louvor 

pa ia ser 
de Mogiisio. 

—EiitAo qu • le/. Mogusio 
dLmo de ial ebjgio i 

—Escreveu um beillssimo poerna em 
Lo ,ra de Rraiidellio. 

—Muito I em ! I'. dessas obras pri-
mas ile congratuluçAo ini i t iu , o qne 
pensa o pu l i i i o , isto e, o que náo 
pórtenco a universidade f 

—d publico é urna leira de tolo», 
os tolos todos sáo críticos, os críticos 

«melham-se as aranhas e as ara-
nhas «lo uns lusectos qu* toda a gen-
te despreza. 

p i n t o r f o r a t t r a l i i d o p e l o r o s t o 

a n ê m i c o , emac i a do , i n q u i e t o do 

A g a r n o deser to , ou o u t r o idên-

tico, e l ie p o d e i n t e n c i o n a l m e n t e 

i n f l u e n c i a r o e s p i r i t o p u b l i u o 

n u m s e n t i d o p r e j u d i c i a l . K s t o 

m e s m o t y p o foi e o n e i d o r a d o t ã o 

be l l o d u r a n t e a l g u m t e m p o q u e 

a l g u m a s pensous c h n g n r a m a ten-

tar , p o r m e i o de v e s t i d o s cstlie-

ticos o e x p r e s s ã o f u t i g ada , n l t in-

g i r o seu idea l de pe r f e i ç ão . Kt> 

t i l o u c u r a passou , m a s p o d o ter 

d e i x a d o ves t í g ios . 

T / an t e s o h o m e i n d e t r a b a l h o 

a d m i r a v a as r a p a r i g a s d e faces 

C ' n adas o m e m b r o s for tes ; ago-

ra pa rece r jue lhe a j i r a z m a i s o 

es ty l o a n ê m i c o , p o r q u e a a inb i-

ç l o d a r a p a r i g a de h o j e pa rece 

eor d e l g a d a e pa l l i d a , e l e g an t e c 

f ina . f-e p r o c u r a e s a r a z ã o d i s to , 

cherchrz l liomine ; é t a l vez de-

v i d o a o seu gos to «»>o»oido c m 

a d n i i i a i d o e n ç a em vez d e saú-

de q u e m u i t a s d a s r a p a r i g a s d a 

classe b t i i g u e z a a p e r t a m a cin-

t u r a p a r a se f a ze rem d e l g a d a s 

c c o m e m f a r i n h a de c evnd i c r u a , 

a r r o z o u a m i d o p a r a se fuzeren i 

p a l l i d a s . E n t r e as eleBSCS educa-

das a s a ú d e é m e l h o r compre-

h e n d i d u a c t u a l m e n t e , e pa r t i cu-

i a r m e n l e as m u l h e r e s a t h l e t i c a s 

d a m * n o s b o n s cxein|i Ios d e sen-

so co ram u m i .o q u e r e spe i t a a 

ves t i do , 

J l a a en t r e as m e n o s a j u i z a d a s 

— e m b o r a m a i s e l egan t e s — ha 

m u l h e r e s q u e p a r e c e m ves . 

ir-so d e m a s i a d o a p e r t a d a s . F, 

l i n d a lia p o u c ^ t e m p o néis ob-

ra qual-, s e r v i m o s u rna m ã e ( l u e e o m p r a -
adn.l-1 1 ' 

va f a t o p a i a sua f i l h a q u e oca' 

b a v a de t i pparecer em socieda-

d " . r c « e b e n d o o o f f e r cc imer i t o d e 

es|,a i t i l lKio de d o r m i r r i c o m -

mi l i d a d o s p a r a a c o n s e r v a ç ã o 

d a boa f i g u r a c q u e , pe l o m e n o s 

a p p a r e n t e m e n t e , se v e n d i a m l,a -

tan le . 

U m m e d i c o e m i n e n t e d i s se 

q u e n o v e n t a po r cen to d a s mu-

lheres s ã o p a r c i a l m e n t e atro-

p i i i a d a s p o r se a p e r t a r e m dema-

s i ado . Diz-se t a m b é m q u e a 

m a i o r p a r t e da g en t e s ó usa u m 

s^xto d a c apac i d ade d o s p u l m õ e s . 

A l g u m a eousa deve l i o v e r n i s t o 

de v e r d a d e , p o r q u e t a n t o ho-

m e n s c o m o m u l h e r e s q u e dese-

j a m Can t a r ou r e f o r ç a r c desen-

volvei- o pe i o tèm q u e a p r e n d e r 

p r i m e i r o a r e s p i r a r c o m o d e v e 

ser. 

To !a a ' g e n l c s a b e q ue , q u a n d o 

LI iu o r g a m n ã o é u - a d o , o re-

u U n d o n i t i t ra l é o e n f r a q u e c i -

mo . i t o a a d o e n ç a des se o r g a m . 

A i n d a n ã o ha m u i t o t e m p o q u e 

a p p n r c c e u m m j o r n a l u m a dis-

c u s s ã o s ob *- se os h o m e n s de-

ve r i am ou n ã o t isar e s p a r t i l h o ; 

a m a i j r p a r t o do s e n t e n d i los 

pa rec i a p a r t i l h a r a o p i n i ã o er-

rada d e q u e u m a c i n t u r a delga-

da é essenc ia l a u m a boa f i g u . 

ra e i g n o r a r o f acto d e q u e os 

h o m b r o : c pe i to l a r g o s s u o ne-

cessá r i os p a r a a f o r ça e s y m c -

tr ia m a s c u l i n a s . C o m o r e g i a g i-

ra i , a m o d a vai-se a d a p t a n d o á s 

necess i dades . O s h o m e n s j á n ã o 

p e r s i s t e m em u s a r c h a p é o a l t o 

p o r u m ca lo r t rop ica l e as se-

n h o r a s j á d e i x a r a m d e m o n t a r 

a c a v a l l o com fato q u e q u a s i to-

cava n o c h ão . 

I m a v i s ta go ra i p o r e.-st: im-

p o r t a n t e a s s u m p t o mos t r a-nos 

q uo a a r t e d a m o d a c omeça , em-

f im , a r econhece r q u e p rec i sa 

f r a t e r n i s a r c o m a n a t u r e z a p u r a 

q u e as s u a s m a n i f e s t a ç õ e s g rnn-

geietn , c o m o a p p l a u s o da maio-

r ia , o r e c o n h e c i m e n t o ile to-

d o . 

aquelle movimento com 
ao 

nm dedo da 
direita e quando viu que o es-

tudante de cabeça levantada o fitava 
desembaraçadamente, em voz forte 
disse : a llçSo. m 

0 estudante, dando um slgual ne-
gallvo coin a mSo direita, abaixou 
outra vez a cabeça e o lenle etc luma 
enfio da rathedra —o seguinte. 

t'ma hilarldade se lez enlltfc ouvir 
em Ioda a aula. 

N.lo 
In- , -
e tu 

D õ ao nosso 
de caria dia 

Confira ando os conceitos attrlbui-
dos ao ilr Veiga Cabral que tinha 
particular estima àos estudantes que 
trajavam rvm apuro, contaremos uma 
originalidade Interessante relerente a 
esse assumptu 

Lnconlrai i l» se o dr. Caln-al com 
um seu dlseipldo na Academia que 
esuiva correetameute vestido, apreciou 
extraordinariamente a failola do es-
tudante e disse lhe que naquelle dia 
fosse jantar em sua casa ás 4 horas 
da tarde 

0 ediidante, honrado com esse con-
vite, sentiu-se leliz por ter cabido na 
sxmpathla do lerite. 

Voltando a soa Republica, levou o 
farto ao conhecimento de . — - v o m -
panlieiros " r—»«" ames da hora luar-
o.óa trocou u íatiota e paramenlou-
se lodo de preto, e com pontualidade 
ingleza balia palmas no corredor da 
casa onde ia jantar. 

O dr. Cabral, abrindo a porta e de-
parando o estudante, que queria en-
trar, d zendo que vinha janlar, res-
pondeu, náo senhor. Aqui níio eulra. 
NA o o Conheço. N lo lhe fiz convite 
algum. I. verdade que hoje ua Aca-
demia convidei um discípulo meu pura 
vir jautar em uossa casa as 4 horas 
da laide. Mas o senhor náo e o estu-
dante. Insisiir em explicações ora Inú-
til, de n.odo que o rapaz voltou á re-
publica o contou o que se tinha dado 
aos seus companheiros. 

Entretanto, em casa do dr. Cabra! o 
jaiilar já e lava jiosto na inesa e ede 
ainda aguardava a chegada do seu 
CóuVidaiio. 

Consultava o relogio. Impacientava-
se porqie passavam alguns minutos 
depois das 4. F. nâo vem, que ueacon-
Sideraçio. 

O e-tudante Iroca de roupa e enfia 
a fallota com que se apresentou na 
Academia e vai novamente á casa do 
lente. 

Rale á poria, acolhido alegremen-
te e o dr Cabral narra-lhe o episo-

' dio acima, de que uru sujeito quul-
i quer alli s>- apresentara querendo li-
' lar-Ili" o janlar. Sim, senhor, lo l jus-

lumeule o senhor que eu convidei e 
náu <1 outro. 

Veja so que graudlsslsslmo pân-
dego. 

(.orno e-la, multas outras originail-
dades s.lo dignas de registro, mas n9o 
convém alongar esle escripto, soti 
pena de desagradar, ou de níto ser 
lido. 

IÓN0TC8 

A Ounrr ta N a c . o n a l 

' otlclarain os joruues a possibilida-
de da reuni,to dentro em I reve, nes-
ia eapllal, de um congre-so de repre-
sentantes de todas as brigadas da 
Guaida Nacional do Estado, afim de 
tralar de .ssumptos Importantes, den» 
're os quaes o .principal î  a reforma 
da lei que iiistiluln e regula a orga-
nl-açSo ib-'sa milícia no Brasil, lei 
magíiltica para a época em que foi 
proiiiu gadn, mas qne absoluta mente 
náo condiz corri o Vsladu aclual do 
progresso e cIvllisaçÃo em que se cn-
roulra o nosso paiz. 

Sito podemos pois deixar correr 
sem ap|ounsos a tiriiliaule iniciativa, 
mio SM por S-;a opportunldade, como 
pe a ue.-essblade de, [tor todos os 
meios, procurar- e reerguer do atiati-
ii ento morai em que jnz essa força 
va orosa e respettr.vel, tradicional lios 
fastos ila nossa historia, loas tlto de-
cahlda e desprestigiada nestes últimos 
tempos, abandonada mesmo pelos 
próprios poderes públicos e .r ld lcu la-
risada por aquelles que, a ella per-
tencendo por força de lei, deveriam 
ser os primeiros á engrandeeel-a. ele-
va!-a smi| re e sempre no conceito 
geial da Naçáo. 

Vias. tudo tem o seu declínio hoje, 
para renascer áaianht grandioso, al-
livo e bello. 

Isso que se dá com os homens em 
particular notamos inais freqüente-
mente nas conectividades soclaes e es-
pecialmente políticas. 

A In-tlliilçao da Guarda Nacional 
creada no Brasil, !ogo após a indepen-
dência, tem passado por varias refor-
mas ato o presente, mas reformas par-
ciaes, Incompletas, prejudiclaes. 

i) que pretendem agora promover 
os seus dlstinctos chefes neste Estado, 
' reconstruil-a sob novos moldes, a 
exemplo do que se ha feito nos paízes 
em que ella existe, notadamenle ua 
Argentina, onde coustilue um exercito 
verdadeiramente orgam-ado e aguer-
rido, capaz para a lucla arinadu em 
qualquer terreno. 

E, isso e cousu que, embora pareça 
difficll ou quasi Impossível aqui ol-ler-
se, se nos aligura, aliás, de faeil 
e\'1'ü Vi, de«di- que o C.ongresso N -
c on&l* ao envez de estar remendando 
muis e mais, como prelend», a Im-1 

tavel lei de 1850, anula vigente,, 

OpiniOss alheias 
R e m i n i a c e u c i a s a c adêm i c a s 

C.rrespoudeudo de bòa vontade uu 
apjel io do (Ilustrado escriplor da 
i,ieat Altiarlion, e tlto semente p ira 
salvar du ulvntu coisas intereisautes, 
vimos boje, que ainda esta lia ordem 
do d.a, causando hilaridude, o as-
sumpto das lembranças e tradições da 
A;-a<ie.iiia de Sáo Paulo, referir mais 
duas Impagareis uriglualidades du dr 
\eiga Cuiiral. 

Serr! verdade que a belleia 

também tem utodci ? 

P o d e t a l ve z parecer a b s u r d o o 

dizer-se q u e a bel leza t a m b é m 

teoi m o d a , m a s u m a v i s t a de 

olfcos pe los ve l hos l i v r o s d o bel-

leza mos t r a-nos q u e a té certo 

p o n t o a s s i m é. V e r e m o s q u e u m 

t ypo do r o s t o u n i v e r s a l m e n t e 

a d m i r a d o p o r u n i a g e r a ç ã o po-

d o set c o n s i d e r a d o per fe i t amen-

te v u l g a r p e l a segu i n t e , q u e po r 

fina vez e s t á c o n v e n c i d a d e q u e 

o t y p o t o t a lmen t e d i f f e r en t e q u e 

ella a d m i r a ú a ú n i c a q u a l i d a d e 

d e be l leza v e r d ade i r a . 

E s t a m u d a n ç a d e o p i n i ã o tem 

o r i g e m , a l g u m a s vezes, n a f a m a 

a d q u i r i d a p o r u m q u a d r o de 

pfcitor t a l e n t o so r e p r e s e n t a n d o 

u m ros to be l lo , e c u j a i n f l u enc i a 

n o c u l t i v o d o g o s t o p u b l i c o é 

p ode r o s a . P o r o u t r o l a d o , t e o 

Q u e t e m p o ! 

Corria o au.io de 1868 e o dr. Vei-
,.a Cabral habituava-se a faz»r sua 
preleecSo de direito civil nos Ire» pri-
meiros quarto da hora da aula, r ' 
servan lu o ult imo para chamar á II-
i to uin dos estudantes presentes, | 
quasi sempre aquelle que m m olliuva 
como se olTerccçutío para ser 
mado. 

I m certo dia comb naram os estu-
dantes uma troça, e e.-te 6 o termo 
usado em girla ucad-mica. Isto e, io-
dos abaixarem a cabeia na occa^iAo 
da chamada a llçâo para enibatuca-
rem o lente. 

De 'neto, tendo este terminado * 
sua prelect-lo, dlspuuha-se a cbari.ar 
um estudante á llçJo, quando contra 
sua espeetaflva otiservou que Iodos 
estavam de cabeça baixa. 

Na sala reinava ufl) silencio sepul-
ebral, podia-se mesmo ouv.r uma 
mosca voar. 

Esta sltuaçüo prolongou se por al-
gum tempo, no entretauto n to desa-
gradou o lente que, lixando o> olbus 
ua rapaziada aguardava que algum 
rançado da posiçio de estar de ealie-
ça baixa, havia de procurar fitai-o 

E tal aconteceu. Mas a proporção 
qne o esUidaule la levantando a ca-
beça, ello da tribuna acompanhava 

pri 
d í a essa milícia urna reorgan 
raiHcal, completa, vasuda nas Insl 
tnn-iies coiigeneres e deaccôrdo eoin o 
espirito liberal e democrático da Cons-
titui- üo de 24 de fevereiro 

1 orne-se u Guarda Nacional verda-
deira reserva d.» exercito, eslabeleça-
se a obrigatoriedade do serviço a to-
d o s os b r a s i l e i r o s , s e m d i S l l u c ç ã o d e 

classes ou pOSlçiVl, crlem-se escolas 
de Instrac Ho mililar e de tiro em to-
dos os listados, procure-se, emtlm, in-
sinuar no animo popular os deveres 
cívicos e patrióticos que Inciimbe a 
lodo o chia l i o , e leremos, em breves 
tempos, com a geraçllo nova e de ab-
negados milicianos que se evla for-
mando, uma rorporaçáo armada assn s 
numerosa. Instruída e respeitável 

I. a nossa humilde oplniáo. 

L S F S V K T P 

M o sei o que tem o ceo qne anda 

de.lautos dias até hoje assim vestido 

do negro, cheio de nuvens carregadas 

que náo deixam de caminhar pelos 

vastos borisoules, por todo o Urma-

menlo e, o que é pelor, derramando 

sobre a terra balegas d água que fa-

zem dos pequenos ribeiros eaodalosos 

r los que transbordam, que por alli vfto 

luundando planícies, lorinando enor-

mes lagoas que sitiam pequeuas c»sa«. 

em cujas janellas apparecem olhares 

allllclos que se volvem para iodos os 

lados Implorando misericórdia t 

Nüo sei o que tem o céo que assun 

nos laz padecer avaliando dos horro-

res dessas enchente* por alia noile de 

trevas, quando — as 

-i.t/upuuas dos pobres lavradores, nije 

desperlam assombrados sob a v ls io 

de um naulraglo, acordando as rreau-

çu5 que dormem nos pequeuos Citres; 

—os paes buscando pelos caçar "os da 

casa o que lhes possa servir de melo 

de transporte, as m.les apertando ao 
5eio os fllhliilios assustados, ao sus-

surrar da« águas que correm, nHo 

comprebeudendo as Iamenlaç6e ; dos 

que pedein um raio dc luz do Cço so-

bre a nolle negra. 

Fico-me a pensar uo que seru de 

lauta gente assim, dcaate dessas- eu-

clientes, assistindo uo transbordar des-

ses rios, que passam levando o iuíor-

tunlo ás pequenas casas brancas que 

se ergem no carqpo, que diVlsamosde 

longe como cv-ne, alvos descançandi 

a beira dos lagos. 

E' preciso pensar nos que solTrem 

dcautc desse c> o assim. 

Nós que temos o eonrorto nos nos-

sos laies, onde lia luz c onde na püo, 

que, por uma noite de temporal, se 

despertamos ao estampido de um tro-

vfio, viramos para o canlo e conlinua-

mo ; a dormir socegadamenle, deve-

mos nós sentir possuídos de p.edade 

pelos que andam na vida do cainpo 

em pequenas choupanas, por essas 

(IOIles de ternporaes e de enchentes. 

Imploremos ao Senhor que volte por 

muitos dias o azul do ci-o, a cói' di-

vina que enleita as azas das pequenas 

borboletas, a rfir do manto ^agrado 

de Maria, a eflr, emlim, que svmiio-

Usa o aruor, a leücidude, o bem dos 

que vivem despreoccupados das mi-

sérias terrenas. 

Como ii trote, como nos fa^ mal o 

despontar do dia sem as rubras alvo-

radas que nos encantam, sem a luz 

do sol a ap,iareccr uo horisonle des-

pertando os que vAo trabalhar, que 

partem contentes, que partem cautau-

do na a'e,rlu da v Ida ' 

LI algnres numa obra de Zola a 

descrípçâo de uma enchente. A penna 

do grande rGinun<-ista pintou cuia to-

dos os seus horrores a miséria dosque 

se v^em derepenle sitiados p r um 

mundo de águas dc rios Caudalosos. 

E laia nas casas que se abatem, que 

transforn^m em ruínas, nas arvo-

res que passam levados pela corren-

te, tios míseros que succumbein alu-

gadus, que imploram a piedade dos 

cuos, que pedem soecorro ate ao ulti-

mo momento, seguros ao derradeiro 

lenho que podem avançar na agonia 

da morte. 

Dc-de enl.to avalio des horrores de 

uma enchente. 

O que n ío haverá, portanto,por ali l, 

uo Rio de Janeiro, na Capital Fede-

ral, em Minas e aqui em S. Paulo,de-

pois da« chuvas lorrenclac» que tem 

havido 1 

Quanta miséria náo terüo feilo es-

sas Inundações, essas enchentes dos 

grandes rios, quo passam levando vi-

das, desgraçando os que Iranalhain 

na lavoura, os que tinham uma cbou 

pana, unia-; plantar .es de quo -e ali-

mentavam. de que viviam, e que as 

aguas levaram ua corrente, deixan-

do-os deso.adoa a contemplar a gran-

de den oi a-Ja ' 

Quuudo passo pela várzea (Io Car-

mo, on |i" a punle Grande, e vejo por 

ess»s logares casas ilentru dagua, a 

> | grande I iuiidaçfto que trouxeiam o 

fie -

S « ' j i i i i u p a r i s t i i n t e r i o r 

>)<> testado, i« n e n o i i o » 

a l e n t a f o l l u a . n a l i a a l i i t M i e 

^ i a n x , o » r . < " i i . t » r o «!«• 

cha- I 1 ' o i l t e s » 

se-me • 

que sui 

Faço Id a 

em Campos 

lumaiidi iatel iv, por onde 

lamilias, que se salvam, atiaií-

i-oraçao n - pie-iuüe por esfees 

em assim. 

então, du que se passou 

e em Jauuar ia , cidades 

Theatros, etc. 
P O L V T H E A N A 

Heallsou-se hontem » segundo es-

ppclaculo variado da irou/te mlxta que 

actualmente está occupando esse thea-

tro. 

Começou o espectaculo com a re-

presentação da comedia em dois aetos 

Gaiola de dmdot, (lahbia di ma/li. 

Segulram-ae os outros números do 

programma, os quaes foram bastante 

applaodldos, principalmente os artls 

tas Marzello e Bertho dy, os portado-

res dos 30 papagaio*. 

—Hoje, espectaculo variado. 

que se estendem à margem de dois 

grandes rios : o S?o Francisco e o Pa-

rahyha 

Devem ter sido medonhas essas en-

chentes. 

Deve ser de miséria o quadro que 

se desenha nessas cidades apresentado 

pelos desprotegidos da sorte, pelos que 

nüo tiveram recursos uo momento pa-

voroso das eucbeutes. 

Per • btu Deus que nHo tenhamos 

mais esse ceo a>sim, l i o feto, t io ne-

gro, cheiw, de nuvens carregadas, que 

ha lautos dias descarregam bategaa 

dagua sobre a terra fazendo tantas 

desgraças! 

Pernrtta lieus que surja em todo o 

jxp len lor o grande azul da e/,r d o 

manlo d» \ossa Senlmra, da eht daa 

aza- das pequenas bor lo e l as ! 



í 

m • 

M 

Do Vnti i i Pnlspl 
Puriu, ea-t-i9oe 

lio, boje, em Portugal uma queiMo 
nue |i rei ide todas as attençftes, uue 
nssumpto para todos ot jorntes (]ue 
íimlivA pnra Iodai as palestras: ií 
questlo ilos tabacos. O brio, a digni-
dade. a honestidade do palz estilo 
compromcltldas nessa magna questão. 
I.lmfto-me, por Isso, a dar-lhes hoje a 
Iraiucrliiçlo da noticia ilo Janeiro, do 
comício que aqui sc reallsou no do-
mingo passado : 

. 0 comício eslava annuuclado para 
o melo dia. Antes, porém, d essa ho-
ra, começou a nlflulr para l i i;ente do 
todas as classes sociaes, de maneira 
i|iir, ijuando principiou o «mcrtlos-, 
eslava clielo o vasto recinto da rua 
de D. Carlos n. r>f), que comporta bas-
tantes milhares de pessúas. 

0 dia estava Iludo, de sol lépido, 
mas o terreno onde o comício se rca-
llsava e principalmente 110 estrado e 
InunedlaçAes llcavain í sombra, ha-
vendo ali, porlaulo, liastante frio. Na-
da contribuiu Isso, iiorúm.para abrau-
dar u entbuslasino dos rlrcunistaiiles, 
que -e mantiveram lirmes e energicos 
durante lodo o comício 

A 1 ;a dc l>. Carlos estava patru-
lhada por covallarlas da guarda mu-
nicipal e nas emhoccaduras Id aquella 
rua e ctrcumvlslnliaiiças estavam tam-
heni patrulhas cjuaes. 

NAS pra\!mldades do comício havia 
duas grandes forras de policia com-
inaitdadas pelos chefes srs. Santos e 
l.uclo: dentro do rrcluto estavam lam-
bem ires uraudes torças de policia 
roíiunaudadas pelos clieles r̂s. Lean-
dro, 1'int" e Ferraz. 

1 odas estas forças eslavam á$ or-
dens do sr, major Arriscado, i|ue to-
mou tosar junto da mesa presidencial, 
lendo ao seu lado o chele sr. Lean-
dro e estando a força de jiolicia do 
seu coainiando a» fundo das escadas 
mie davam pura o estrado. No quar-
tel Ha p i J . . . _.—.(,,„„( pjiavani 
promptos . para marchar a prime:... 
voz unia força de 61) praças dc Infan-
taria e outra' de cavallaria, o tudo o 
corpo disponível estove dc prevenção 
ato terminar o comício. 

No estrado viam-se 03 srs. drs. Nu-
nes da 1'onte, Duarte Leite, Allonso 
Cosia, Paulo I'alcSo, Florido Toscauo 
e Josò Dessa dc Carvalho, os acadê-
micos de Colmhra srs. Carlos Amaro, 
Josií Moutez e Américo de Castro, res-
pectivamente alnmnos do í>°, Io e I o 

annos de direito e os outros seuscotn-
pauhetros delegados do grupo acadê-
mico republicano dc Colmhra ; os srs. 
1'adua Corroo, Antonlo Apiorim de 
Carvalho, jornalistas e multas outras 
-íessOas que enchiam o estrado. Por 
entre a multidão viam-se mullos dos 
mais graduados membros do partido 
republicano. 

Pouco depois da meia hora da tar-
de, assomou a frente do estrado o sr. 
Ur. Duarte Leite. 

0 appareclinento do illustre profes-
sor da Academia 1'olyteclinlca foi sau-
dado com unia salvai de palmas. 

—Proponho para presidente deste 
comício o sr. dr. Nunes da Ponte—dis-
se o sr. dr. Duarte Leile. 

—Apoiado ; muito liem—exclama-
ram muitas vozes. 

Apparecendo á frente do estrado o 
sr. dr. Nunes da Poute, foi s. cxa. 
saudado com uma salva de palmas. 

O sr. presidente propoz para spere-
larios os srs. dr. Josr Dessa de Car-
valho e Carlos Amaro, qulntanulsla 
<1e direito 11a Inlversidade, proposta 
que a assemhléa acolheu com demons-
trações npprovallvas. 

O primeiro a usar da palavra <• o 
<lr. Nunes da Ponte, que assim sc ex-
prime: 

Todos conheciam, mais ou menos, a 
questão dus tabacos, essa malfadada 
ijuesl&o por causa da qual foi preciso 
fechar u parlamenlo. O escaudalo ú 
dc tal ordem que conseguiu provocar 
uma reaccAo nos espíritos a revoltar 
o pai/., tMuitos apoiados). lissa 
taçito podia trazer—e liem feito lôra 
que trouxesse—um incêndio que ju-
rillcasse a atmospliera política da 11a-
çlo ! Muitos apoiados], A quesifio dos 
iabacos vem de longe e parece inter-
minável Levantou o primeiro grito 
de protesto em 18S7. l) contraio que 
enlUo sc propunha era muito melhor 
que ci de â ora e tudavia o palz le-
vantou-se a protestar, porque se jul-
gou, c com ra/.fio, que cMc represeu-
lava um golpe vibrado íi liberdade. 
<Mu 'ai apoiados 1. O partido progres-
sista—que no poder pensa de uma 
maneira c na opposi rin pensa do ou-
tra—ulo conseguiu que o línado rei 
d. Luiz asslguasso e;-se contrato. Fez-
se a regi' por causa das fabricas que 
Imvia espalhadas pelo palz e que um 
estadista, morto a pouca lempo, de 
largas vistas e aluda mais largas mios, 
avallou-as em 7.200 contos de réis. 

Passou-se depois ao monopólio e de 
tal urle a companhia monopollsadora 
se insinuou c elevou uno chegou a 
substituir pe!o sen credito o do palz! 
F.' o mesmo partido progressista de 
18B7 que pretende fazer agora a ne-
gociata dos tabacos ! Passou depois a 
lazer a historia desse contrato. Arom-
panlila lançou-se nos braços do sr. 
illntz Ribeiro e os progressistas com-
bateram o conlrato critabolado com 
aquelle estadista, porque queriam a 
separaç&o das duas operações. Sobem 
os progressistas ao poder * e appare-
ccm conjugadas as duas operações— 
ao contrario do que lhes altinuaram 
na oppoaiçáo l lima verdadeira mon-
struosidade I (Muitos apoiados). 

Os regeneradores combinaram a ne-
gociata A porta fechada, os progres-
sistas combinaram á poria trancada. 
(Hino M iilos apoiados 1 Em qualquer 
outro pai/. Isto seria baslaule para 
atirar com o governo a terra, mas em 
Portugal não: conserva-se no - poder 
embora contra a opinião publica de 
toda a gente. (Muitos apoiados.) 1:111 
que paiz se admittla essa vergonhosa 

maul,7aucia dos soberscrlptos f Só 
cm Portugal, (Muitos cpoiados.) Passa-
do algui.i lempo—oli, vergonha das 
vergonhas I—o mesmo governo pro-
gressista apresenta a separa' .10 das 
du;is operações 1 O que eile quer, seja 
como lõr c a lro>'Q de tudo, 0 fazer 
negocio com aquella ;;ente ila Coni| 
)ih'a dos Tabacos—custe o que cus-
tar! tMritos apoiado*'. Appareceu de 
pois a celebre circular para ser dada 
resposta pelo telegrapho, resposta que 
algumas vezes era pedida em poriu 
guez e oulrus em fraucez. A Imprensa 
critica esse facto, censura-o u-pera-
menie como eile merece, e ogoveruo, 
em togar de responder com argumen-
to i Irrefutável* para demonstrar 
«em-razUo d» censura e da critica, 
manda de-allar um jornalista para um 
iluello I.' espantoso Isto ! O paiz es-
ta como Promelheu na rocha pscal\'a-
da, amarrado de pés e tníios para que 
as suas entranhas sejam devoradas 
pelo* abutres. I.' preciso salval-o ; 
Indispensável que o palz se convença 
e demonstre que tem a força precisa 
para se defender dos inimigos exter-
nos e lutemos, 1 Muitos apniuitos 
muitas [lalmiis. 

L' dada a palavra ao dr Duarte 
t.eite, qiH foi recebido com um» lou-
ga salva do palmas, começa : 

Lu «upponno que n.to r iíPcp-sario 
Justilicar o comício nem dizer porque 
e que a •• mmisstto executiva do par-
tido republicano, que n5o se represen-
ta a si, mas sim 6 unicamente os in-
tern. do palz, apparpre agora ante 
aqaelles que pensam que 0 prpeiso II-
liertal o de uma instituição caduca á 
face do direito, da justiça, â fure do 
«. ntlmcnio e da vergonha unlvrsal. 
{Aliptau.ru» . 

Nilo e .1 primeira vez que fala so-
bre a qne-tso e:n debate, nem pela 
primeira \n o publico é chamado a 
manPpMar-jp sobre aquelle i « m n -
plo. lia 7 «nuos, em terreno fronteiro 
realttou se um comido p«ra protestar 
Contra ama série de propostas de fa-
zei: d • que o sr. Ressano (iarcla apre-
«entou e que condemnam, Ci.mo ho-
mem e coro esláduta. Essas propoj-
tas,—que I nhim por fim uuíco levan-
tar dinheiro empenhando todo,—eram 
U* más que caducaram, tadependen-
leaente <IJ resistência do paiz. Lntâo. 
|mj*:. a'am-se 01 camluUoi de fer-

re, m a m e s da cests, a terra e até 
• própria vergonha, para oliter di-
nheiro. 

Em Portugal só se pensa—segundo 
a formula oxpretitva de um nosso 
grêmio romancista,—ea lançar o Im-
posto, em arrecadar o imposto. Lan-
ça-se o Imposto omnlmodo em tudo e 
por toda a parle, c quando isso bas-
te e 11,10 lirva, trata so de torturar o 
palz, de o despedaçar esmagando os 
110SS05 lllhOS. (AppldilSO». 

E' contra esse sistema que, depois 
de sugar o palz pelo Imposto, empe-
nha ainda o que ha de vir, quo eile 
ergue toda a sua energia de protesto. 

Lslas questões—prosegue o orador 
—sito ulidas; aborrece esludat-as 
Mas olhemos os homens que nos dlii-
gem. E se nüo ha duvida quo o palz 
lem sido governado por homens Intel-
llgenlca. ellcs s.1o, na primeira hipóte-
se, perdulários : na segunda, incons-
cientes , e na lercelra, a mais razoa-
vcl sem duvida—criminosos. 

Mas deixem-me dizer-lhes algumas 
cilras, o ellas baslar.lo para mostrar 
que, alem dos protestos, é preciso al-
guma coisa de mais grave. [Apoiados). 

O convênio foi a declaração leita ao 
extrangclro do que fallimos. Por Isso 
se la/.iam, alem das concessões justas, 
aquellas que elles exigissem. Essa 
concessão, porém, uno foi sincera. Fez-
se par,' pedir mais dinheiro. Era es-
sa a uulca raz.lo, e assim se juslllica 
o clamor dos que declaravam que o 
convênio constituía o pregão da nus-
sa lusoivenciu perante o exlraiigelro. 

O orador declara então que vai di-
zer o que devemos. 

A nossa divida paga riu ouro ao 
extrangclro 1' garantida por hyprdhera. 
As alfândegas estão empenhadas por 
1B7.U00 coutos e esta dívida represen-
ta um encargo animal de í.WW cou-
tos dc réis, em ouro. A dUida d»s 
Isbacu- " ile 30. SOO contos e esses s«r-
viços cuslam-iios perlo de 7. HU con-
tos por 1111110. isto a divida exlerna. 

So cm tnscrlpçóes de S-"|0, secundo 
o relatorio apresentado cm agosto do 
anuo lindo peio sr. Espregueira—esse 
cadaver que alnua vive—devemos cou-
tos 5Í1.0UU. 

A divida llucluanle c dc «a.BOO con-
'V1 • ".dlyida a outros bancos que 
u.1o o de Portugai; o o r s., te m l | 
e taulos coutos. 

Devemos, portanto, exclama o ora-
dor— SSH.OOO contos de reis, confessa-
dos, confessados, Confessadas ! (Itiios 1. 

De onde soi o dinheiro para pagar 
esse encargo enori. e t lio imposto. 
Pela informação dc 11)0,V, o palz paga 
dc Impostos a hagatella d» 4X.3UO cou-
tos anuuaes. Mas Isso não chr;a : é 
preciso pedir aluda e sempre dinheiro 
emprestado e por isso se emitlem iu-
scrlpções que o governo tem do ven-
der porque não pôde pagal-as. 

Assim, comparando o relatório ela-
borado em fevereiro da fJOi pelo sr. 
Malloso dos Santos, com aquelle que 
cm 15 de junho ultimo o sr. Espre-
gueira apresentou, vê-se que nesse 
espaço do !.' aunos se cmilllram In-
scrlpções na imporlancla dc 7i.00n 
contos. Para valer a taes compromis-

sos é necessai lo empenhar o que tia 
de vir alienar a receila, matar o pae 
o o iilho. E' contra esse crime, ron-
Ira esse saque sobre o fuluro que eile 
orador clama e vem a111 proleslar. 

Podem aqueltes que o ouvem duvi-
dar da .•ílurcridade das suas palavras. 
Mas não podem dtnidar dos seus ar-
gumentos porque elles cabem na boe-
cu de iiin mouarrhlco. Em seguida, o 
orador passa íi leitura da seguinte 

MOt.ÃÜ 

«lis cidadãos do Porlo reunidos em 
comido publico para apreciar u nova 
phase da questão dus Iabacos : 

Considerando que o aelual governo, 
Mulo sido compellido pe.a opinião a 
abandonar o contrario de 1 de abril 
ultimo, sujello á discussão parlamen-
tar, lenta suliirailir-se a esla, valendo 
se d uma lei de 1S.S'J virtualmente ca-
duca ; 

Considerando que pelo processo como 
o pretende executar definido pela cir-
cular dc li) de janeiro corrente o go-
verno procura c uipromeltcr o fuluro 
voto das câmaras : 

Considerando que o governo per-
siste 110 pruposilo dc ligar a uma con-
versão urgente mais um emprnslimo 
destinado cm grande parte a cobrir e 
alimentar esbanjamentos e despe/as 
inconfessáveis . 

Considerando que a referida circu-
lar convidando a e$ies empréstimos 
diversas entidades iiuancelras não as-
segura, nos termos em quo esla con-
cebida, o exTo da conversão e por 
falia de garanti u aos concorrentes ca-
rece da seriedade exigida pelo credito 
do paiz : 

Considerando que o governo não de-
siste do proposilj de co).jug.ir a rea-
lisai ão do empréstimo com a uovação 
do contrato dos Iabacos dc IS.M, pois 
que a circular mal disfarça essa bleia . 

Considerando que nesla e nas an-
teriores negociações o governo se re-
velou Inconvenientemente e incomje-
tenlo para proseguir na resoiuçtio do 
problema pendente; 

Protestam contra os termos do con-
vite de tu de janeiro e contra qual-
quer contrato quo delíe derive, e 
mais uma vez atlirmam a necessida-
de de impedir poç iodos os meios op-
poriunos u realização dos planos do 
governo. 

Falaram ainda outros oradores. Co-
mo se vê, foi um protesto vclicmeule, 
cheio de energia e que, vibrando com 
Ioda a Intensidade do patriotismo dos 
portuenses, Iara rcflecllr o governo a 
uáo contrariar a vontade popular, 
aliás, ella pode luipòr-se com a mps-
111a wolencta e tenacidade com que o 
tem rello multas vezes. 

Nada de mais palpitante e ile Inte-
resse so passa por aqui; é possivel 
uuc na próxima semana mais tenha 
Je que luformur-lhes. Até Ia. 

•D iár io Popu lar* — Em primeiro 
artigo refere-se A pretendida elevac&e 
da taxa de transportei de ca/és hii-
•roi pela Central que, a seu vêr, «uno 
lem outro ilin senão derivar para Sau-
tos o trafego dessa mercadoria • e 
accrescenla : «ao serviço dessa grande 
problema da valorlsaçllo de café pO' 
nhainos o eiludo reiloctldo, não só co< 
nlieceudo as causas que depreciam 
esse nosso artigo, eomo cogitando to-
dos os perigos que nos podem assai 
lar em conseqüência de uma acçSo 
Irvada a catio sem a maior quantlda 
do possivel de espirito preventivo-. 

DA noticia de uma ligeira palestra 
que teve com o dr. Ferreira liamos 
acerca da commissão que determina 
a sua viagem para a Europa. Estam-
pa o retraio ilo presidente da Cotum-
hla, vlcllma de tentativa de assassi-
nato, em Uogolit. 

• Platáa-—Insere a correspondeucla 
de l'T er/ci,co Ihiliolii, enviada de Ma 
drld. Fm dos seus correspondentes 110 
lilo envia-lhe o texto de uma cou-
versa que teve com alialisado enge-
nheiro a respeito do desabamento do 
Cluli de Engenharia. O que mais aifli-
ge o profissional entrevistado é que os 
proprietários tornam a voltar com cou-
llança para os mestres de obras, vis-
lo, em lace do acoulpcldo, terem de 
pôr de môlho a competencla dos en-
genheiros. De algum lempo at" agora 
eruiu estes os preferidos: 4'ora avan-
te ser.lo os mestres dc obras, como já 
antes daquelles o tinham sido. tiodí« 
mihi rrtis hhi . . ou antes não digam 
engenheiros de mestres de obras, des-
ta agita mio beberri. 

• Tr ibuna I t vl iana. Os hrbreus 
do passado e no pi 's *ule, artigo de 
líitloro Siiui r, publicado na \nrtti 
AmrnT:ni /Inieir, vertido em Italiano; 
Correio de Paris : íioticiailo o serviço 
telcgraphiro, 

• Avautt.'>—O arligo de Unido as-
síguado I. M , intitula-se Cun/imo-
uismu. Coulíuua a noticiar as maul-
festações commemorallv.n da grando 
manifestação de í̂ dc janeiro de Ifiuó. 
'i ra i glvriiati : Viagnio di propagan-
da e as outras secções dlarias. 

• XI —Trata da immlgraclto, 
cm arligo que suh-inmulai d j He rela-
roes r esr.ludalos. Critica o seric-
tario da Agricultura pela pretendida 
Introducção de inimlgração dos japo-
lie/es. |iara a colonlsação de nosso 
Kslado. Piditira inteniázioaaíe ; Xote 
scie/iíi/ic/ie, Crouaca. JjJ 

• Noticia'—Traslada para as suas 
roliiiuuas trechos d.i conlerencla sobre 
habitações liaratas feita 11a Escola dos 
Allos Estudos, do IMrlz, pelo depu-
tado Jüllo l.legfried. />•>«pi >'S. de 
Slmpllclo 1'lmenla, tratando "da per-
sonalidade de Fagundes \arella. Diz 
nos Fados r opiniões : 
. •Mo so romprehende porque a op-

posição disputa com lauto Interesse 
os lógares da deputaçlo federal e 
aliandona as urnas nas outras eleições 
csladuaps 011 munlcipaes. 

O11 ella se tiale por id:'as e precisa 
anirmal-as em todas as occaslões que 
se lhe depararem, ou esta eondem-
naila a parecer conto elemenlo polí-
tico o ir engrossar d grupo dos per-
turbadores do nosso progresso quo vi-
vem entre as ohjurgatorlas contra os 
governos que elles não té:n coragem 
de combater e as tentativas revolu-
cionárias apoiadas na força iiriuadn, 
tuas ipie, 110 assumirem o poder se 
esquecem das ülliriiiaçõ?? da vespera 
para continuarem as' violências dos 
seus auteccsiores." 

• C o m n o cio íle S5.o Paulo« — 
Arligo de unido : Iwtru-vrtn primaria, 
• urgente i/eneralivnl-ii': t:uz"lillia ; 
Pilo misio de rada iha, amassado por 
Meplilslo, o couferid > por \V; ImoiM, 
de A. M.; Imprensa do llio; Pelo nosso 
listado ; Modas ; Atr.nés de S. Paulo. 
Na noticia tnnirii i>'-i o nosso repórter 
lutorma que ainda pairam pelo espa-
ço grossas can,mias d" nuvens, como 
(pio indecisas, entre o fas e o uefas. 
Xa verdade a ludccls.1 ão jinlifica-se, 
por(]ue não s" as uuvi us não conhe-
cem aquellps senhores eomo lambem 
são desconhecidos da commissão me-
lereologira. A apostar que no domin-
go ijuaiiilo .subirem os dons—o Alaor 
e o Magalh.l: s Costa—:is nuvens sup-
poem euí.lo que um r o ; i > o o outro 
c o ir-'fas... 

—iraj.ISSX' /r—ET.-r»"-. -— — 

elo nosso Estado 
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Resenha dos jornass 
As fslhr.3 cia hon t am 

• Correio Pant in tano — Enceta a 
publicação do anuuueíndo romance 
de JoSo"do llio, intitulado A enrola 
dos ricios : da a narração dos traba-
lhos das quatro turmas espedlrlona-
rias que exploraram o sertão paulis-
ta, ultimamente, por encargo da Com-
missão 'ieograpliieu e fieologlca do 
Estado e de mais as secções dia-
rlas. 

• Estado de S i o Pxu lo ' — O dr. 
A. Celso (iarcia tomou coiila liouleni 
ila cotumna dc A. oa Celso Garcia,para 
responder aqartlgo do dr. Arthur de 
Mendonça, ijuo acoima de 'Industria 
lisla> o projecto de eonslrucção de ca-
sas operárias pela Municipalidade ; o 
dr. Celso assevera que o dr. Mendon 
ça nSo leu o projecto, dahl suas sup-
posições. 

Figuro explica que houve resistên-
cia da parle dos chefes do partido do-
minante em S. Paulo contra a candi-
datura do sr. Mio l eçanha a vice-
presidencia da Itepublic.i. E' por isso 
então que a dissidência o apreseuta 
no suifraglo dos correligionários 1 Dis-
sidentes guaml mane... 

Nolas e informações. Municípios, lp-
legrammas A tida portuguesa, de G. 
S., Fados diversos. 

• r a n i u l l » ' — Depois do eu ex-
tenso serviço telegraphico u m I." 
rpnrnata, qiie desta fella se occupada 
questão entre o Chile e o PrriVynes/to-
o$ Spinosa) e das declarações feitas 
pelo novo ministro britanuico com 
respeito 1 Ilalia (at parlamenlo ingl>-

Aprecia o conlliclo travado eotre 
Fraaclsco José o Parlamento huuga-
ro ; tVlenna já comecou a tactlca í a 
abrandar, prometlendo reformas eitt 
Trento e Trieste. Mas será obrigada a 
maiores concessões se as cousas mau 
se complicarem.> 

• • . 7a«lo>—Gome; dos Santas H-
slgua a Lhrnniea aitátlra, de Lisboa . 
" rtmiea munrfa'; as sermões costu-
madas. 

Mogy-mir i iu — No sabhado, fará 
unia conlerencla no Club Lltterario de 
Mog\-guassti o dr. losó Silvluo de l.i-
rla, advogado residente etu Mogy-ml-
rim, que d sseriará soiirj o tlieuia /I 
raridade iiermile <1 rhr/slianisino. 

—No dia lOdeslemez, cabiu de uma 
arvore o menino Francisco, Iilho do 
sr. Aurellano Pimenta, luxando o bra-
ço esquerdo. 

— Para servir Interinamente 110 ofll-
cio de primeiro tabelliáo duranle o 
impedimento do serventuário vitalí-
cio, foi nomeado o sr. Ldmundo de 
Oliveira. 

Sragraa'.» -Conta a Xotieta que ha 
dia^, iirlncdu-lo o menor Arlliur em 
companhia d>- um Irmãozinho, na pa-
daria A ora Am rica, suceedeu levara 
inflo- direita entre os cylindros, do 
que resultou licar com os dedos es-
magados. 

11 doenle foi desde logo entregue 
aos cuidados cirúrgicos do habll 
tllustrado prollssional dr. Alfredo Tei-
xeira, que procurou ate lionlem con-
servar a parle olfnídida, vendo-se 
afinal na contingência de amputar-lhe 
n dedo médio, em visla de liniiilneiile 
moiTilleação. 

— Ilegressou de Halala»» o sr. Jor-
ge Fagundes, vice-presidente da Ca-
11.ara. 

Lorena—itealisou-se domingo a 
corrida 110 antigo prado da I iguelra, 
que esteve repleto, notando-.se 1 
suas arrhibauradas muitíssimos cava-
lheiros o dlstlnctas famílias e senlio-
rilas da nossa sociedade. 

.vs dependenclas todas do prado rs-
livcram apinhadus de povo e desla 
vez, ate paieos de 1* l ycletas organisa 
ran -se, Unto assim íj:.e num delies 
venceu, em l.tWO metros, aos írmAon 
M. a, o sr. Joaquim de .Mallos. que,ao 
chegar .10 vencedor, num esforço su-
premo, fez com que a sua mâehiua 
passasse a dos seu* " '"prsarlos, me-
recendo OS Hppla- 0£ do ,1010. 

Ile-ullado dos pai\os de anlmae 
I ii«criplo<: 

No f pareô, correram, õuO metros 
os cavados Marreeo, TeiWdor, /.7c-
etriro e Guarang. 

A Ylctori» coube 00 cavallo Eleetrl-
ro, que íuetou com os companheiros 
sniiieiile na sabida e delies desligou-
se, chegando ao vencedor antes de to-
dos. 

2' pareô, 700 metros — Hisinarck 
Aventureiro, Veado e Vanipo 

Foi vencedor o cavallo Veado, que 
fez uma bonlla corrida e deixou os ou-
tros logo 11a satuda. 

I» 3° pareô foi supprimido por ter 
deixado, já pela segunda vez, de se 
apresentar 110 euellliamento o caiailo 
Invejoso. 

i ' pareô, OOi metros—B lontra, Uen-
tnreíro e íavota 

Foi esl» ultimo o vencedor, iiue vein 
ao pode 1I0 vencedor aperlaao pelos 
dous parelbelros referidos. 

No •">' parco, coube a vidorla ao 
MentkUM, bonito cavallo quo fez sua 
estréa nesta corrida. 

Findo os pareôs do prorraoima, cor-
reram, Pm desafio, os caraltos B lón~ 
Ira e Veado, em toj metros, ganhando 
o ultimo. 

Também correram em desalio, em 
'Ou metros, os exi-elleutes eSvalIos Pa-

ladino n literal, \enceudo o P câm 
hcílidirte. 

A s 5 horas da larde,termiesram as 
corridas, reliraado-se o ôvo satisfei-
to, pol^ desta vez, tudo correu mhlto 
liem. 

As ;a!ill«s foram sempre l.-3aj, des-
ole o pareô at.- o ultimo. 

So l a O o n i f o i 0 sr. iMeuMpo-
ronel i rrnauuo de itarros Galjrão, 
cotlector esdadoal nesta «Idade, re-
quereu a sua aposentadoria por ter 
prestado serviços durante 16 annos. 

Esll Indignado pira aubstltull-o o 
sr. capllão João Rodrigues d» Li-
ma. 

—Esl,to sendo feitos trabalhos Im-
portantes para que o carnaval seja 
liem animado e divertido nesla ci-
dade. 

—Tem estado enfermo o sr. Fuan-
clseo Cervelra Guimarães. 

—Já lomou posse do car̂ o dc pro-
fessor da primeira escola publica des-
ta cidade o sr. Lauro Teixeira de 
tlarros. 

—Diz o Bandeirante, folha local, 
que: 

•Na ultima semana, en\ lados por 
couta do governo, aqui elicgaran» rer-
ca de -iiiO trabalhadores, dcsluiados 
ao serviço de destruição dos gafuniio 
tos que atacam a lavoura deste mu-
ulclplo 

Dlslriliuidos ein diversas turmas c 
sob a dlrcrçfio de pessoas culdadàsa-
meute escolhidas, esses trabalhadores 
Já deram comcçò «o ataque coutra os 
galiuholos, sendo de esperar que os 
melhores r sullados ventlkm co|6ar 
os esforços do governe, que não jpe 
|ueua soniina i.rá de despender jipra 
tal Ilin U 

Ba atxes—Campearam os tratia 
ilios para a conslruíção do edillcio da 
Sanl 1 Casa de Misericórdia. 

A podra fuiidaaieiital ser.i lançada 
110 mesmo d a da Inauguração da luz 
electrica. 

o lar do sr. capitão Joaquim Mar-
ques de Sousa foi enriquecido com o 
nascimento de galante bebê. 

ir pul;'i-
dade" 11c co não encontrando rrininalldade"no 

lameiitavel incld -nle, que occasionou 
a morlo de Miguel Valente opinou pe-
lo arclilvanipnlo dó inquerilo. 

— Por um eavalhPlro, quo so oceul-
la lias dobras do iiianlu da mottestia, 
foi olVerecida a quanlia de 2i)i«ilK)l), A 
• Pliitaulroplca Sorocabaua.» 1 

—A professora d. Maria Rodrigues 
Manila eslá suiislltiiiiido a sra. d. 
Esllier do llarros Tavares, professara 
do Grupo Escolar Aulonio l'adilha,(lue 
eslá de licença. 

Santa C us das P a milraa—Por 
proposta «Io vereador naiuiclpal, sr. 
\Tileia, n can.ara resolveu nomear uma 
conimissão de Ires mpitibros alim de 
levar avante a id a de collncar a t«na-
ge;n de Clin -lo na sala do Tribu-
nal. nu 

—Cousla que a inspeciona geral da 
Paulista, accedeudo aos pedidos feitos 
fará correr todas an »eiuaiias,ls quar-
tas o sexta-feiras, trens du carga na 
ramal de Santa Verldlana. 

— 1) Intendente municipal dispensou 
dos impostos que doviain pagar tio 
mercado os ovos, cabritos e frangos. 

Imprensa do Rio 
• J o rna l do Comniorcio>—Publica 

11111 arligo, O t/ieutrj aelual em Fran-
,1, de d. Maria Amalia Yaz de Car-
valho ; Curtas de ltalia, do professor 
dr. Vincenzo Grossl: lieriberi rrperi-
mental, Irabalho Inédito do dr. J. II. 
de Lacérda, dlreclor do Laboralorio 
do tliologia do Museu Nacional. 

Dos seus telegranimas : 
l.0.M:[U>, 19—A Fala do Throuo, iio-

jc lida perante a Camara dos Lords, 
refere-se a Ind .s as qucslíies que do 
ponlo de vi-la Iiilcrilo e evleiuu mais 
interessam ao palz. 

destacarei os pontos princlpaes des-
se imporlante documenio. O rei refe-
ic-se ,i visita que o príncipe de Gal-
los fez o anuo passado ;i lii'iia e A Im-
porlaucia que esse orlo leve no senti 
do de tornar mais eslroitos os luçcs 
de amizade entre a luilia e a pairia-
mãe ; iiiludiu egualmente á vlslla do 
rei Jorge da Grécia, que periMlltiu o.*-
ferecer ao mundo um testemunho ̂ le 
continuidade dos sentimentos dc ami-
zade greco-lugleza. Iiesvanece-se Je 
poder reconhecer (jue sito amisto-
sas as relações com iodas as potên-
cias exlran eiras. 

t» rei passou depois PIU revista 0} 
princlpaes fados (ia política Interna-
cional 110 anuo transado e assim se 
referiu > paz russo-japoneza, devida a 
iniciativa do presidPute Itoosevelt, á 
separação entro a Suécia e Norueiga, 
A elevação do rei llaakon VII ao ilíro-
110 norue;;upz, no mult i que havia nie-
lhorado a situação em Cret i. 

Aununclou a provima apresentação 
•lê documentos relativos ,1 administra-
ção do exercito da Índia n á prohibl-
çlo da Importação de mão de obra 
chineza 110 sul da África, alé ser ,alll 
estabelecido um governo representa-
tivo. 

• Consignou o continuo e rápido fra-
gmento da exportação e Importação 
do palz e 11 crescente aellvldade . d l 
commcrclo inlerno, o que Indicava o 
estado prospero e progressivo da in-
dustria. 

Aununriou que o governo apresen-
taria um orçampiibi ião moderado 
(juanto fosse possível. Os niluisVros 
csludavam desde : vários projcélos 
co u o Ilin de melhorar o governo ila 
Irlanda de accõrdo com planos que 
permilllriam eilecluar grandes pcoho-
111 Ias nesse ramo da administração. 
A esse proposito disse s. Majestade : 

«licsejo que o goneruo, rondante 11a 
ellicacia dus leis ordlnarlr.-, sc exerça, 
tanto quanto o permtltirem as ctr-
cumstauclas, cun um espirito respeit-
tador dos desejos e sentimentos Ir 
landezps. Estou convencido de que essa 
é a norma que pódc a. egurar a nla-
nutpnção da tranquiridMle a que ; se 
aspira e a permanência de I ous êii-
llmentos eulre as varias c'as»e3 da 
população da Ir!an la> 

A fala do II.Tono nununrla aluda a 
próxima condusão do inquerilo pro 
movido coro o lim de attrai r a po-
pulação de tralialho ás zonas ruraes, 
vários [irojeclos lendeutes a reforisar 
a lei dc ensino na Inglaterra 110 
Paiz de Galles, a próxima regula-
me,ilação dos condidos du cararloi 
bidusti at. uma lei qiy? regule a res-
pon->abiiida:le dos patrões pe'os inci-
dentes que solTram os seus subordi-
na los 110 exercício das s ias funeções, 
um projecto visando l/ualar as ixm-
Irlbuições municipaes na cidade de 
Londres, varias medidas em beneficia 
da uiariuba mercante e outras quo 
eslabplpcerão iipuas especiaes nos ca-
sos de corrupção commerrlat.» 

«Gazeta do Noticias —\a sef/ão 
•J i horas couimenta os firinclpaes ,fa-
i los occoiridos duranle o dia do an-
le-hontem no Itlo o no evlerior d 
paiz. 

Na sereno \olns e noticias, a pro-
posito dn" uma mo/inii publicada con-
tra a Huzeta, por ter esta folha to fila-
do a de esa do sr. prefeito do dUtrl-
cto federal, atacado por um outro jor-
nal do llio, diz, d»pols de p\phcar o 
que seja aquella arma dos covarde, 
aggressore«: 

• Não lia negar que a n/ofina. Cuja 
origem conhecemos, como Iodos roulie-
cem, é engenhosa Slmplpsmpnle o 
seu fundamento não (• infelizmente 
verdadeiro. O sr. prefeito não nos 
paga cousa alguma para o defender-
mos, pelo eoulrarlo, as coutas do con-
trato que temos com a Prefeitura, con-
trato celebrado, não Com o actual pre-
feito, mas com um dos seus anteces-
sores. andavam geralmeute em atrazo, 
apesar da inodicidade dos preços c da 
correcçlo com que o cumprimos. Eis 
ali! como somos corrompidos. Esla > 
a verdade e de<allarnos quem quer 
que seja a contestar o que déixamos 
dito,. 

Eslampa a gravura do sino livdr^a-
ileo que foi assentado 110 A'i''idaljan, 
para o serviço de exploração. 

Dá uma longa nolnMe da reeons-
IrucçSo do velho edifleio do ln»'<Tn(o. 
ílutorico. j 

As outras secções dlarlai. 

• O Paia.—publica extenso servi-
ço lelegraphico: discute em editorial, 
o preço da luz e traz iodas as oulras 
serjnes repletas-. 

• Jorna l 4o Bnta i l»— Em editorial, 
trata da escolha d* localidades para 
a conslrucrlo do novo arsenal d* ma-
rinha. 

Qá um e\tenso doliclsrlo. Meninos 
prodígios, ebronlea de Joio 1'hoca e 
longos (elegrammas. 

• Correio da Mank l .— .4 republica 
na Franca, assim se intitula o artigo 
dc Gil Vldal, que termina coin estes 
períodos : 

• A lição do grande o admlravel CÍ-
ppctaciilo quo a França oITertce ago-
ra ao iniiudo e que a Republica te pu-
de considerar Urinada e solldamenle 
«tlalielecida, porque casou o espirito 
das ínsllluíçfies com o espirito da na-
ção, a que sc destinavam. N.ão loi sem 
graudps sotTrlmcntos, laboriosas e do-
loroslsslinns experlenciaj, que csjc 
resullado, olira de um século, se po-
de conseguir entre uni povo, aliás 
intensamente culto o viril. 

No llrasil, lia quiuze annos, lenlá-
mos Implantar a Republica, cujas lor-
mas exteriores adopiáinos. As diln-
euldades, por que temos passado e 
vamos passando, mostram que o pro-
blema republicano, entro ntis.nlo COM-
slslia somente em proclamar a llepu-
lillca e decrctal-a uns leis. Cumpro 
dar vida as leis, dar realidade prati-
ca as instituições, pnra que .se radi-
quem, vivam, se desenvolvam. Mas, a 
obra dos estadistas, dos publicistas da 
Republica consiste em casar o espiri-
to puhllro com as Instituições, mol-
dmido-as ao caracter, as Iradicções.ao 
temperamento do povo, sem o que iti-
teciiudos serão todus os seus esfor-
ços. 

Aproveitemos a lição da França.-
0 inimigo, artigo do dr. Andrade 

Figueira. Inutm-i • mlu erram. ,do sr. 
l.varlsto de Mòraes. Pingos e Itrspin-
gos. Transcreve do (;O"IIM»ITIO a car-
ia enviada 110 sr. coronel Couliubo, 
proprietário desla folha, pplo sr. dr. 
Garcia Redondo, sobro o melhodo de 
cura da tuberculose pelo dr. Azurem 
Furtado. 

Chronica social 
»NNtVEHSaBIOS 

Fazem annos hoje : 
O menino Clceio, Iilho do sr. dr. 

Arioslo Augusto do Amaral c Idsnelo 
dodr. Ricardo liauutrc. 

O exino sr. visconde de Ouro Prelo, 
llluslrado advogado lio Rio de Ja-
neiro. 

O sr. lleurlqne Maxlmiltano Coe-
lho Nello, distinclo liomeui do Ict-
ll as. 

O sr. Emílio da Costa Mesquita, 
cirurgião dentista 

O sr. capitão Rcnjamlm Conslant 
Nello. 

O sr. José Maria do Vallc Júnior, 
sollcllador nos nuditorlos desta co-
marca. 

O sr. André Lcvy, commcrciauto 
nesta praça. 

C A S A M E N T O 

O sr. dr. Olegnrlo de Moura, cli-
nico uesla rwjiiial, contratou casameu 
to com a seuliorlla Maria de Lourdos 
Ramos, llllia do capitalista dr. Ceia-
rio Ramos. 

O euaiuce nialrliuoiilal realisar-se-á 
no dia il de março próximo. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Segue hoje para Santos, de onde 
seguira para o llio, o sr. Iireuuio Mu 
nlz de Soma, aluuino do fi" anuo de 
Medicina. 

FALLECIMENT03 
Falleccram : 

Nesla capilãl, lioutem. As 3 horas 
da turde, o sr. Francisco Carneiro, 
corretor desla praça e gcuro do sr. 
dr. Augusto Freire'da Silva, dlreclor 
do Gymuasio d.» Esludo. 

Logo que foi conhecida a trisle no-
llcla na Itolsa e.sla suspendeu os seus 
trabalhos, sendo hasteada 11 meio pau, 
110 respectivo edillcio, u bandeira na-
cional. 

Foi inserido 11a aita dos Iralialhos 
um voto de profundo pczvar e resol-
vido que se ulliclassé a êxma, famí-
lia, dando pezames. 

Foi nomeada uma Conimlssfto de 
corretores comporá dos srs. Eloy Cer-
ipielra, l.couidas Moreira v F. Azeve-
do para urompanhar o enterro e de-
positar uma corõa sobre o feretro. 

O enterro do sr. Carneiro reallsa-
>e hoje, as 1 horas da tardi, devendo 
subir o ferelro da rua Ouzo de Ju-
nllo, 11. S3. 

Apresentamos iiezames i extna. fa-
mília eululada. 

—Falleceu nesta Capital hontem, ás 
U t|i lic.ras da uoile 110 sanutorlo dc 

Calharlua, a cvina. sra. d. Amalia 
Rogglaul, esposa do sr. A11I011I0 llog-
lanl, negociante nesta praça. 
O enterro rcall a-ie ao i\i dia, sa-

hludo o feretro daquelle sanalorlo. 
Não lia convites. 
Pêsames. 
—Nesta capital, falleceu lioutem d. 

llemviiida Níeira liueno paniploua, 
exma. esposa do sr. Luiz Coellio l'ain-
ploua e lili.a do sr. senador or. Hi-
no llucuo, lente dn Academia de Di-
reito, aos quaes damos pizauies. 

o enterro reoll-a-se hoje, ás i ho-
ras da tarde, subindo o terclio da rua 
dos Andradas, iW, para o cemitério 
da Consolação. 

—Ne<ta capita1, ante-hontem. ás II 
horas da lio1 te. d. Amplia Flora Avé-
Lallemant, esposa do sr. Antônio Avê 
Lallemaut, da Commis3ão Geographl-
ca e Geologlca e sogra do sr. Paul 
lluekup, socio da llrma A. Irommel 
A- Comp. 

0 enterro reallsou-se liontem. As 5 
horas da larde, salilndo o icretro do 
Sanatorlo Saula Calliarina, A Aveni-
da Paulista. 

—Em Tauhaté, o sr. Joaquim dc 
Sousa. 

—lim Ilaplra, o sr. Frederico dc 
Queiroz Prado. 

—Em Rebpdouro, Francisco llono-
rio Ferreiro. 

—Em llauanal, d. Anua Rosa Re-
bello de llarros. 

—No Rio, d. Maria da Gloria Mar-
llus dp (,astro, irmã do sr liarão dp 
ll.icurussa; o menor Luiz l ellppe, li-
lho do sr. capitão-tenento Luiz Per-
digão 

—Em Curityba, d, Maria Melrelles 
da Rocha Guiiorrez, lilíia do sr. te-
nente-coronel João de Figueiredo Ro-
cha e esposa do sr. Alexandre Gu-
llerrez. 

Exam93 da prspara tor ias 

Resultado dos exames de ante-hon-
tein: 

Fi ancez—Inhabllilados, 0. 
desistiu do pxame, 1. 
Reprovado, 1. 
Phgiiea e Chimtca—Picnaraeiile: Ma-

zine E. Bueuo. 
Simplesmente: Júlio boria, Carlos 

A. de oliveira Guimarães Júnior, An-
tonlo Pinheiro Júnior e Paschoal Ml-
uervlno. 

desistiu do pxame, 1. 
Não compareceu, I. 
Arilhmttica e. Álgebra—.plenamente: 

Romeu Pereira. 
Simplesmente dd l.uciyilia B. To-

maslui. Gardênia Gomes Paes e Na-
Ihalia Gomes Paes, Álvaro Frauca e 
Paulo F. da Costa Aguiar. 

NIto compareceram, 3. 
hujlez—Plenamente Frauelsco Gar-

cia de Curvallio e d. dlnorah C. de 
Assis. 

Simplesmente: Cyro l.aeerla de Oli-
veira e Rsuf Lacerda de Oliveira. 

Reprovados, 1. 
>So compareceram, 6. 

« ITev ldadM m u a i o M 3 > 

Receliemos o n. SS do 1' auno do 
XWDADES HHIIÍMM, p u b l l c a ç l o edita-
da pelo sr. 1. Gazzl. 

Tra* esta numero a musica Btretn-
te, dP J. M. Toledo Malta, o.Terecida 
ao pr»'e«50/ Vlceute Aatuori, 

â s U « s 4 a « ê M 

Apesar de haverem cessado as chu-

vas, o rio Tietê augmenlou bonlem 

do volume. A altura maxtma das 

águas que era de 2 metros « 83 cen-

tímetros, alllniiu a 2 metros e 'JO 

ou mais 7 centímetros. 

Aislm periislem os effeito» da 111-

undaçlo continuando alagadas as ru-

as situadas á margem direita da 

Ponte Pequena ale o aterro do trata-

way da Cantareira. 

Nas ruas Pedro Vicente, Eduardo 

Chaves,c Luiz Pacheco,a enchente au-

gmentoii sensivelmente, luvadludo os 

prédios ali situados. 

Aluda assim multas casts continuam 

habitadas, scrvlndo-se os respectivos 

moradores do einbarcnçO;s para se 

communicarrm com os armazéns. 

duranle o dia de hontem os bom-

beiros trabalharam actlvamente auxi-

liando o transporte das mudanças 

que se têm feito desde o começo da 

Inundação. 

0 Taiiiaudualehv lem al alxndo, con-

tinuando, porem, Inundadas as vár-

zeas do Cambucy, do Hospício, do 

Osorlo c do Carmo. 

Na Ponte Grande, porém, o r l i lie. 

ti! cresceu de volume, oxtendendo-se 

a inundação por todo o bairro do 

P.oni Retiro, Marra Funda o (Agua 

Rrauca. 

Na freguezia do O a enchente al-

llnglu o alciro da estrada daquella 

freguezia, impedindo assim «s com-

muulcaçêes com a capital. 

O Club Esperia pó/ á disposição da 

policia as suas embarcações para la-

cllilar os auxílios reclamados. 

Ale agora não houve nenhum de • 

saslre pessoal a lamentar. 

S, Fau l o a n t i c ° e mods rno 

Recebemos do* srs. Vanordeu A C. 
o n. 7 da sua publicação S. Paulo 
mitigo e S. Paulo moderno, o qual é 
todo dedicado á Instrurção publica em 
S. Paulo, dc cujos bemielloies estam-
pa os retratos: drs. Prudeule de Mo-
raes, llernardiuo de Campos, Jorge 
Tlblrlça, Ccsarlo Molla o Cardoso de 
Almeida. 

Traia desf nvolvldamcnlo dos prin-
clpaes estaliclcciineulos de luslruiçAo 
publica em S. Paulo. 

{' i ibl ira^ucs 
Recebemos: 

lluisla Mil dica d: .S. Paulo. N. 3 
Anuo IX. 

O sumuiario deste numero o o se-
guinte : 

Abcesso do ligado, pelo dr. Vlclor 
Godlulio—Iraiaineulo da pneumonia 
pela hydrothrrapla, pelo sr Gustavo 
Armlirust, ('.' annisla do medicina— 
Golta de Leite dn Polyc.Iluica, pelo dr. 
Queiroz Malloso—O problema da As-
sistência Publica, pelo dr. Cesidlo du 
Gama o Silva—Revista das Revistas : 
O acldo formlco no rheumatismo ; A 
raclilcocaiuísução 110 tétano ; Tcehnlca 
da Irrigação quente no tratamento dus 
ulceras vnricosas ; O gonocoecus no 
sangue dos lilcnorrliaglcos ; Tratamen-
to da blouorrhagla—Noticias : luspec-
ção das amas de leite ; Insncctores sa-
ullaríos—Movimento do Hospital da 
Santa Casa no mino do 1!H)S—Movi-
mento do Hospital de Isolamento 110 
anuo de 11*09. 

• E i m i o L ingü ís t i co '-

Ho llluslrado professor sr. Olhoulel 

Molla rcceliemos o seu bcllo Irabalho 

Intitulado Fusnio l.itiguistico, que va-

mos ler para, mais de espaço, darmos 

a nossa apreciação a respeito. 

O F.nsaio diseule a questão da par-

tícula se com proficiência. 

Encontra-se á venda esle trabalho 

na Livraria Mellilo o cin oulras li-

vrarias. 

C a r n a v a l du 1935 
0 dr. Pinheiro e Prado, 1' delega-

do auxiliar, foi lioutem, á 1 hora da 
lardo, ao barracão da rua dos Ininil-
grantes, luspecclonar os carros que 
comporão o preslllo carnavalesco do 
Club dos Democráticos, suhmellldos I 
approvaçno da policia, de accôrdo 
com o cditíl publicado nesso sou-
tldo. 

o pedido de Inspecção foi feito em 
requerimento assignad-j peio sr. Roa-
venturn Toga. 

Sntre menores 
lioutem, pela luuiihã, nu rua de S. 

Ucuto, o vendedor de joruaes Silguel 
São João, de i í anuos de edade, nu-
ma briga que levo com o menor Pe-
dro Geuelll, de l i aunos dc edade, 
agarrou-o pelo pello levuudo-o vlolenta-
nieble de encontro a um porlal, cou-
luddíndo-o 11a cabeça. 

v uggressor, iol preso e apresenla-
H ao sr. capllão Rcnedicto ile Tole-
do, ü1 subdele:ado do Sul da Sé, e o 
offendldo examinado i,a Central pelo 
medico legisla, dr. Marcondes Ma-
chado. 

Ao rio 
Hoje, pouco ante, de I hora da ma-

nhã, o guarda clvlci n. I l i d a I ' com-
panhia, que sc fichava de serviço no 
aterrado do Guzomclro, nas immedla-
ções da ponte de alvenaria, compare-
ceu A Policia Central, coiiiuiuntcaudo 
ao dr. Ascaulu Ccrquelro, delegado du 
uoile. que um indivíduo desconheci-
do, dppols de despir-se, ao Indo du 
poiitp, lançou-se ao rio, e nadou para 
o lado opp-isto, fugindo. 

A policia appreiicudeu ns roupas 
daqueite indivíduo, destacando 1 raças 
pura procurai-o, pois parece tratar-se 
ue uni demente. 

Csaitâã Nacional 
Acham-so na secretaria geral do 

cominnndo superior a disposição dos 
interessadoi as patentes dos seguintes 
olllclaes : 

Coronel dr. Cândido Nazlan/.eno N. 
da Molla, tenentes-eoruuels Antonlo 
Ernesto da Silva p Rprnardlm Morpl-
ra da Fontoura, maior Llndolpho I 
de Paula, capitães llPiievenuto y Sclie-
c!a, Eduardo WollT, Francisco iíaspar 
da Silveira Martins, Ismael de llarros, 
José AIÍOIISO Luz/i, Joaquim Antouio 
Leal Júnior, dr. Joáo Pamphllu de 
Assump.ão, João Gomes de Ca Ir o, 
João llaptista de Freitas e Silva. Jos" 
do Campos Soares, Lcontdas Moreira, 
Pumphlio Marmo, Kodolplio Vou The-
riug, Vlctor Miguel Oeuln, Zefertuo 
Claves. Pedro Rocha e capitão Anto-
nlo Josn de Oliveira, Icuenles Alfredo 
Dulra Martins, Adoiiv am Alves de Vus-
concellos, Álvaro Castello, Allrpdo An-
tonlo de Moraes, Ilenedlcto de Camar-
go, Carlos Tavares do Mello, Frau-
clsro Garcia, loão de Sousa Martins, 
José Tocuriduva Sobrinho, Justlno Au-
rellano llarroso Llutz, Jos- Ren-dlrlo 
Gomes de Araújo, Luiz de Araújo Ro-
drigues, Miguel Redozlrno Meza, Ma-
Ximiauo Ruptista, Nlcolau Romano e 
Valendo Josfi da Silva, alferes Anto-
nlo Dias Souto Júnior, B-uedlcto Wal-
ter, Francisco dc Paula Pedroso. Gly-
cerlo Sanl Anua, losc Raltdno da Sil-
va, João Francisco de Miranda, Jullo 
Ferrv, João Pinto do Nascimento, 
Norberlo Gomes Caldas, Tiucredo Ro-
drigues dos Santos, Tbomaz Hfrvev 
Montemorencv, Vtrlato Vaz, Msnoel 

TELEGRAMMAS 

4e Fontes Machado e Arnaldo Ramos. 
— Serviço p»rs hoje: 
Superior do dia, o eaplllo fiscal do 

8' batalhRo. Beneficio Svlvlo Borba 
estado-maior, o capttlo llermogenes 

Gottfslves da Siba. 
Auxiliar, o tenente 
0 bstftlhUo dará 

ao quartel genpral 
1 uüoraic-, o 1*. 

Teixeira l.ima 
as ordenanças 

sunvl'O KsPKOIAI, no «COUMBtlUIO O* 
slo PAULO* 

INTERIOR 
Estatua da Z r a a Cabas 

SANTOS , '20—Consta que ámn« 

iihfi a Câmara Munic ipa l vo tará 

unnn imemento o projecto Bobro 

n erecção ila estntua <lo l l rnz 

Cubas, f undador desta cidade. 

Oiz-ue (|tte o d i gno vereador 

dr . Soter do A rau j o indicará a 

dcsapropriaçgo da egreja matr i z , 

af im do alargar a praça da Re-

publica, e, 110 lognr da egreja, 

onda está sepul tado J ln iz Cubas , 

levantai1 a sua estatua. 

A Cantara acceitou cm tempo 

o projecto do escultor l .o i t ronço 

Jlossa, professor da A.cadomia 

do B. l ias Aries, cm ( ienova. 

Bxploato ma O j m p a n h i a <0 
J M r l i m Botau lco 

R I O , i O - H o j o , ús 11 horas da 

manha , deu-sa u m a oxplosSo 

n u m a d a i mach inas da Comim-

nh la do bondes elcctricos do 

J a r d i m Botânico. 

O modonho ogtumpldo i|tio s,i 

ouv iu , p roduz i u pânico onlro os 

moradores da s immediaç"ies, 

Xito l iouve vi c l imas, 

Nova lliilt x da bondas no I t io 

Rlt», Ui '—Oongci i l io i ro Catani-

b rv offfciou & prefei tura muni-

cipal, pnrtieipando-Ihe que est i 

p r omp to a ass ignar o contract 1 

sob reo cstabclcclmcnto do l inha 

do l ionds, commi tn i cando entro 

si os arraba ldes do Jucurepaguã , 

Ti juca e r .avea. 

Oesabaiuonto 

R I O , '_'0—Ao meio-dia desabou 

o p r e d i j 11. 71 da ladeira do H— 

nado, per lenconlo a d. I .ydia Nu. 

O ínonumento é do m á r m o r e ronha, esiio=-a do capi tão d 

veta Lu i z do Noronha , u m a da . 

vict imas do Af/uidahati. 

Coronel Sotero do Menezes 

R IO , , '-"d - C o m i a (|ue o oor.». 

, nol Solei-o de Menezes vai so'.i-

| cila. do gove rno a sua re forma . 

Trans i to gc-tui to 

I R I O , UO— O dr . Leopoldo d • 

1 üulhões, m in i s t ro da Fazenda 

solicitou do dr, L a u r o Miillei-, 

| min is t ro da Viação e Ob ras Pu-

. blicas, u concessão de transito 

I gra tu i to era favor d o sr . Manoel 

| Alves d i l onaeea, inspector das 

1 colloctorias de S. Pau lo . 

Companh i a Sorooabana 

R I O , 20—Os syndicos da Com-

panhia .^orocabana rccebcram do 

Thesouru a i|iiantia de . . ' . 

23.500:0111*107 réis, sa ldo dos . . . 

ILOOOjiOtlO réis deposi tados. 

A icn i r . i 110 marecha l J^eite 
Castro 

R I O , 2 0 — 0 marechal Argol lo, 

m in i s t ro da Guerra , ped iu ao sr. 

ba rão do I t io Branco «cientificai' 

ao marecha l Leito Castro, que 

sc acha cm Par is , q ue a sua li-

ceni,a termina 110 d ia ti de abr i l 

do corrente anno . 

A of ic ia l idade io <Dogali> 

R I O , 20—Os officiaos d o cou-

raçado i ta l iano Dor/ali desce-

ram do IV t ropo l i s peio trem da 

tarde. 

comiuaudn.nto do 5* 
do P a r a n i 

distric ' ,0 

de cores, sendo o pedestal eseul-

pturado o guarncc ido do u m a 

coroa do Juuros com fcslões pen-

dentes. 

As iusorlpçõcs serão fc i t i » 

com caracteres <lc bronze. 

A estatua representar i Uraz 

Cubas tra jando a f idalgo do sé-

culo X V I , t u d o om u m a das 

mãos 11111 bas tão—emblema da 

nobro/.n poiTugiieza ; o cm ou-

tra segura, desenrolado, um map-

pa da cidade do Santos. 

Sobre, os degraus, em frente 

a estatua, lia ires f iguras alie-

gót icas: 110 centro, o '(/«Mio ; 

n um dos lados, o Commercio, e 

noutro, a Aaveyação. 

E* procurador , nesta cidade, 

do csculptor Mossa o comtncn-

dador Airaya Rodr igues , que foi 

qttem apresentou a proposta o 

ass ignou o conlracto. 

Iusiieotoria da Alf»nd»afa da 
Sauto» 

SANTOS, 20 — O sr. Fel ippo 

Monteiro do Barros d i r ig iu 11 

iuspectoria da Al fandoga u m a 

representação por ter sido pre-

terido 11a iuspectoria, 11a quali-

dade do chefe dn 2 ' secção, car-

g o este quo llio cabia dc accôrdo 

com o art igo 07 da Consol idação. 

o sr. L ima J ú n i o r , actuulmcn-

to inspeotor, deu o seguinte des-

pacho : .fá providencie i sobre o 

assumpto da presente represen-

tação, te lcgraphando ao sr. mi-

nistro da fazenda, communican-

do o oceorrido . 

Ksceiiçito da of. lcial ldaâo do 
• Doga l i • 

R I O , 20 O d r . Rodr igues Al-

ves, presidente da Republ ica, re-

cebeu hoje, 110 palacetc do Pc-

tropolis, o commandante , sr. 

Catnbotaro, c o s officiaos do cou-

raçado italiano Doyalx, que vie-

ram a esla capital repres iu l a r 

a sua nação nals solcuncs exc-

qitias que sc rcalisain ú m a u h ã , 

11a egreja da Candelár ia , cm stif-

fragio dos mortos 110 sinistro do 

Ai/uidaban. 

A officiaiidade do Dogali, o 

cônsul italiano o o encarregado 

dos negeeios da ltal ia almoça-

ram cm casa d o l iarão do R i o 

Iiranco. 
Baaouüta oífoi-ecHo ao coeno 

diploinatioo 

RIf>, 20—O pr. ba rão do R ! o 

Branco, m in is t ro dos negocios 

exteriores, offerccorá, hoje, ú 

licite, cm Potropol is , ura ban-

quete ao corpo d ip lomát ico acre-

ditado nesta capital. 

O dr. Rodrigueu Alvas 

R I O , 20—0 d r . Rodr igues Al-

ves, presidente da Republ ica, 

desço amanhã de Pc l ropo l is a f im 

do assistir ás exéquias em sul-

fragio dos mor tos no AquUla-

bitii, a roalisarem-se na egreja 

da Candeluria. 

O couaollio municipal e a janta 
apnradora. U:IH eleições 

R I O , 20- No dia 2 do março 

reunir-se-ão o conselho munici-

pal e a junta apu radora dus elei-

ções. 

Secreto do reforma 

R I O , 2 0 — N o despacho dc ama-

nhã, do marechal Argollo, nii-j 

nistro da t iuorra , o dr . Rodri-

gues Alves, si-râ ass lgnado o 

decreto que reforma o general 

paulista Antou io -losó ivlorin do 

Pego J ú n i o r com as bo i nas dc 

marechal. 

A encliente do r io Car inhanha iva 
dah ia — D e s m o r o n a m e n t o s 0 ( 

mjrtes—Êxodo dos habi tact íB. ; a missa do 

R I O , 20—O diroctor geral dos J São pa l l idos 03 traços q-,.a 

telographos acaba de receber déiuos a respeito de or . iamcn-

11111 tc legramma da Bahia, dizen-' taçüo In terna do temp!o. Esta, 

do que, dev ido ao transborda- 1 u 0 foi commc l t i da á Ejnpre:-i 

mento das agua» do rio Cari- de Homenagens 1 'unebivs, s o -
nlianlia, por causa das u l t imas ' l>ro todas 03 pontos do vis la 

; u m t raba lho 8umptuosi:><i)mo. chuvas, têm de-raoronado u m a 

porção de casas, havendo pavo-

rosa mortandade . 

Os habitantes das regiSes ri-

beir inhas daquel le r io estão c-ffe-

ctuando o exode» 

Kovi ineuto do porto 

R I O , 20 — En t r a r am hoje nes-

te porto os seguintes vapores : 

Teireirinha, do S. J o ã o da Bar-

ra, e C/iili, do Kordcaux. 

Sahirain : 

Iti o Formoso, para Pernambu-

co ; Allanlic, pa ra o R i o Uraude 

do Sul, e f.es Andes e farii, para 

Marsellia. 

General F « f o J ú n i o r 

RIO, 20—Deve ser apresenta-

do án ianhã ás auetoridades mi-

litares a reforma do general An-

tonio José Maria do Pego Jú-

nior, natural desse Feudo. 

Impostos lnt*r-astad«Me 

RfO, !0—o commercio do Re-

R I O , 2 0 — O general Born iann , 

c ommandan t o do õ ' d istr icto do 

ParanS, ped iu demissão. 

Substituil-o-ú o general Cae-

tano 1'aria,. 

Aqucl lo general scr.i aprovei-

tado para o cargo do sub-chefo 

do estado-maior do exercito. 

• Aqu idaba i i i ' 

R I O , 20 — 1C ú m a n h ã que se 

real isam, 11a egreja da Cando-

laria, ns soleinnos cxeqtdas nian-

dadas celebrar pelo governo pio-

ai ina dos mor tos na cataslroplio 

do At[iiidaban. 

No c c n u o dn ogi eja foi levnn-

lado 11111 sump tuoso calafaico, 

dc grandes d imensões . 

E" em csty lo grego, tondo 03 

seguimos dizaros :— Amor , pur, 

valor, coragem, bravura , disei-

plinu, intrepidez, fraternidade, 

saudade, pátr ia , honra o civis-

mo . 

Fo r am ergu idas duas banque-

tas e unia rica eça. A urna está 

coberta com custoso panno pro-

to, bordado a ouro e prata. 

No c imo da cruz b r i l ha rá a 

constel laç io do cruzeiro d o sul . 

E m cada u m dos qua t ro ân-

gulos da cathedra l foram collo. 

cadas pyrns ; cm volta, candela-

bros o cyr ioa o rnamentados du 

pa lmas e f lores artificiaos. 

As co lumnas foram l igadas por 

f i las cropo, repousando sobro 

cada uma , tuna bala do g rando 

calibre, 

O fronU.spicio docatafa lco est i 

o r namcn t adoc j i n differentes pa.-

neis, symbo l i cos da navegação, 

destacando-se tropliéos, foriiia-

do3 do bússolas, chronomctro-i, 

I .sextante, Larnu inha , r mos o 

I outros petrechos navaes. 

Sobre o n t áúdc co l loc t ram uma 

grande pa lma o^m uma corõa d • 

saudade-, 'lestacajulo-se o pavi-

lhão nacional , envol to cm cri-po. 

U m a oréhéstra d i r i g i da i>elo 

maestro Cern icch iaro exccitin i 

r'jiilem, d ' Verdi . 

Podomos ad iantar a inda al-

gumas notas relat ivas ás ceri-

monias externas qitc compre-

hcndoni a fo rmatura do força i 

de mar e terra o da contingen-

te-; dos nav ios extrangeiros /•«-

Iriae fíoyali 0111 vol ta da iueli i 

ogreja. 

Na rua da Qu i tanda , po r on-

de en t ra rão o sr. prefciJen'e da 

Republ ica , 03 accretario3 do Es-

tado e o corpo d ip lomát ico o 

consular, fo rmará uma ala do 

corpo de in fan tar ia de m a r i n h a ; 

na rua Genera l Camara , t i nn 

força do corpo de marinlieiro-i 

nacionaes ; na rua da Candela-

ria, outra força do exercito e na 

ult ima os cont ingentes da Pt'r>i 

e do Dor/ali. A força da fa'r!a 

extenderá em linha da rua 

General Camara para a da C«n< 

delaria, dando a (rente para a 

c7e tclegraphou to dr. Rodri- egreja, e a do Dogali tomar* » 

gues Alves, pa in lo a eumpri-, mesma posição no angulo da 

men «ia .ei que aboliu o» lm-1 rua de 8. Pedro com a tia C l » 

tfogtyí « l a - e i t a d u a s i . J delaria. 



S o m p a n h l a do 
l o t a u t o o 

, á s 11 

u m a 

nas da 

tílccli 

lioras d.i 

oxplosüo 

Coin])». 

i'icos l io 

t i imp l i l o (|iio d,) 

p â n i c o c n l r n OH 

mmod i a ç " i o s . i , 

l i m a s . 

lontlos 

IClllioil 

•ofcit 

do 

u a r 

1111 o 11 to 

t n i i c a n d o 

do 

n a R i o 

o C a t a m , 

u r a ni i tm-

•lhe q u e es l i 

o con t r ac i i 

do l i n l i a 

c n i r a 

J u c a r e p a g u i, 

m o n t o 

eio-dia d e s a b o u 

a l a d e i r a d o .S.. 

0 a d . L y d i a Nu-

1 c a p i t ã o de cor-

ron l i a , u m a da i 

iJaha». 

o do Menezes 

Ia <|ue o cor.>. 

e ne / c s va i t>o!i-

II b u a r e f o r m a , 

gratuito 

r. L e o p o l d o il • 

o d a Fa zenda . 

L a u r o M i i l l e r , 

ã o e O b r a » Pil-

ã o d e t r a n s i t o 

j r d o a r . Manoe l 

a, i n s p o c l o r da<: 

. P a u l o . 

S o r o c a b a n a 

y n d i c o s d a Com-

na r e c e b e r a m d o 

u t i a d e . . ' . 

is, s a l d o d o 4 . . . 

J o po s i t a do s . 

m a r e c h a l l e i t o 

• t r o 

aroc l i a l A r go l l o , 

: r ra , p e d i u a o sr . 

•anco «c ient i f ica i ' 

;ito Cas t r o , q u u 

is, (|iie a s ua li-

o d i a li de a b r i l 

0. 

e do i D c g a l i * 

f fk i t i ea d o cou-

Dor/ali desiMi-

l is po l o t r e m da 

do 5 " d i s t r i c t o 
u-anA 

enera l B o r m a n i i , 

o 5" d i s t r i c t o d o 

I cm i s s ão . 

0 g ene r a l Caç-

ai s e r á aprove i-

t o d o sub-chefe 

• d o exerc i to , 

daban» ' 

á m a u l i ã q u e so 

<reja d a Cande-

os e x é q u i a s n i tn-

ic lo g o v e r n o pró-

is n u ca tas t rop i i o 

o g r e j a fo i lovnn-

[>tuo$o cata ía lco , 

í ensõos . 

g r ego , to i i do 03 

s :— A m o r , paz , 

, b r a v u r a , disci-

•z, f r a t e r n i d a de , 

1, h o n r a o civis-

l u s d u a s banque-

cça . A u r n a está 

s toso p a n n o pra-

u r o o p ra t a , 

c r u z b r i l h a r á a 

c r u z e i r o d o s u l . 

d o s q u a t r o nn-

ira i f o r a m col lo . 

m vo l ta , candeia-

o r n a m e n t a d o s do 

ar t i f i c inos . 

o r a m l i g a d a s p o r 

[ •pousando s ob r o 

: b a l a d c g r a n d e 

1 d o cata Talco e s t í 

n d i f f e ren tos pa.-

s d a n a v e g a ç ã o , 

t r o ph éo s , forii .a-

i, e h r o n o m e t r o n , 

l i nha , r - m o s o 

s navaoH. 

e c u l l o c i r a m u m a 

IOIN u m a c o r õ a d • 

cajulp-se o pavi-

m v o l t o c m t r epo , 

a d i r i g i d a pe lo 

c l i i a ro cxccn i n i 

liem, d - V e r d i . 

03 traço.) r f . a 

to d e o r n a meu-

0 t e m p l o . F i t a , 

t h ' a á E m p r c ^ i 

1 f ú n e b r e s , SJ-

Toiito-i d'< v i s l a 

m p t u o s i : ' S i m o . 

' an t a r a i n d a aí-

l a t i v a s á s ceri-

i s q u e compre-

a t u r a do força» 

o d a cont i i igo i i-

ex t r . i ng . i r o , Pu-

ni v o l t a d a n ie l l i 

n i t a 

sr. 

p o 

a r á 

t a r i a 

al 

rua 

i d o 

ngentes < 

linha 

ra 

a 

Doyali 

O 

ro 

inda , p o r on-

preí> iden 'e dri 

secretár ios d o Es-

d i p l o m á t i c o e 

uma a l a d a 

de m a r i n h a ; 

C â m a r a , u m a 

ds marinheiro-" 

d a Cande ia-

eíerclto e ns 

d a Pafrt» 

f o r ç a d a Pa fria 

da m a 

para a da C«n-

f r en t e p a r a a 

i t o m a r á » 

no angulo áa 

com a da Ca»-

A s í o r ç a s nae lonaeg u t a r l o 

Cm p r i m e i r o u u l f o r m e . 

N u p r a ça Q u i n a i d o Novem-

b r o f o r m a r á u m p n r q u o d o ar-

t i l ha r i a q u e p o r occas i ào d a ele-

v a ç ã o da l i o s l i a d a r á u n i u sa lva . 

N o m a r , t o d o s os n a v i o s nma-

n h e c c r i o d o b a n d e i r a a me i o 

p a u e, t e r m i n a d a a i n i ssa , dc-

jiois ilo s a l v a r o c r u z a d o r Bar-

roto, h a s t e a r ã o a b a n d e i r a c o m o 

s l g ua l de t e r m i n a ç ã o d o l u t o of-

í lc ia l . 

A t é esse m o m e n t o as f o r ç a s 

t e r ão as a r m a s c m f une r a l . 

— i ) sr. m i n i s t r o du M a r i n h a 

e x p e d i u cerca do d o n s i n i l con-

vi tes paru a s exoqu i a s d o ama-

n h ã . 

— X a casa R o s e n v a l e s l a r á ho-

je expos ta u m a r ica a i l c o r a d o 

biscuit-que a o f f i c i a l i d a de da 

c a n h o n e i r a ]'<ttria d e p o s i t a r á 

a m a n h ã n o ca l a f a l co a r m a d o 110 

cen t ro da e g r e j a d a C a n d e l á r i a . 

];' u m t r a b a l h o d c v a l o r art íst i-

co. K m d u a s f i tas 10em-so os se-

g u i n t e s d i z e r e s : 

A 3 c a m a r a d a s d o A/nitla-

lnt:>, v i e t ima s d o deve r , s u a d o s o 

p ro i t o da g u a r n i ç ã o d a c anho-

íi. j iru p o r t u g u e z a 1'alri i f .-21 -2-0C -

AKun des. ia a nco r a se r á tain-

b e m d e p o s i t a d a r ica g r i n a l d a 

do hiiaiit, 

O.s a l u n i n o s da n s r o l a d o Rea-

l engo e C o l l e g i o M i l i t a r d a r ã o 

u g u a r d a d e h o n r a d o ca ta fa loo ' 

X a p r a ça Q u i n z e d a Novem-

bro , f o r m a r ã o b a t a l h õ e s d e ar-

t i l har ia , q u e s a l v a r ã o p o r occa-

n i áo da s a g r a ç ã o da h ó s t i a . O 

c r u z a d o r Jiixrroso s a l v a r á , a o 

f i n a l i z a r a m i s s a . 

E X T E R I O R 

E l e i ç í e j p a r l a m e n t a r e i 

P A R I S , 2 0 — A s e le ições par l a-

m e n t a r e s e s t ã o m a r c a d a s p a r a o 

d i n '_") do a b r i l d o co r ren t e a n u o . 

O e s c r u t í n i o dec i s i vo , p o r é m , 

s ó ?e d a r á e m l!t d c m a i o . 

M c n s a f i m p a r l a m e n t a r d o a r . 
A r m a i i d ^Fallióres 

PARIS? , i O O sr. A r m a n d Fal-

lU-res, p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a , 

leu ho je , na C . ima r a , a s ua men-

s a g e m p res i denc i a l . 

X c s s a m e n s a g e m , o sj\ Fal l ic-

103 pede o c o n c u r s o d e t o d o s os 

r e p u b l i c a n o s p a r a q u e o seu go-

v e r n o tenha "p leno êx i to . 

F a z m o n ç ã o á d i g u i d a d o c om 

q i i " se fez a e l e i ç ão , . c u j o resul-

t a do foi a s u a a s cenç ão á presi-

dênc i a da R e p u b l i c a . 

P r o m e t t e q u e n a d a pe r t u r b a-

r á o exerc i to f rancez 110 cum-

p r i m e n t o d o s sons devo res , q u e 

s ã o a defesa d o t e r r i t o r i o o o 

e n g r . i n d e c i m c n t o d a d i g n i d a d e 

da b a n d e i r a nac i ona l . 

A R e p u b l i c a , d i z elle, f i c a r á 

f ! t l . iS .Bi ias a l ü a u ç a s , m a n t e n d o 

IIR a m i z a d e s c o m as o u t r a s 11a-

çõc-, 

A po l í t i c a ex te r i o r , p r o s e g u c , 

a s s u m i u g r a n d e i m p o r t a n c i a . 

R e m a t a n d o a sua m e n s a g e m , 

cl lc t i n i es ta m a g n í f i c a t i r a d a : 

« T r a b a l h e m o s pe lo eng randec i-

m o n t o e b o m d a h u m a n i d a d e , 

co i i s c rvemo-nos f iais á c a u s a d o 

p r o g r c z s o o c o n s a g r o m o s u m 

v e r d a d e i r o c u l t o á p a t r i a . . 

A e s q u e r d a a p p l a u d i u caloro-

s amen t e j a d i r e i t a p e r m a n e c e u 

s i lenc iosa . 

A i m p r o n s a f r a n c s z a e a nues tSo 
n i a r r oq r i i n a 

P A R I Z , 20 —A i m p r e n s a t ran-

ce-::', c o i i i m e n t a n d o a r o g e i ç ã o 

da.5 p r o p o s t a s da F r a n ç a na 

con fe rênc i a d e A lgec i r as , enten-

li q r o ella j á d e u i n n u m c r a s 

p r o v a s das s u a s b õ a s i n t e n ç õ e s 

e d o ssu s i n c e r o do-iejo d e liar-

mon i . i , o q u e é i m p o s s í v e l , por-

tan to , l a zer m a i s coacossões . 

t ) pn i z n ã o t o l e r a r i a n o v o re-

cuo, (|ue r e d u n d a r i a e m descre-

d i t o do sua d i p l o m a c i a o g r a v o 

o f f ensa á d i g n i d a d e n a c i o n a l . 

Con feecnc i a de Âtsrecirp.a. A inter-
n i c i o aa l i a a çSo da po l ic ia , m a r 
l-oquina. 

A T . Ü E C I R A S , 20—As respos-

tas d o s d e l e g a d o » a l l i t inaes á s 

sol ic i taçõea d a F r a n ç a d ã o mui-

to p o * » e s pe r a n ç a s o b r o o suc-

c e s s j das p r e t on ç õe s des t a . 

A con fo renc i a a n n u n c i a a in-

t o n i . i c i o n a l i s a ç ã o d a po l i c i a de 

Ma r r ocos , i s t o é, a e g u a l d a d e absoluta de t o da s as p o t ê n c i a s 

110 seu exerc íc io . 

A A l í e m a n l i a doclara-3e p r o m -

pta a e x a m i n a r q u a e s q u e r pro-

p o s t a s r.Ovas a reupo i to d a po-

l ic ia c m M a r r o c o s . 

Comn i eu t a i i oR Honra a a t t i t u d e 
d a A l l e i u a n l i a 

I ' \ R I S , 2 0 — D i z - o n o s c i r cu los 

d i p l o m á t i c o s q u e a a t t i t u d o da 

Al lcr . a n h a r eve l a o d e s e j o d c 

v e r m . i l l o g r a d a a con fe rene i a de 

Al^cciras. 

O p r e s i í e n t » da F e . i a b l i c a 

t r a n c e i » 

P A R I S , 2 0 — 0 sr. A r m a n d Fa l-

l i i c s p r e s i d i a ho j e á p r i m e i r a 

r e u n i ã o d o c o n s e l h o m i n i s t e r i a l . 

C ; . . l . ' i . t o f r a a c o - v o n e z n s l a n o 

T . O a R E S , 2 0 — O S j o r n a e s pu-

l i l ieain n l e g r a m m a s d s W a s h i n -

g t on d i z e n d o que , p i r p r o p o s t a 

d o p r e s i d e n t a C y p r i a n o d e Cas-

tro, ?er . i s u j e i t o a a r b i t r a m e n t o 

de l i a v a o con f l i c t o on t r e a V'e-

r e z u e l a e a F r a n ç a , a p r o p o â i t o 

da q u e s l â o d a c o m p a n h i a d o s 

cal/o?, m s n o s p o r é m c o m rela-

Ç i o ao s A p h a l t o s , 

M i n t f e e t a í l o o pe r a r i a 

T I A D R 1 D , 2 0 - Nas p r o x i m i d a -

des d o C a d i z , m u l t a s cen tenas 

de o p e r á r i o s p r o m o v e r a m ruí-

do*,-« m â n i f c j t a ç i V a , p e d i n d o 

I f tba lUok 

Foram assaltadas alguma* pa-

darias. 

A po l i c i a p r e n d e u i n u i l 0 3 d o s 

man i f e s t an t e s . 

Q u e a t l o da M a c e d o n i a 

R O M A , 20 Fo i p u b l i c a d o o 

l i v r o ve rde , q u e trata d a q u ê s 

t ã o da Macedon i a . 

C a n a l in ter-oenanien do P . u u m á 

A V A S H I N O T O X , Ml d presi-

den te R o o s e v e l t r eme i (eu ao con-

g resso re l a to r i os rofnr.-ntes á 

c o n s t r u c ç ã o d o cana l Intor-oena-

n i co do P a n a m á . Pe l os relate» 

r ios , iuforc-Bc q u e o p r e s i d en t e 

d o s KstadoB-1 'n idos é a p o l o g i s t a 

d o s y s t e m a d c cana l c o m lepro-

sas. 

Bo a t o fa leo 

M A D R I D, 20 — D i z e m d e l iar-

co lona ü c r fa lso o boa t o d o ap-

p a r e e l m c n l o de u m a b o m b a d o 

d j i i a i n í l o n u m a d o s u a s r u a s . 

B i ó t a huu^ara 

B I D A P E S T , 2 0—D i z u m a 110 

t ic ia o f f i c i a l q u e o g o v e r n o em-

p r e g a r á a fo rça con t r a a Dieta, 

s i esta p e r s i s t i r em reun i r-se 

a m a n h ã . 

Conpi-esso dos j u d e u s 

L O N D R E S , 2 0 — R e f e r e o 77-

tnrs,- c m u m d e s p a c h o tc legra-

ph i c o d o P c t c r s b u r g o , q u e o go-

er io r u s s o concedeu nu tor i sa-

ç * o p a r a q u o so r e u n a o Con-

g re s so d o s j u d e u s . 

A r e u n i ã o desse c o n g r e s s o , 

d c a c c o r d o com a l i cença 0111 

q u e s t ã o , es t á m a r c a d a p a r a o 

d i a 5 d e m a r ç o . 

ASSOCIAÇÕES 
Assoc i a ç ão A u x i l i a d o r a U n i ã o 

I n t e r n a c i o n a l 

Dia t2 sessão de dlreclorla i s 3 l|2 
lioras da nolle. 

I l a i d 1 F r eca t o r i o 
O fíunilo 1'reealario, organlscdo pe-

lo jornal A Caneorilia, saliiu ilo i:u;,o 
da Cmrord la c |ierrorreii a Avenida 
da lulendenria 1; lluuiie! Pcslaua, r>— 
tolheudo-se ás i lioras da lar lc, ti-
rando uma rolIerU de ÍSOSOW. 

Subliado, s e n oriianlsadooulro i an-
do, C')llvidando-ledtsUe|:i lüíla-» as so-
ciedades, i|iio queiram reunir-se lio 
largo ila Concórdia, as 11 horas da 
manha. 

S P O R T 

IOCKEV-CI.1'11 
A dlrectorla do Jorkpv-Chluh resol-

veu multo accrlndamciite que a -ua 
quarta fesla sporllva trilha logar 110 
nroxlmo sahliado, qae é feriado da 
lepulilica, por ser domiuso 11111 dia 

destinado aos festejos carnavalescos. 
O progranima que linha si Io orsa-

nlsado sotíreu algumas modillcaivc e 
ncou, por Isso, melhor do que eslava, 
com a enlradn de uns e a redrada de 
outros anlmaes cm al̂ ups dos pa-
reôs. 

Km conclusão, foi esle o resijüado, 
que «chamos masnlliro, que deve le-
var grande concorrência au prado da 
Morn a : 

1" 1'areo—I 00i) melro.—•BohemU-
(18 kllos), .Cellu» Hi, .IlervaU M-, 
• Slerllna» <50i, «lierln- 10';, Cravo> 
(52) e . 1'olonia- (õíi 

f Pareô—i.ouo melros—< l .ury (j0 
kllosi, . Somlira - (5" . Ar-
gélia- (59), «Oerliy» (t3i, • itio Oran-
3e< (ãli, t/ul» ÍS3> c •CúD Ml). 

T fano—t OOO melros—«Hu v-íítas • 
(00 Mios., .Teléa. (I81, .NoM» (Sm, 
«Jnponeza> (46) e .havard- its 

1'aico—1 0011 mclroí—•l.e.to» 
lillosi, «Hcry» (r;»i.. .Independente-
l̂ 3', •.\*poleâo> <."iií> o «Manilla. . 

ti" 1'arco— l.iiOO metros — .l.sjiad!-
Iha» (•>*;, «Dollar- <5iii, .Pérola. 1M1, 
«Iracema. i."í3), •Or^ulliosa» 'õi . «Ulu-
Eve» I.j)I, <Teluan> (33j e >Castanha> 

U' 1'areo—1.700 nielrnj—• llucnos-
Avres- '33), .Desleal |-,s , Serrlon» 
(5ii, •Desciente- HO) « •ferramenta 
i30). 

1 ;STA aponiivA m:\cci. KSYK 
A gr.ande festa sporllva henelicenle 

organlsada pelo .Spu 1 Cluli Interua-
cloual, que devia irallsar-se doml»:,'i't 
IS, no Velodromo c quo de\ldo uo 
mau (C:D po n.lo se rllertuou, realisar-
se-i com.o mesmo programma puMI-
cado, sii hndo, 24 do corrente, so o 
tempo permitiu'. 

MATADOI 110— No Muladouro Muulc.-
pal loram uliati Io, lonleni: l'i l hovl-
1109, 39 suínos, SO ovinos e 3 \ Jlei- ! 
los. 

Inutilizados : 1 suíno, to pulmões, 
t ligado, 2 Intestinos delgados de 
hovlilos.e H pulmões e 4 lidados de 
suínos. 

Emlilema do carimbo, Caramujo. 
VACCÍN-AI.AO—GtU encarregado hoje 
do serviço da vacrinação rm.tr» a va-
ríola, na Direciona do Serviço Saiil-
larlo, das I I fts 3 horas da l irde. o 
luspector sanllarlo dr. Cunha \as-
coai-ellos. 

íitrtNSABio nn. n.Kuiç-tri r n a í i n » 
Dar.lo consultas hoje, 2l,_naauel-

le íllspensarlo. á rua l.iliero'Hadaro, 
11. 20 : i!e I I horas ao meio-dia, o dr. 
Vieira de Mello; dc meio-dia íl 1 ho-
ra, o dr. Jan.li í lro Cosia: de l liora 
Is 2, o dr. Cláudio de Housa; do 2 
íis .'l, o dr. AlToino Azevedo. 

Os exames laryngoscopleos ser.lo 
fritos, do melo-dla 1 I hora, pelo dr. 
Jaml.eiro Cosia, ás qiihilas-telras, e, 
l:e.-,ses dias e aos salmados, de 1 is 5, 
pelo dr. A. de Campos Salle», e oi 
exames liarterloseoplcos, das 3 is l, 
pelo dr. Palmeira Rlpper, ás segundas-
lelras; pelo dr. Cama Cerqueira, as 
quartas; pelo dr. Monteiro Viauna, í s 
qulnlas, e pelo dr. Llysscs 1'aranlios, 
aos sappades. 

Resumo p®ral dos preni-os da 01a 

exlracçilo na Loteria Kspcrolira, reall-
zaua cm Niclhcroy, e.u iu de fevereiro 
de IÍC0: 

11337 li.OOOMOO 

119899 2.00OJ000 

31174 1:0005000 

40207 t - m i m 

eftFUios r»r. '0-?f 

1,̂ 800 42715 

ntEiuos l/K 200® 

19481» J f*»2 23439 27SI2 35S2Í 39820 

43143 id!98 

I RCMiOS DF. IOOJ 

202B 313-4 4473 13*89 47713 48498 
19.',71 I I0S3 2i33í 31935 38Í77 ii'J91 
4ÍW0 4W 42 

«rroerrsuçOüs 

I i.'i.'ió » li.').")8 J'J0» 
39812 e 39¥94 IA/» 
31273 • 31275 100» 
462-̂ 0 e 1G208... 100» 

DKZÍf.tS 

4 4W1 a t v m 3"t 
39WI a 39900 . . . SO* 
31X71 a 311*0 4 -
46201 a 46110 10» 

CE I I I I IU 

Hfiol a 44»W '•» 
39*01 a 394»!<< St 
tl«04 a 31100 H 
4W01 a 4«ÍU0 M 

R H M 

Todos os nemeros termlaa los em 17 
tóm i r < 0 . 

Todo* os iiumerot lermlaadot am 7 
(i»m '.'«oon. 

Exceptuaiido-sa es terminados em 
87. 

Afentes geraes Amam ia Modrlnues 
dos Santos A C. Ca « Lolerlea, rua 
do Rosário, S. 

O iiagamenlo de lodoi os prêmios 
se elrertiia (odos os dias uhils nesla 
case, ilas 10 is 3 horas da. larde. 

Pela Companhia Nacional I.olerlas 
lios Estados, J. C. do Oliveira Itosa-
rlO. 

• l o r n r l i t < l o s t r o n i 

Ea t aç IodaLaa-PAHViuas acasaADA 

tara o interior : 
• . 26—para a linha Hragantlna, ramaes 

Santa Verldlana, Santa Mlla r DPS-
ralvadense, Mogvana ulil lllbelr.lo 
Pielo, Yluana, ramaes do Amparo, 
Sena Negra, Itapira, Pinhal, Cal-
das, Mocóra e Cuaxupii. 

e .80—pa ia Jundlaliy, linhas Itallhen-
sc, itlo-Claro, Araraquara, Mogva 
11a ali! franca, (ás segundas, quar-
tas e sexlasl raa aes di: llaplra, 
Feriaozlnho e Santa llita do Parai-
10 lolc Salles de Oliveira , ramal 
«ampiuelro lias Hrças-feliai, ra-
nial dr. Lacerda nus quintas e do-
nilngos. 

10.10—pora n Yluana far.s domingos» 
qulnlás-lelras), 1'aulMa ale S. Car-
los, Mogyana ale Cava llianca, ra-
nines do Amparo,do 1'liiiial ecam-
plnelro. 

4 .40—para n flraganllna, Vluana aM 
Viu, mas segundas e quintas-lclras) 
llallkeiisemas Icrçus, qulnla-, sah-
I tdos e domingo-, e Campinas. 
rara tantos: 

C.EE, 7.20 (lapido), 9.35, 2.20 o í íD. 

Io mtrrior: 
0 .20—df Campinas, Ihiiilieiisc, Hra-

gantlna 11 Viu (nas scguudn c 
ijiiliilus-feim". 

11.0—(mlxlo) de Jund ihv. 
3.C—du Mogynna, desde Casa llranea, 

ramaes do Aii parn c d-, pinhal, 
Paullsla, desde S. Carlos e ruinal 
1 uniplnelro. 

6.GO—dc llilieir.lo I'relo, dos ramaes 
dc Mocóra, Cuasupc, Caldas, Pi-
nhal, Ilaplra, Santa iMa, Descal-
vadense e Santa Vciidlaua, linha 
tia^anllua. 

7.0—da Franca, ( nas lerças, quintas 
e saldiados) rumaes sánla ll.l.i do 
Paraíso, (de Sallesde Oliveliaj Ser-
Ifiozinlio, Amparo, Serra Negra, II-
uhasllloClaro, Aiaraquara e llati-
liensc, ina.s lerças, quinla-., sal.hu Io 
< domingo) e ramal ramplnelro.uiat 
terças-feiras; e ramal dr. Lacei i< 
(nas qulnlas u domingos.'. 
le Sautc.i: 

E.40 . 6.6B. 4.2?;, (.130.31 írapldo) 
£ a t « f S o So rocabana — PAIITIO H 

1: CHKGADAS 
C .45 m.—para Ioda linha, 4.13 t., atí 

Soreeaha e VIU. 

E .O m.—de Sorocaba e Viu, '',.13 1., d j 

leda a linha. 

E i t a ç ã o do í f o r t n — PARTISAI 

(liora do Mio ) 
f . 0 m.—fexpreiso) para o Rio, on ls 

rtepa ís 9.0 du noite. 

G.30 ni,—(rapldoi pura o Rio, onda 

chega Is (1.30 du noite. 

T.O m.—(mlxlo) ali: Cachoeira, ondii 

thega Ss 7.30 da noite. 

7 .0 n.—(uoctutno) para o Illo, onda 

ctega as 8.0 da manb l . 
CnKOADAS 

0.3C—da maub.i, (iicrturno) do nio. 
B .40—da lardc, iinlxto dc Cachoeira. 
0 .10—da noite, uapliloi do Illo. 
8 .20—da nolle. (expresaoi do Illo. 

/ I i i i l i e i i c i u i , j i u h l i e a M 
I :o lecrelailo ila Aprlcullura,segundai 
» e texlas-felras. «Ia 1 as i horas. Do jirtsldenle do Kslado. Iodos 01 dias, 

ca 1 ís 4 horas da larde 
l i o fecretorlo do interior e da Justiça, 
" ledos cs dias, du 1 1 hora, da 
t i lde. 

f io tfrrelarlo da Fazenda, todos os 
v dles. 

ro IKIlll NAI. l)K JISIICA 

A' rua Marechal 1 eodoio. Cainara 1 

Cilmlnal. tegundas r qniutu^-leiras, ao 
r eic-dia. Ca: ara Civil, quartas j sa!» | 
ledos, &o meio-dia. 

m> Ji izo irnr.iiAL 

Acdlenelas eiveis: qnliilas-felras, ao 
melo dia. 

Aiidieiieias nini iuaes: sextas-feiras, 

(o n t io dia. 

MFOniM 

Culnlas-felrns: dr. Clementlno ds 
Fonsa e Castro, Juiz da 2» vara de or-
pliams e ausenles e i* crimina1, as i i 
l ioras; dr.Miguel dc Godoy Moreira e 
Cesta, juiz ila t ' vara dc orphains e 
ausenles c 8' crla lnal. ao meio-dia ; 
dr. Augusto de Melrell-s Heis, juiz du 
4* vaia cl\el, commerrlal e criminal, 
4 1 bora. 

Sa l tados : dr. l"rl..1110 Marcondes ds 
Moura, juiz da 5" vara crhi,liií.l, pio-
vrdorla, leilos da 'a/enda n c\eeu«'õei 
rrlminaes, ao meio-dia; dr. jnsti M a -
r i a Bourroul, juiz du 2* vara eivei, 
(ommcrclal e rrlmíual, á 1 hora. 

C o r r e i o ( í o r a l 

TAXAS r r FNANOÜIA K C:\KMNI NO 

VALK> POS1AES | 
Cartc.%— Ndo ha limite de pesa o i 

dlmcnsCea para estí classe do corrai- | 
pondencl». 

As rarlas oüo 'ronqueadas p a j a rU 
1:0 destino o dohro do porto ou Insilf-
frrr.r l»; as de procedência exlran-

Ctira patar lo 400 réis, por l i Kruin-
n:ts ou IracçSo. 

Nos aclnaes bilhetes poslaes ou car-
las-lilltieles as la.sas serio conipleU-
das rom cellos adheslvos. 

A Uxa inlulma dos manuicrlptos 
fara o eNlrauíeiro .será du 2-aI róis o 
«Ias mnoslras d" 150 riíls. 

Vales— Os tomadores de vales pifa-
rfo alCrn da taxa e rectslro: al : 2i|, 
4to réis; «te SO», 700 réis: alé 100», 
IS20O; ali! liVIJ, lt*ÕU; até diOS, 28239: 

f iONSOLAC O—Rua dr. Álvaro d» Ca»-
vva lho , 24—Audiências; teguudai-M-
lat , ao melo dia. 

V A M A CIX ILfA—l lua das Palmeiras, 
>'u 41—Audiências: lerças-felrat, a i 
I I boras. 

DI lA/—Avenida Rancei Pestana, 11. 
D128-A — Audiências- quartas-feiras, 
i a 11 boi ai. HELEMZINIIO—Avenida da ínleirleil-

cia II. 209— Audiências; salihados,41 
d 1,2 horas. 

1 M C O H T O l>«> S I X I . O 

Cs papel» «ojellos ao sello pra^i; 
cicnatpaBaiii o sello seguinte: 

Alé o valor de 200*000. . 30a 
De 20íi»««i até 41XM-XK). . 449 
Dc 4CHI000 alé (lootuoi). . (00 
tle COOIOOO alé 800*000. . 889 
De KCUtOOO Mc 1:00(18000 . 18103 
Cobrando-se m a u 14100 por coulod* 

tis tu l i a u l o . 

I ' i | r e | a a T . v i u i g o l i c a a 

FOBP.JA F.VANGÉLICA HI THODISTA ITA-
LIANA—II lia dos lniiiiigraiitea, 139. A01 
domingos, íis 11 boras da manha, es-
rola dominical; ao meio dia, culto pn-
I llco; Ss 7 horas da noite, Culto publi-
co; 4.s qululas-felras, 4s 7 lioras da 
nolle, culto publico. Pastor, lev. Afloa-
to IlevIJacqua. 

I'r.finüJA KVSNfiFl.lIA fRRtavTKau-
SA—Rua MaranhSo, 9. Aos domingos, 
t.s II lioras c n.eia ila manlill, e 4s 7 
<• 11 cia da noite, rullo publico; is 4 
c iceia ila lardc, aulu lilhllca. A's quar-
tos-leira, 7 c n:eia da nolle, cullo pa-
bllro. Paslores, rev. dr. J. R. SmltU » 
Lrasn:o líia^a. 

EGiuciA rnoTr.STANiK AI.LEMX—Ala-
meda iiambns, .V üominxos, i s 10 lio-
ias da niauhü. Pastor, ilaur. 

EGBEJA cnninTS 1 vVxokmcs — Rita 
Gaivío Uueuo, 11. 33. Cc.lto nas lerçus, 
quintas e domínios, lerças c quintas. 

• t.s 7 l.oras c meia da nolle. Domingos, 
| i s 12 horas e mela e is 7 e meia. 
| rr.nrjA EVA.VORLICA daensra—Una 
| General Osório. 9. Aus dornln<;os, i s 
i 11 horas da maiil iü. escola dominical; 
' ao meio dia e i s 7 lioras da noite, cuí-
' to publico. A's qulblas-felras, às 7 Uo-

ins da noile, culto publico. l'a,(or, o 
lev. J. J. Taylor. . 

r.r.nrjA EVANGÉLICA rnp.snvTEniA.14 
JMil.rKNDKMK—Una L'4 dc.Maio, SO. Aoi 

: domingos, i s 11 r 4.'> mts. Ua inuuUll, 
| r 7 da uoite, culto publico; as 10 e 
1 mela da manhll. escola dominical. A's 

qu í i tas-Ieiias, i s 7 boras da uolie, cut-
o publico. Pastor, ter. Cduar lo Car-
b b Puelru. 

ECrpiA EVANGÉLICA 4IETIIOD1ST \ — 
Larí;o 7 de Selembro, 8. Aos domin-
gos, is 11 horas da in.mliíl, escola do-
minical; no meio dia, cullo publico; 
4s (i boras da larde, remilSo de l.i<n 
r.r.uwth, i s 7 lioras da nolle, cull® 

; publico. A's quarlas-felra, culto puhli-
i to, i s 7 horas du uoile. l aslor, Aulo-
1 t i o (le Sousa Mulo. 

rcnr. jA EVANGÉLICA mü$BVTEHIA : u 
ITALIANA—Braz—Una da Aie^ria, 4i. 
Serviços religiosos: ao. doinliiROj. i i 
I I horas, estudo bíblico; ao melo dia. 

• rnlto. A's quintas e domlnsos, i s 7 
e mela da uoile. Pastore, r jv . luilu 

[ Eangumelll 

IMCIDOe C0V1ERCI1L 
CASA BAPTIHTA - Deposito 

«m grosso de roupas para m«-
nteoa e meninas. Imnortae io da 
facendas • armarinho. Vendas Kr atacada. Rua Direita, U -0. 

ulo. Teleplionií, 1.157. 

N A C A S A H A R f J E L fi q u o sa 
r n c o n t r a a l e g i t i m a Ar/ua da 
br.lleta, especi f ico con t r a as es-
p i n h a u o m a n c h a » d o rosto. 

PATENTE Dl<; INVENÇÃO e 
í e g i s t r o d e ma r ca s de f ab r i c as 
c comn i o r e i o , ob te i n 110 Hras i l n 
e x l r a n g e i r o I t i i M t - l i n i a i i i i Ai 
< o i i i | i „ R u a f i c n e r a l C â m a r a , 
l l j — i í i o de J a n e i r o . 

V I N H O B A R U E I * b b r l o o .1» 
l í o d r i g u e s P i n h o & C., é o ma i s 
« c r a d a v e l o c e n u i n o v i n h a d o 
P o r t o conhec ido . 

I n d i c a d o r 

3 I a ú i c o a 

D r A d r i a n o de Ba r rou , reccrn-
chegado da Curopa, onde fre incntou 
as mais importantes clinicas dos hos-
pilaes Ch in icu . med ica , cr.iu cicpo-
c ia l i dada de creançao . mo l e a t i a s 
doa pulmOos n d o coraç.1c. '..mi-., rua 
s llento, 2.1, d- 1 ás 3 liora-, p.esld., 
rua Vp l r aup . 32—Tecpbone, 1)22. 

PR. MELLO BARRKTO — OCUI.ISTT 
— Membro da Sociedade Oplhalmolo» 
f l (a Mexicana c da Socleda<lo Trance-
i a de Ophtalmologla. liesldanc.ii: AÍH-
Bida Rangel Pestana, M. Consultoria: 
lua Direita, 'ii. 

DR. BL'EN'0 DF, MIRAXDA—KspT" 
elíie», tuv,dos, n.iri~. * garqanta, .111-
rlpulo do notável oculir.U Mo ira flra-
íl), rom pratica do Parti o Vl iana. 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlc<i elTeetIVo d a P v 
lyrliElca do Rio e adjunto da Saat» 
Casa.—cons.: a, um Direita, ,las l > i i 
1.—Residência : 27. Rlacbuelo. 

F l i a r m a c i a e l abo r . i t o r i o homenopa-
. t l i ico, s a f r andoo systeiiia. de Kali-

r ema i i . 

— r.o «EOÍG I --

D r . M a r o o a A i - r - a c l a 

0 «e (ainliem trata pelas sessaes ela-
clrlcas—"alvanlca e larailica. 

Ka cidade e largo dc S. Paula—ll j . i 
da Gloria, n. .'I, 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
TEKIAS DA CAPITAL FEDE-
l í A L — C a s a f u n d a d a em l«81. Sa< 
tihlaz-Be q u a l q u e r p e d i d o d a bi« 
Uietes p a r a o i n te r io r . K u a O ire i . 
Ia, 1)9. C a i x a d o Co r r e i o , 77. J u 
l i o A n t u n e s de A b r e u . 

Armazém do Gargalho 
R u a Vísooi id i ! do í t i o B r i n c o , 130 

CASA RKCOJIMENlJAVKL 
Molhados lluos, geueros alimentí-

cios e|(-, 
>1.V\0!Í I . < . t l l V . l L I I O 

'r<>i<-j>iM>n<- cm 

Faxina, Igaape, Mogv mir im, Mo?y 
d u Cruzas, Leme, Jabollcabal, Paia 
liyliuna. Ribeirão Prelo, S Manoel do 
1'iralzo, I Imluha. S. Joio da Doa Vis-
ta, 1'ranca, Amparo, Alibahi, llelmi do 

d u Cruzes. Leme, Jabollcabal. Paia 
líliiina, llibeir 

alzo, 1 batu 
Franca, Anipar. 

Dese.alvado, l lolucalú. Espirito Santo 
do 1'lnhul, Serl3o/lubo, S. Luiz do 
P.irabytlnga, Moeoca e Pnaiu Mmíti 
Hiil/Wi), inspeclor geral do ensino. 

0 dr. 1'edrii do Monte Abl««, 1" auj 
plenta do .ulialitut) do jul/. aei cional 
«le. 
i ir -alier qut lendo »i'lo designado a 

dis priniclr» de uiar.o 11 lorrenle Jtmo 
para a e le i to de priaidenl» >li lírpn-
liiica convida a todos nn li ladlos ciei-
lorrs a darem o-. ;sos votos n« relfrida 
eluî Se a quu s« VÍO proceder r qu® co« 
maçar.) s IO horas ia tnaubl, limccio-
nando as nn sas nos scguliilcK lo^arcs : 
l o li' s e i c s no f. lili. .0 ca í 'n-
iu»r.i Municipal, I ' , õ", d '.i" híc'; 
no cdliic:o da < amara dos Deputados 
IO" ae' , io no narlorio du pa/. )io \'ilJa 
Harlaoa. n * , u - , cs' l i * « 16'«ocçíei 
no edifirio da Piscola Normal, l'í\ 17*. 

1 - (! lí)* HocçÕL-a 1.0 «difiii ) da grupo 
eamlar do Crsz. 20" n -1' arc<;Aes no 
ailorio d« pac do Heb-inzinl o ii':*, L'.'i', 

e d".' scccòea no odifiro da jnla 
• 1'rulenl» d- Moraes., L'0", 27' c 'JB" 
'•(','ii-s o ediíieio do grnpo es'oÍ2r da 

I ílarra l uudj. 2Ul aeu.fio ; " cartor.o do 
pai de .Nint A una, S i" ae no ai to-
no de pai da frega». a d l O , 31' aec-
'.Io no ' jr< rio do pi/, d i IVnlia. a j ' 
H'!C,jo no cartório de pat d« S. Migin l. 
I , para que cllegue ao conllEcimenl.i dc 
todo*, luaudou lavrar cale aos 17 da fe-
n r c i r oda 1900. O 1' >npp>ntd do 
s'il)«titnto do sc • ioi.al, W i n 
Monte /IWas. 

í t ü l T A A H I A I S M I J I 
v T O I I maa a a a a a a t o . A* atassl l» 
• t s s , a s s t a i M ç l a , 

LA SAISON—(iiands ollleloa <la ool 
luras para :cuboras • crlaujas, 

rua de S. Heulo, It. 

A l A N N U N C I O S n a a t a a a a f U 
V c a a t a m apauaa l t O O O , por t r i a 
• a a » , a&o azca iUada tia a t a a i U-
aba » . 

R 
e l i i j o u r l a C o x 

I I C A D I R E I T A , I- V 

| 'M M I L R ' . I S í a o a n a s a ( i i » »> 
•-to cca ta u m lu ioauo lo , t i o l a n 
Uxiliaa, L«ata aoo j i o , p i f s í i l 
«c taa . 

ELÍXSB % m M l Q 
l i ' o m i - I l i o r 

d e p u «•:« i i s <•- C i i - u ^ i l o i r » 

O Lllxlr SI. M«.ralo cura a syphüls, 
cura o rbeumallsii.o, cura a mor-
pliéa. 

O Lllxir M. Moralo um depuratl-
vo Indígena, e o uiiico reinedlo q 11 
cuia u morphca. 

(1 Ellxir 11. Moralo d a sa!va;lo la 

humanidade, • a leücidade do j pov j i . 

\'fl;de-sa ua casa 

S Í I K Ú E L & C . 

á . PAULO 

€asa Ysúiiwá 
ALFAIATARIA 

P r m i i a s a a , e m X t l E l 

Coiiimuiilco aos meus amigo; o Ire-
(,u»ze- uue mudei o meu csUI.-le.-i-
líeiilo ila rua do Rosário, 2'í, para a 
iva da IP'ia Visla, n. 51, pegada a Ca-
sa Aruutes. 

U systema da casa 6 ha tante e.onli"-
fi Io c eoDveuienle para todo. aiiueiies 
que gostam de la/er ^uas economias. 

I I . preços ,v.o variados. Tcnio de 
palclot dé rasem ira a (10. A) • 12 m, 
SIT.I pagamento a vista, M 7|. de nlu-
li.T.enlo. 

R u a da Boa Vista, u. 51 
O pruprietarlo 

F r a n c i s c o P a l a z z i B o r r s l l l 

È J e c ç ã o l i v r e 

G y m n a a i o da S a a B s n t a 

l.-l.to nhertRS as liisi-rlj -.fle» par i os 
f>.i:ties da «-guuda • poea, qux devem 
c. .*!..]r a I a dn março, llessa data 
c d"iinte scr.lo lambem recebidos ua 
kenetaria os requerimentos paraa mi-
Ini-ula dos uluinnos promovidos. He-
i>b«in-se tinida aliiinuos para o Inter-
calo, onde existem algumas *agas a 
preencher. 

S. Paulo, 13 dc fevereiro do lOOtí. 

O reitor, 
D. PKDÜO PuunnATil 

fl s. u. 

< BOO ríds por 1009 ou fratvlo exce-dente dc Siju}. 
t ' obrigatório o íegistro da cariai 

remettendo vales. 
Reniitto cum talo»'—Limita maxPm), 

ÍCt». 
As cartas pagar.lo, a ! ím do pari?, 

rfgislro e outra qualquer (>xa a qua 
tslüo sujçltas, ate 105, 3u,a • 150 r.;ii 
por 6S ou lrac{.1o de bt excedentes. 

b ' lacullalivn o porte das cartas e 
tbrlgatorlo o das outra, correspon-
dem-las. 

Carta* crrl/nar/m—200 r.íls para o 
Interior e 800 r-ls para o i.slertor, po.-
16 grammas ou tracçio do l i graio-
mas. 

bühetrt fisf.iAt símpt"*—ZO r'ÍU pir» 
o lolerlor C 100 reis para o t i ter ior , 
cada uic. 

Bilhetes fcsinei iluptoi—8J réis para 
ci Interior e SUO réis para o lixterior, 
« d a um. 

Carlas-lil!ietes—WV reis nar i o nls-
ilo» e SCO léis para o Lxtcrior, caia 
tia. a. 

Impressos—reis para o interior i 
40 réis para o Exterior, par SO graai-
a.as t u tiacçlto de SO granidas. 

Jornaes e Itcnstas—ÍQ riíls para o 
Interior e CO réis para o Exterior, por 
SO granimas ou fracçío da 30 gram-
ai aa. 

Stanusertptos—1 üo riMs para o Interior 
e Mio réis para o Lxterlor, por >>J 
gramn.as ou fracçSo de 50 gram nas. 

Amostras—100 réis para o Interior 
e 160 réis paia o Kxterlor, por 51 
j i ammas d l fiacçlo de :/J yra.-nrnu. 

Piemtoiic registro—too réis para o 
IMerior e 40o tela para o txtertor, 
( c r cbjeclo. 

t t . F a a l ' a A n g l i c a n Crauaia 

h a Do eoa r . t nao 
íuvda i.» Chlldreu s Suiiday gehool. . io A. M. 

liaUos II A. M. 
tTensooa 7 p. M. 

tbaplaln Rev. W. B. Morris B. A.JJ 
C a r t o r l o M < le p a x 

I0RTF. nA SE—Rua Olrella, o. 15— 
^Audiências : lerças feiras a l hora 
4a larde, » rua L:bero Dadacj, n. 17. 
lolrado. 

t l L DA SF. -Rua da Liberdade, a. BB-A— Audiências: quartas-feiras, âa 
reto dia. 
EILLA MARIANA — Rua Vergueiro, n. 
• S64-A—Audiências : sextai-feu-as, a» 
Belo dia. 
CANTA IPIITGEMA—Raa Aarora, a . 

— Acdienc:as : «exUs-ííiras, aa 
a.tiú dia. 

CR. Rl'D[ O MKIRA — Cltnünt mil', 
ra — Cteie do serviço de clinica ds 
fanta Casa. Rertdencla: Alameda Ra-
lüo de Limeira, a. SI. Cousullorlo: ' 
rua SSo Bento, 13, de ' as 2 i i o r i i 
Telephone, 49. 

CR. VIRIATO r.íiASD 0 — Clinio» 
r'edleo-clrurglcB i> especialmente mo-
léstias dos orqams qeuUo-urinanii, 
lelle e fmittlis. Consultas : de 1 is j , : 
iLa dn Hía-Vl.sla. 41. Kestdsn^ia' Ur-
fo da Liberdade, •ii. ielepUoaa, IL 
KO. 

CCCL ISTA— Dr. P. ronhiat— ~.Z 
fhefe de cllnlra do professor WcfcUer, 
com longa pratica em Pernambuco; 
<r vo;ia de sua viagem i Earopj , 
ci:dc, durante anaos, freqüentou a i 
frluripaes rilnicas da moléstias d l 
clbcs, naiiz e ouvidos, em Ber.iin, i 
Paris e Vienna, transferiu «uareil isu- ' 

W. 
cia r»ra esta repitaL 

Consulterlo .- Rua de S. Beato, 
i r 1 is 4 hora-s. 

PfUdeLcla . Kua Victorln» CarralU 
le.SV. 

A ü v o f i a L ! o i 

1)11. Phl l l l l ) /•'tiitk.S U.\ SILVA, 
advogado. Kscrlplorlo: m a iiirciia, n. 
Só (sobrado) das I I e mela &< 1 bo-
ras. Residência, praça. Visconde de 
Congonhas. I—Telcplione, 730. 

{ ' A H L 0 3 D E C A M P O S o Thso-
doro D i a s de Ca r va l ho -Júnior 

—Acce i t am causas noata c a p i t a i s 
Í6ra . E s c r i p t o r l o i m a '^ulnao d l 
Ncve :nh :o , 3 7 (nobrr.do). 

ADVOGADO—O dr. José Piedade (em 
o feu escrlplorlo a ii. do Ouarlel, SJ (cm 
fienle ao l-r,ri: i\ onde pôde ser procu-
rado das l i Ss :í hora ida tarde. Resi-
dência, rua Vcrid:ana, 31. 'leleiihone. 
CiO^ 

OS ADVOGADOS 1.1 M R. T).\ (,A-
ii a Cerquelrs c J. Coutlsüo de U m 
mudaram seu cseriptorio para a rua 
Marechal Deido o, n. 1, sobrado. 

C S A D V O G A D O S Antonlo Rlhel-
lo dos Santos, Estevam ds Alniel Ia. 
Gabriel Ribeiro <los Sanlos ! ! :n ssi 
escrlplorlo á me :a ia roa de S. Beaí^ 
b. 67 (sobrado). 

Q i i a n f o e c o m o 

T o d o s s a b e m q u e o e m p r e g o 

t u v e r i l c d i ra a g u n i :e í-abarrn-

ci í , n : i s t u r a d a com q u a n t i d a d e 

c o n v e n i e n t e d e a^i::-, ú q u a n t o 

I u a p a m sanear immed i a t a-

i.i-uite os lognr<a u n d - o a r e.-ti-

ve r m a i s v i c i ado , p r i d i n f -

c. r l o go t o da s ns rn i i ] as, mes-

l u o as m a i s i n q u i n a Ias d " mn t '-

íks p r o v i m l u s d e n l i s i l u o s 

í a l l e c i a a d m a i s t e r r í v e i s e|.> 

-ieni a-, lau c o n o a lebre nnia-

n-.l , a p e s c, o t y p h c , o chole-

rH, i' p a r a d e s t r u i r i n - t a n ' a !••'• 

l n o n t o OH p e r n i o n s d s ' a a n ;o es-

IÍ13 t ã o t o r r . ve s 

E i s q u a e s não a- d 'a ~ <• c o m o 

> d e v e e n p r e y a r : <t>i:nai sem-

p re s i d e v e r.ii: t i r a r a a g u n d e 

l^ib-irraque cum a g ; a coi: m nn , 

Rates d c o;nprcgíil-L'. A d e s a é 

c(a u m a pa r t e dc a g u a de i . a l a r -

l a q u o pa ra cem > a r " s d e u g u a 

dn p ó t é , q u a n d o sé h a j a dn ea-

n e a r o s l i . ii' .- o n d o o a r e-tá 

\'iclado. C o m e t:: : : gna d c La-

l y i r r a que , i i . is ira. l . i • •o i#* a g u a , 

reg-i-Kt i' iava-He o c i ão d » , lo-

. a r e s o n d o o u r s á co r rom-

p ido . 

P a v a se p r c s ü v a r i las molés-

t ias ep idêmica .- , ou e> n . a g i o s a s , 

l a v a i » s ; div- I S I S v e ze s , n > cor-

r e r d o ' I a . a:> m ã o s e o r o s t o 

o m a g i a d e 1,: b u r a q u e , f raca . 

P a r u i le.-infeeiar . u r o u p a s ser-

v i d a s p o r pesii-:-a a 0:111:11 -f.itlas 

cíc q u a l q u e r e p i t l em i r , de ixam-se 

c i las a l g i i i n a s l i o r a s em á g u a I 

add i c i r . n i da de I r a [ o r o l o ' 

de a g u n d o L a l m r r n q u e . 

K s t n a g u a serve exc lua .v . .n .o : :-

t? j i a r a o us . i e x l ° r n o . 

A ' v e n d a c m i o d a s as b "as 

p l i a rp i ae i a s . 

P . 8.—Desconfiem das imita-
" ües ; c o m p r e m a V e r d a d e i r a 

Á g u a d e L a b a r r a q u e , e, p a r a evi-

tar e n g a n o s , r e p a r e m b.;ni q u o o 

l e t re i ro t. n l m o e i u l e r e ço d o I.a-

l o r a t o r i o : — M n i n o n /.. J r rc, /.'», 
me •lacob—Paris. 

K»t« prc-ÍOf a Topiao e o mil n i.r 
l;l.).tcu- o CaUBtlcc, Jla ratli almeiCf 
fui . • >ii&e ... msB.íueiran nc-vai c 
autiij;. d. Torcactucaa, r-oncuaôeB, 
Tni»or«i» --lUGbaçOc» dua psione, 
E?paraw8o. Sob-n-flanDO», lU.,1'4. 

:,»r0«iT0 ta PA^la: 
p a , ; " G l É N I í a U . 165, Sua S'.-Soj)re, 

9 en tttíst mi Pharmacias 

40 Annos tle Exilo 

Suppressãtu. FOGO 
C OA 

Q u e d a do P e l l o 

V e - i t í a f r a n c a d a 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
e m t o d o o £ s i a d o d e S > P a u l a 

l l u . j e - ' i i í t O O O » . \ m t i n l i ã - i r > : » ( l ( l « . I ) < ' | n » t s i l ' a i n a -

n i i a - - 2 t í i O I > < ) M . S u l a l a m l o —ÍKSOOIÍPÍ. ( » i i a r í a - f c l -

r n , ' > - Í « : O I M ) M I > D O . 

COMFJÍVnil K\m\l LOTERMS DOS rSTADOS 
L a i i í i a ü s i t e r a s ç a — — E s t a d o cio H l o d e J a n a i r o 

OROCM 0AS íEXTRÂGQOiS 00 M OE MARÇO Oi 1303 
•% o 
T3 rrí 

õ 

I s 

PLANOS 

V. 
< 

n 

DIAS r-HEMIOS U1V1SÁ0 

07 ' 38. • - 1 1 ijii'ula-felra... IS rtOíiímiO hpcimos 
as - í " . Sexta-:elra.. . 211.11'liiV " i l llecimQs 
ua • 10 —ti I Saliliado 12 Du- iuon lu le lroi 

ICO.' l» -— u ã Sc^unda-lcira. 2 5 : 0 0 0 $ Dcclmos 
M l ' 13. '—10 r, l en a- iv i ra . . . lò.UI)ll'sl»J') Quintos 

-1 *—.J 7 i.iu.irla-feira.. liciainoá 
tu: . • I i í . * —i H i)uinta-l"ira.. . 1«J:'K><60<J'» Üeclrnos 
t i ' 2Í.'. *— 5 y Soxla-fclrfl.... 2<.):fl(KWKW Ucclmos 
l ' / V Í:l -—o lo Saliliado 1.' WasiioO lutelros 
d.»;. • 7 ,* — 12 li S^ííundu-icira. 2 5 OOOS liccimos 
!0T • l i . * — 1'» 13 I'pri;a-lc i a . . . lO.innWiO Quintos 
tos.» - .ft I t Ouarla-felra.. so/etiwioo l icc imoj 

I0f>. ' 
1 - 1 r i Quinta-feira . . 16:01X1(000 Décimos 

I IU " á i 
l - r, tu Sexta-lelra.... 211:0 lípcimos 

: i • .1 o 17 Sal liado. 12'IMM.Ig »«l Inteiros . 
I I Í . ' "—8 l'J Sp(;iinda-:eira. -Jlrll V lyll.H.l Ui clmos " 
i i i. • I"l 111 2D I>ri;n-t"ira. . 1.", I|l| li.KIII Qulutos 
I I ! . ' 3'. ' — i 21 Quarta-feira .. lil lal sOIJÍI Õcc.imo.i 

115. ' 1 - 11 -2 Qv i in ta-fo l ra i o o Goor j 13f-CÍ21XO« 
110* SO — 2.1 Spxta-leira..' 20:0 i '•> «l i l iemniui 
117." 21 Siilihailo l í ; n . S.HM Iiilelro» 
I IH." K —12 2H Sp^uuda-.flra. 2 5 O O O U Dcclmos 
i t : ' . ' ti! "—10 27 l pr.a-felra. .. tS:uOU« KW (. i i iaios 

i iu .- 2". * _ r, 28 l.niarla-fplra.. i*),l) î lllHJ liiv.fmas 
l í l ' 37 í 2U (.mlnta-felra.. 10: (Kx Décimo • 
l l j . ' ss 1— 3H SexU-1'elra.... 20 0 njO iii Dcciiuos 

123 " 23 —'i 31 SabLatlo li.UOOâOI 0 inteiros 

j E S X J X ^ ^ a E S S 

C a pod idos i lovem ÍOL- fe i tos pe lo u v m o r o áia e i t r a - ç o o i 

A l.otcr.'a Psprrair-a • a uni-.a que se exlrao pelo s istema tle urnas e 
esplieras. 

v'. H.—De accordo com o art. ">' 'la ' i l estadual n. 498, .le 2B de novem-
bro :ic l'»'il, os I . ii»''cs de-.lt! loteria e.sl-lo isemptos dc todo e qualquer im-
po>'o estadual, luciusiv o scí'o dc consumo. 

r.haiim-sn « nttçi;i;io dos nossos UJI-IIIPS para os planos das loterias a 
extraliT-sc e u . 

M a r c o , -"»- 2 5 : 0 0 0 $ : c m 1 2 - 2 5 : 0 0 0 8 : c m 21! 2 5 : 0 0 0 $ 

Os bilhetes iulf.ros, pr.ra e/ . is ;í lolei-ias, nM.-to juntos, ! r m a a p̂ r-
m C l r quo o rorriprad^r li que Inbi l i tado, <ic urn.i s" v /., como* ó I4!lietes tio 
hiesmo munem. 

2 2 d o m a r ; s — 1 0 0 : 0 0 0 5 0 2 0 , I n t s g r a ^ , p a r l $ i 0 0 

0 cn lcrcjo para as remessas deve ser mui lo ejpl icado, aiirn de 11.Í0 lia-
ver extravio. ' 

1 preciso citar logar, Kdado, estrada dc ferro dc . 
' ioda a correspondência simples, registrada com ou sem valor deve ser 

dirigida aos 

A g e n t e s g e r a s s : k a n o i o R o d r i g u e s d o s S a n l o s & C . 

2 , U n a d o H o : i n r i o , 2 — C a i x a , li?i5 

T c l c u r n i l l i l i l i s A M a X í V C I O - S . Z ^ A X I L O 

X a ~ •N' B . — T o d o i uu p r êm i o s »3o p a j o s U a i 10 i a 3 l i o r a s , sem 
d^ecouto a l p u m . 

FUA.NCI./ K i , I .Oi . : iAPII IA—I'roi-
cientc pro'essor, formado cm direito, 
se propiV u leceioutr cs-as due.s n.a 
(erias, em coi i- IOS ou gjrmuit los. 

Para (nforiraç 'cs ncsU rcdaOi-lc. 

T r a d n c t e r J c n u n e a t a d * 

£ . H O I . I . £ N D £ B 
(«ra o m t f ( ! , inglez, alie DS<\ m < 

llaco, bfspanbol a liollaailaa 
l i a £cr»tíorFelj6,í7. 1 'et . i l t . 

D e n t i s t a s 

L . n z C O M E S — ClriirgUo dentista, 
fspeelalidada em l n l n . h o de ouro, 
plstlna, efllaloi-le. porcellan», vulc»-
nlte e preto da Indl», Brld?f-r ork, ou 
dcatsdwras. absalalamente ssm eliapa, 
por processo i:o\ I e garaiilldo, dente» 
a Plrot, cofji» íe curo, olturaçOes a 
ouro. platina, ca i «l lf , granito, por-
eellaaa, cel l i loi de, mar í l » t cimentai. 

E»tr»ccO#s de dentes u a a ruíalma 
« í r , (raUIho j a r an l i i » a « r » ; « nw-
Sleas. 

GeMnele e r f l denç i a : K u a da s . 
• » n t o , 31 («efcraío) . 

O clrerf l ln d»nl l , la « . IU 
«aatoaef (rabal i» dos mais apartM-
(oa4os e modernos da sua ara&nlak 
f c t preço» muKlMlmo raaaaraia. J 2 
ca í ta p a r a m e n t a a a >ra«>»tgaa . 
fTttíammie eontratadat. — «jaiHiaete • 
l u l i c a ç K tua de S. Beato, a . li. 

' i i - i j í c ; 1 ; l í t -S i » { i e r a l d » l i n -

s J i h j 

11c ordem d o s : , dr. iccrc! <rio do 
Kstado doa Negoftos do Inlsrlor, re-

• nuc.endo a t i,los os dlrectores dc 
i rupos escolares u a i " houver vaga de 
•i ijinilos que commiiiil.|Ucm co n ur-
pearla a esta tttipeelorla (icral, jun-
tando um mappa demonstrativo ilo 
ia1 vi:iiPnto do pc-.s/ial e aluninos do 
t-r.ipo ua corrente mino. 

l a r , , publico, onlro^yii, nuc. pelo 
luario Opriiil. na parte do cxjwipeu-
1' dc-'a reparlii.üo ser^o d.-. laradas 
as v.i^as c\ls;pnlfs devendo os pro-
r,ssor»*s que desejarem Drovlmenlo cm 
tics lo^arcs. requerer mrectainente a 
Cita fcnpttlHtt i.cral, • Irulf .pis es-
, "{im nas coudiçôcs previstas pelo re-
-ii ament j de D de seteml-ro Ce f i». 
i-l > que sendo regularmente dijdo-
c a los , (ei.bam (ido pelo menos dois 
imnos de ejerelclo cm escola de s.-d" 
de município oa que ja tenham sido 
providos em grupos escolares. 

I a r a scieijcia dos interessados fa.o 
publico que t:a ncsle momento va^as 
de adjuntos nos grupos escolares de 

NOVOS PERFUMES 
DA C A S A 

V. R I G A U D 
, :-ne Vivionne, P A l i 13 

j H.-çur d c K Â N A K G A " G S A K A 
J (. r ;í':o ü ir:: o ... omparavel frescor f/a juventude. 

l E t . i . í J o , S e r e n e i - , P ó 3 cio A r r o z K A N A N G A - C 3 A K A j 

MOOüf!'! - STYLE j £:irf io C R A V O d s M Y S 0 3 E 
J O N I A i — fliVIARIS 

• - V i C u E T A F R E S C A J — O R C H I D E A k B E M G A L A I 

j — M i i / I O S A R i V i E R A • - P E R F U M E i l a A C T P . i Z E S | 

jitonrtss e Pôs de trroz com 03 mesmos cheiros 

Aguo tie Calunia M O O C H N - S T Y L E — Loção tlus A C T R I Z E . 3 . 

« M k i i & a t f 

O l r e i f o s e m o u r o 
E m ^tianto i c i p o v t a cada 1SOOO do d i re i tos tle Mfandear» i n c l m i -

v» a q a o t a o u r o ds 3 5 " i , oa SO "|, ? 

\ esta |>ergunU responde immediataments; para qnalqner cambio, 
um bvrinlio publicado por Menottl I.evl, qne se eclia a venda em todai as 

l ivrarias—PRE(:0, S-sflOO. 

C A H P I M S 
A s o f f i c l n a s do m e » 

c h a n í c a , f u n d i c ç ã o s 

o a p p l n t a r s a ir abum <i« 

pa«y«r por graniJes refói maa a 
ac n i l i i im em condi ;0e» d " to« 

mar q u a i s q ue r ti.il/alIioa p a r i 

osacutar coiu ppi feição, bre-

vidade e mod l c i dade em provo. 

O S T O C K j considerável-

monte :u igment : ido sub ns 

rondief je i favoráveis do ca iu* 

bio, consta de : 

V a p o r e s novos ft tiaudo? 

R o d a s de ferro batido 

T u r b i n a s 

R o d í z i o s para moinhos 

M o i n h o s de pedra pai a fubá 

M o i n h o S | com diacos do 

aço, pura m i lho e eafe 

D e s i n t e ç i r a d o r e s d o mi-

lho 

P e d r a s pa r a moinhos 

B a m b a s h y d r a u ü c a â 

B s m l i a s a' \ a p o i 

B o m b a s i o m n i u n í p a r^po .-o 

B o m b a s " J ap . v 

C o r r e i a s i ng l c zu í de l 

q u a l i d a d e 

S e r r a s caboclas de engenho 

ã e r r a c ircular nmorwoim 

C c i - i < a c i rcu lar pequena 

F o l h a s d e s e r r a s d'on« 

genho , c i rcu lar e trn<,ado-

ras " G R 1 Í A V E 8 ' ' 

L i m a s " G r e a v e a " para serra 

( K a c h i n a s de matar for-

migas- de di í lerentes íeitios 

e respectivos ingredientes 

S i n o s de todo» os tamanhos 

P e r t e n c e s para raachiuas 

de beueí ic iar café " M A C -

H A R D Y ', " A K I Í N S " , " L l -

D G E R W O O D , " M E C i l A -

N I C A " e outras 

C y l i n d r o s para padarias 

M a c h i n a s comjiletas para 

maca r r ão 

R e b e l a s d e p e d r a s n a c i o n a l 

e ex t range i ra 

R e b o l o s de esmeril 

E n g e n h o s p a i a csnna , da 

todos os t amanhos 

T o r r a d o r e s de café 

O t a o s para mach inas e gra-

xas pa ra rodas d á g u a e 

carroçaB. 

F e r r o em barras, 011 ciia-

pas; avo, eatanho, z inco e:a 

folha e em barra , metal 

patente , cobre etc. 

C i m e n t o , cal v i rgem o ex-

t in ta . 

O l e o d e l i n h a ç a , t i n t a i 

vernizes etc. 

I V ! c a d e i r a s brutas ou appa-

rolhadas pa ra con<itruc(,'uüi 

e em obras, como soaliios, 

forros, portas. .janeUa3, caí-

xiilios e tc . 

c a r p e ç a m 

P R E Ç O S 
e m a i s m f o r m a c õ s s 

Cia. Ms. UM 
C A M P I N A S 

Maiastias tias Crsunças 

XÂROPE ãs RABÃOI0BAD0! 
dc G R 1 M A U S . T a C 

P.ppr&Tiio p-I. Ji.d'3 t?e B;gn'iaiíí Ilií-i:.'«:»:? 

M a i s a c t i v o q u o o x a r o p e 

a n t i s c o r b u t i c o , o a p -

p o t i t o , r e s o l v o o e c ~ o r g i -

t a m e t i t o d a s g l a a a a l a s , 

c o m b a t G a p a l l i d o ü , t e r n a 

firmes a a c a r n o s , c u r a o s 

m á 0 9 h u m o r e s e a;, c r o s t a s 

d e l e i t e d a s c r e a n ç a s . e a s 

d i v e r s a s e r u p ç õ e s d a p a l i o . 

E s t a c o m b i n a ç ã o v . . ' g e l a i , 

e s s e n c i a l i n o i i l e d e p u r a i i va , é 

m e l h o r t o l e r a d a q u e o.-í iodu-

r e t o ; d e p o t á s s i o e de f e r r o . 

Em PAUIS, « t i a Vivieaae. 
f r.ai principae^ Pharmacias 

Prisão da venlra 
Cura-íP rom o uso dai Pilala» et1* 

Taj-cj-s. LI. Sicrato, que se vru I • aa 

C i S A B A E U S L & C. 

S. 1'AL'LO 

H s c i v n à s z à i t ? 

f 7 s l e iam a seguni-
t» üerlaraç^o . 

0 anctor do Pei-
toral <1* rawharn, 

ur vncoadn ilu 
sa Soarei , OÍÍP-

'luniilla i l i 
!J«íf):uo .ju'K>, n ioula 
- corrente, a |i:em 

^ provai- i n p esl'' re-
putad» rea.edlo sein rival uaa to:-.fi 
dr qualquer espe. ie. ront''m nnorptil-
na ou outra <jaal«iner iiiliftaa » no-
civa a saúde, m u r a o ila criari a da 
niaH tfura e Ja Jc 

A' venda, t us pl i»rmie:a} e dr j-
arlas. 

W Sousa 

ENGENHEIROS ARENS k FILHO I M P O R T A D O R E S 

C o i t o s r e p r s s s n t a a t o i d a a i a i n a d a f a b r i c a d a v a p o r e s d a H E I H S I C H L 1 I Z , A L L E V A N H 4 

O s locomoveu destes f»Iirican!e« trazem os »esulr.!«j grandes meüior*-
mentos: 

I * Cada vapor Ira* na rhamin- um arrunjo slngnlo, para a p i j í r as fala-j 
cas perigos»* que multas ve/es or l j fnam lucnd los 

2 o reiulador i o s locomoveu * i e uma consliuci.Ho mul ío especial, re-
(pilaado as rotai.fles com n ira r»ríe: 5» a.imlravol. 

V Os inaneaes d * ir «nivela acliam-je collocadoi sobre n i ra lase em 
forma de bacia, onde st deposita todo o oleo qu t corre J Í3 maacaes, o l o se 
perdendo e n l o mjando a caldeira. 

As caldeiras t<,m mais aberturas do que em gerai se appltean. para 
poderem ser l » m llmpaa Inlerlomeot». 

K" bevido i toa conslruc^js especial, os vapores de LANZ 41o (raade 
forja eiieeliva e poopam mui lo comhnslivel. 

« ' Os tubos das caldeiras süo eoüocados de um modo especial, para po-
derem sei deslocados e l impos com facilidade, sendo t ambeu taell a sua » i-
bstituiçSo. 

Tem em dep*sil» e estão sempre a chegar os de tamanhos mais utadoi 

p m r i l l 1 0 I D F • Mar.hlni mos de caM de (ysteraa aaprovado. nus 
l j ' l â l i l » . 1 » L . c o m jraadcs meihorameatos te-haloos, lo.l^al»s 

por longa pratica, sendo todo o ma-li lal imo multo solido e bem acabado. 
Forr.eeem qualquer maclanismo para a lavoura • l ad i u tna , ebapj» » ei-

leiras, correias, oleos e Iodos os arcenorlos de macnlaaa. 

A p r o m p t a m p lanta i» a a u l u a a i a a t e r mac l a i a l smos am « « a l t a * * 

S r a a d a a toak 4a aaao l i t a l fmoa . 

x p t t i ç l c tf • I 

H . d n H I I K h i u I H . 1 . . . S . P A U L O - . P o m t m U O 



- f e l ai ti« «i» ioog, 

Economia bem entendida 
é a que se pratica quando se usa a legitima EmulsSo de Scott de oleo de fígado de bacalhau 

tiypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. 

3s sexos imparte vigor e forças, evitando assim que 

enfermidades, principalmente a phthisica e a escrofula, e taes 

debilidade geral, anemia e outras, 

caso de fraqueza, seja qual for 

verdadeira Emulsão de Scott é 

jovens anêmicos de ambos 

infinidade de 

coixt 

Aos 

sejam presa de 

affecções como 

imitações, 

a 

de 

Nas convalescenças e 

causa, e em qualquer 

inestimável 

em todo 

idade, a 

valor. Recusem-se 

qualquer preço. 
i > 

A legitima leva o imitações são caras a 

do homem com o bacalhau 

SCOTT & BOWNE,- Chimicos, Nova York. 

ás costas. 

N t i -"««loc d e c a m b i o 

l í i / B . ÉYMJ1CAL 

I ( I I ; L É-vt tal íos Corretore» 
»ti Lci lfti, »t wguIntMtiOiíll»»: 

60 dias á vlslâ 

i u ..I .-< »08|8 iU l|l 
)»IU Ü83 :i87 
! : -. : ui [-o... 719 7SS 
l i a l l a . . . . . . S81 
l'< íluSíi . . . . . 3Í0 
{tova-York 31014 
H l t i anos It»l38 

t H K D cs: 
t i l i l i » Utc i t f l lC í , lii l|4a lú 112. 
1(1 In ««.!>» nutri*, 10 i|4 a 10 7ill3. 

l l i « ( i u ciix (iu ÍIUI.O passado: 
U0 dias a vista 

I.Midrrs 13 87|J2 13 23,32 
1 Mis Ú8H l!l"> 
fli-inl uigo 801 85b 
IU.IÍI UOG 
í i ilupal 363 
Nu a-Vurk SíbuS 
Ulua i ius 16Í0CU 

1> tidi os : 
(11 iii I anquflro*, 13 13jU> a 13 7jS 
L c I III, Üitli.« nifalUZ 13 Ul ic u l'd 7|8 

(d l n . t t l f f {<«» dn Pr«{» do Com» 
li i M l i . 

m nu i-.so ias 10 lioras) — Baucarlo, 
i; sem letras. 

I I :(i i o , frouxo. 
! 11 Kf, 50 (ás 12.bG) -1 aiicarlo, 17; 

i u . i I r u s ; I IIUPCS c o m p r a n d o a 17 3 . 3S 

Ideado, frouxo. 

n/M/Í^Ctb REALIZADAS ilONTEU 

30 acrSes do Banco Commercio e In-
dustria, a 300» 

3(i ldem, Idcm, a 3C09 
!i» ldem, idem, a 3G0» 
11 ldem, ldem, a 3058 
20 acçíesda Comp. Paulista, a2"4S 
10 idcm, idcm, a i . l i t 
11 ldem, ldem, a i 3 ' t 
(II idem, Idcm, a 2318 
30 ldem, ldem, a 2348 
10 IIICIII, i ( i e i n , a i 3 > « 

;.l ldem, ldem, a 1234$ 
liiem, ldem, a 2H4» 

:.i i i iòcs da Companhia Moyvnna, a 
24Í8 

0 iu( m, ldem, a 2448 
: 2 idcm, idem, u i w l 

iiii m, Idem, a 2 IC8 
3 Mim. idem, a 2448 

t-.i l«>ni, idem, a 2441 
i- lirefiM do B. U. de S. Paulo, a 1239 

t M I M A S O F F E B T A S 
f i M u rLLLicos Vettd, Comp, 

Ai( i l i is ooEstado8' 
ide l;000e; »CC» 9C08 

ldem idem da 3" (dc 

/.0(Ji , — 
A [oliceu gersesde 8*fc — 860| 
Linpietlinio do Esta-

do dr IDOti (libras 
í,tfiO.OCO-12-€)..... — — 

lutai ia Camara a» S. faitlo 
1° empréstimo ..<«•• — — 
í " empre*tlmo — — 
5' emiiresllmo — 87$ 
|drtn (30 dias) — — 
.clrus da C. de San-

tos (I* emissão) ex-
coupon... — 82$ 

den Idem (2"emissão 
rx-eoupon 82«j00 81» 

Jdiiii da Camara de 
f . Slniilo — 008 

k m Idcm'2'enilss.lo — oí$ 
l t( i i . Idtm dc Sanla 

1 a ««.« — — 
, iu. da <:. de S. Car-

lot da 3" série 
11 o is da C. deCam-

I luas ex-juros.,,, — 72$ 
idfm iie Campinas de 

l i im» da C. de S. 
Uu»: uas Palmeira» •» — 

F O L H E T I M 68 

A' 
Romance original 

DF. 

1 : r i I C U E P E 2 E S E E C B I C H 

LIVRO VI 

X«> o u t r o l i e i n Í H } i ! i P i ' i o 

CAPITULO M 
Kaphae l 

A rreoMÍa soltou um grito s»m po-
(!fi fimlcr-se; voltou rapidamente a 
• libera i nra v«̂ r quem lhe Talava, e 
ao em oiiirar-se com o stu liei criado, 
eielanon : 

—Tens razüo. Dan ei. 
O negro sorrlu-se de uma maneira 

Miais dlaliolica que o próprio Slepliis-
lop!'i le ; ao contemplar as lagrima? 
i!e r rie-endlme.fo da terna Margari-
da dw Famlo. 

CAPITULO XII 

t a u farça 

Na o.rde do dia aepniDte, Paul. e 
limite eneonti*m-se no hos<}0è 0 
n»,ro. itue aliorrece do fundo da alrra 
a ••! »(.ir de sna ama, mas que pelo 
•.-u«'r crvil qoe Ib . professa se sujei-
la a «er seu cnmpllee, éortimoítea-lhe 
M . . oecorrido na uoito anterior, 

ldem da Caiçara da 
Itlo CI>nÒ... . . . . . . 

Mtm da Can.afa de 
luuduby 

Idcm da Camara Uu-

li 

— 200| 

_ Cl» 

1004 85$ Dlclpat do Arama., 
detii da Camára do 

luLelrSo Pre lo . . . . 858 CS» 
ACÇÕüS 1)U UANÜUS 

Comnictclo e Indus-
tria 31C$ 305$ 

Ciedllo Real cart. liy-
potliecarla ™ " " 

S. Paulo — ISi» 
lu lâodeS. Paulo..»» — — 
Coiiui). Italiano — swe 
ldem,idem, a 30 dias — — 
Industrial Amparenso — — 

AC^ÔtS DH UUMPAi-iUIAS 

Uogyaoa,. . . 
Pauláia, 
Idein, a 30 dia< 
E. de F. de Dourado, 
llelboramentos Sao 

Paulo 
Antcrctlca 
E, de F. de Arara-

247$ 
23Li$ 

Viít 
2.128 

Híif 

quara., 
lndu — 10o8 

1008 008 

ustrlaldeS. Paulo 
Vldiarla Santa Maria. 
Iclcplionlca 
lin IÍO Sporl lva. . . . . . — — 
Ma llardy — — 
1'aúllsta de Electrlcl-

dade — — 

Meibanlca — — 

DEBEiNTURSS 

Norte Paul ista . . . . . . . — — 
C. Kab. Paulisuna... 19a# — 
Empresa Águas o Kxg. 

do R. Pretocx-juros — — 
Industrial de S. Paula 

62$ — 

LETRAS 11YP0TII1ÍUAKIA3 
II. Credito Real de ü «/. 2:8 128 
ldem 6 "/<> a 30 dias... — — 
Idem 8 % 2i$ 128 
Idcm 8°/. a ao dias 

prazo lixo. — — 
Idem, ldem. a 30 dias 

a vont. do veud . •• — — 
lianco U. S. Paulo ex-

i u i ' 08 . , . . . . . . . . . . . . 4 "8 408 
TRAÇA DO co .MMnRcio 

Estíl como Inspector do mcz de fe-
vereiro o sr. Adolplio vou Sydow. 

IHKÇO DO CAFLI IUI SANTOS 

A AsM>cia(;Ho Coiumerolal rooebai a 
ttguiuic telegraiuiua: 

«ANias, 20 
0 mercado abriu boje com regular 

ploiLia, ua base 3$700 por II) Hllus. 

S A N T O S 

A i r i i i u l r g n 

CoiumissJo dc tarifas: 
78. Prado, Chaves $ C., pedindo 

classificação—Decisão: tijolos do mas-
sa asphnlto, artigo 1355, dos prelimi-
nares da tarifa ml valorem S0 

70. Avelino Silva A C., pedindo 
classificação—DecisUo. lilii de ponto de 
crocliet e semelhantes, artlüo 457 
taxa de C$000 por kllo. 

80. Antoulo Carlos Silva & C„ des-
pactaram [<eta nota 58608 do anno 
passado, quadros pequenos com mol-
duras de u.ailcira cuvcruisada, taxn 
de ISr300 por kllo, artigo 1018—Decl-
silo: quadros nSo especlílcados ad va-
lorem 50 "i„ do artigo 10IG da tarifa 
vigente. 

81. Hailicris .Moiicsl & C.. pedindo 
clissillcacilo —DerisSo: cadarço de al-
godão de qualquer outra qualidade, 
arligo 444, la\a dc 2*600 por kllo. 

8J. J. de Mello, pedindo classsllica-
çHo—Decls.lo: 1.1 rardada, para a taxa 
de 700 r'ls por kllo, artigo 4d4 da ta-
rifa. 

83. Camba & C., drspacliaram pela 
nota n. 2i>30, do coireute anno, ca-
iieila em pc> para a taxa de 375 rrtl.. 

pondo-se completamente de arcordo 
sofre o plano que devem seguir, e que 
procuraremos deseuvolver nas paginas 
desle livro. 

1'or agora, apenas diremos que, ter-
minada a confereiicla do liespanho! e 
do acuro. Robles voltou à quinta e 
Daniel encaminhou-se a Porto Prln-
cipe. 

DcJxemo* pela nossa parte o criado 
favorito de Tula, e slgamos o a\eutu-
relro Paulo, que leva a estudar a far-
ra que deve principiar naquclla mes-
ma tarde. 

O mulato Fernando Quesa.Ja pas-
seia, segundo costuma, a sombra do 
toldo proetor que Ilie rodeia a caía, 
quando o hcspanliol, aiTectando um 
semblante compungido e doloroso, se 
vae reunir a elle. 

—Sr. Fernando — diz-llie—vejo-me 
pre-isado de da;-l!i» um desgosti. 

Qucsada oiLa admirado para o seu 
administrador, meio atrapalhado, e 
perg inta-Ihe : 

—EntJo que desgosta é esse, meu 
caro I 

— Torua-se indispensável que eu 
deixe esta casa. 

— Como! Deixar a minha casa : 
Porque motivo f Porque razSo» 

—Porque ha aqnl uira pessfla qne 
me tem odlo mortal. 

—Ora I ora l Deixe-se de historias ' 
Pois quem é que lhe tem odlo, a ti 
que é meu amigo e soclo ! 

—Sr. Quesada—ilz Paulo, com hy-
poerlta humildade—peço-lhe qoe nüo 
me rorce a publicar o nome dessa pes-
soa 

—Nada l Nada l Preciso sabei o. Era 

do art. 108, uHo pagando direito das 
latas—pecliilo : a commlisao de tari-
fas é de parecer que devem pagar di-
reitos em separado da mnella que 
ucoudlclouam, U\a de :8000 por kllo 
do art. 713. 

81. A mercadoria conferida pelo sr. 
Ferreira Ratiello.' como armações paro 
cliapî os de sol com cabo de cobre ou 
metal branco nlkclado, foi classlllcada 
por esta commlssao como armações 
para cliapéos de cabos de ouro, eli'.. 
nota n. 135, taxa de l$500 por kiio. 

85. FIII. Pugllsl Carbone 4 C. des-
pacharam pela nota u. 503S, ds eor-
rcute anno, vaquetas de couro da li-
xa de 188U0 por kiio—Doclsüo : pelles 
curtidas sein prl Io, nSo elassllicad: s, 
tintas, artigo 24, taxa ISS0O por kllo. 

Requerimentos despai liados: 

Américo Martins A Irm.los Poyares 
—Informe a 1" accçito. 

1031. Alexandre llubtzer—A' vista 
do documento apresentado, di'-sc o 
accrescimo requerido. 

Arthur Corrêa—Iulorme a 2a secçío. 
Alexandre de Miranda—Idem. 
1372. Amazonas tk. Freire, tendo em 

vista o parecer, da commuuicaçllo de 
vistorias, formule-se o despacho. 

Antoulo Cnrios da Cunha Silva & 
C.—Iníorme ao sr. coufereule do des-
pacho. 

1405. U. Pinheiro—Rectlftque-se. 
O mesino—Informe a 21* secçlo. 
B. Ernesto Uulniar.les—Informe a 21 

secçüo. 
A Companhia Mechauiea e Importa-

dora— Iulorine ao sr. coufereutu do 
despr.clio. 

1478. Tlto Ribeiro —Examine o sr. 
Plínio e Informe a respeito do pedido 
feito. 

Favllla I.ombardl—Diga a secçlo 
se o volume teve entrada na casa 
lorte. 

1444. FIII. Martlnelli 4 C.—Examine 
e Informe o sr. üuiiuarlies se us n.er-
cadorías de que se trata, nao pofem 
ser rcgniurinciite classltlcadas. 

1481. F. S. Hainplislre.—Informe a 
respeito os couferentes .Miranda, Maia 
Filho e Figueiredo. 

F. Matarozzo A C. — Cerlillque-se 
u&o liaveudo lucoiiveiilcules. 

FIII. Pugliese Carbone & C.— Infor-
me a 1" secçito o que constar. 

8à7. II. Pupo de Moraes—Informe a 
Ia secçlto. 

Herm Sliollz sV C.—Idem. 

Movimento fio porto 

SANTOS, 20 

Entradas: 

De Buenos-AIres e escalas, o vapor 
francez MlanlO/ur, com 4 dias de via-
gem, cer^a. vários generos, 3051 tone-
ladas, consignado a Antunes dos San-
tos 6c . 

Sabidas : 

Tara Bordcaux, com café, o vapor 
fraurez A/lantii/iie. 

Despachado: 

Para Laguna, com vários generos. 
o vapor nacional Industrial. 

M o v i m e n t o m a r í t i m o 

VatHtrei esperados vin banlw: 

Buenos-A Ires, «Allantique» 2u 
Buenos-AIres, «Alagou».. . . 27 
Soutbampton, 88 
Hrirdeai X •Cl.lli» 50 
Ílucnos-Alres., .Slena. S2 
Gênova. Li 
Marselha, .1'oitou. 24 
Buenos-AIre», «lui ia. 25 
Buenos-AIres, «Berenguer El Gran-

de» 28 
Hamburgo, .Santos» 28 
Breu,eu. «Therapla». — 
Hamburgo, «Prinz l.llel Frledrlch. — 

Em março : 
Buenos-AIres, «Slrlo» 4 

Gênova, «Bologua» 5 

liueuos-AIres, •Chill» 8 
Buenos-AIres, «ProVence»...... . . 8 
Ruenos-AIres, 7 
Soulliaiiipton, «Tliames» 18 
Hauibuiyo. '4 
liueuos-AIres, .Amazone» 20 
llambiirgn, 21 

Em abril : 
Biifiios-Alres, .Magellan» 3 
Bueuos-AIres, .Cordlllèrc» 17 

Vapores a saltir da Santas: 

Europa, •Atiantlquc 
llrcincn, lErlaiigeu» 
Gênova, «Sieua» 
Itueuos-AIres, .Savola» 
Marselha, <PolloU> 
Gênova, «Itália» 
Harcclloua, «tlerengner El Grande» 
Hamliurgo, <S. Paulo 
Nova orleaus, «Terence» 
Hamliurgo, .1'rluz Waldciuar».... 
Portos do Sul, .Saturno». 
Soulhamplon, <Aragou> 
Bueuos-Aires, .Treut» 

Sem dia marcado : 
Nova-York, «Grerliiii Prince>».... 
Trleste, <Nagy Lajos» 

Em março: 
Gênova «Sírio» 
Buenos-AIres, .tlologna» 
tloriteaux, «Chlll 
Marselha, «1'rovence» . . . 
Hamburgo, «Prhiz Eltel Fricdrich» 
Ureinen, • Therapla» 
Gênova, .Raveuua». : 
lia».burgo, .Santos» 

Em abril : 
tlordeaux, •Magellan» 
Ilaiiitiurgo, .llaliia. 
Bordcaux, «Cordlili re» 
Ilaiiiburgo.iPrinz Eltel Frledrlcli». 
Ilueuos-Aires, 
Bordeaux, .Amazone» 

Em abril: 

Hamburgo, «Prlnz Slglsmund»... 

Yfíiwres esperados no llio 
Rio da Fruta, «Allanllque> 
Soulhamplon e escs., «i lrita».. , . 
Val|iaralso e esrs., «Gaellc» 
Ltverpoo! e escs., «Cauova» 
Santos, 
N. York e escs., •Plurnlx» 
Hamburgo e escs., «Saulos. 
N. York e escs., 
Soiilliaiiiplon. «Tr- ut».! 
Ilueuos Alres, <Aragou> 

Em março : 

Santos, <S. Pauio» 
tilo da 1'rutu, «Mluasr. 
Itio da Prata, > l'rovcmc>. 
Portos do Paciliro. 
Santos, •Therapla» 
Souiíiauiplou, «Thaines. 

Vapores a saltir do Mo : 
ttio da Prata; .Clilii» 
Porlos do 1'acillco, .Orit.»» 
Portos do norte, ..Maranhlo» (10 hsi 
llordeuiix o escs., .Atlanlique;.. 
I.iverpool e escs.. .Gaellc» 
Kreinene escs., «Erlaugen», iSlis.i 
Geuova e (s.'S., «Itália. 
Buenos-AIres, «Treut» 
Southaniptoiii, -Aragou. 
Nápoles e e» '.'., «Puitou» 

Em março: 

Hamburgo e escs., «S. Paulo»..., 
Gênova e Nápoles, «Minas» 
Genov i e Nápoles, «Slrlo» 
Llverpoole e.-cs., «Oropesa* 
Nápoles e es 's. < Pr ,vence» 
Breitien e escs., «Tli.-rapia»... 
Gênova e e.̂ cs., «Onlro America» 
1) iciios- AIres, «Thnmes« 

P r a i ; u <lo Ã Iopo»« ia 

Lista dos i rc.os Jo3 gciicrji 'i ve.i J i 
li o niercado: 

Feijão novo, ulqre. 1S£»0.H) i: «003 
ldem \eli o • «;oj j 'j.jouU 
Arroz de Iguape » I •»'*» :: >»ooí 
Dilo Jap.lo » 18$U0J 1'.1*030 

18 

P u I g i i l C K i i u r n l i o j e : 

^ z r a ü a r 

8 0 T 07 
—Fm cgual data do anuo passado, 

deu a cciilcnu 057. 

tfontana 381 
Dezena 91 

Grupo 22 

Capitão Negro 

PIANOS M M 
allemSes, dos mais modernos. cor.U 
cruzadas, u erbauira a repetição. Veu-
dem-se rom grande redueçlo nos pre-
ços devido k alta do cambio. Ilarioo-
ulnus com R ol lavas, 2 registros, 21101 
e em prestaçíles mensaes de 6'J a 1009. 
Pianos de aluguel de 15 a 308. Allna. 
•e, troca-se e concerta-se, CasaJ. Luc-
cbesl, ti rua José Boulfaclo, 45-A—í. 
Pt u Io. 

v 

Us mulheres 
A sra. Maria Anialla, solírendo mnll j 

dc IWres brancas, sem adiar allivio 
com diversos tratamentos, curou-sera-
dicaimenle com as pílulas de Tayuy4 
M. Morato. 

—Gerlrudes da Conceição, de Cam-
pinas, llulia accessos de loucura, pela 
lalla dc meustruaçAo isuspeus5oi, o 
gosa liojc perfeita saude. por usar al-
gum tempo as pílulas de Tayuya M. 
Moralo, propagadas por il. Carlos. 

—Lvdla Martins de Oliveira, de Tis-
te, soilrla de desarmujos no ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola. 
que mudava <le logar, e tomando das 
pílulas de Tayuyl M. Morato, sarou o 
voltou o appetlte, tendo hoje multa 
ecúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de TaviiyA M.MoraU 
e curou-se dc desarranjos lutestliues, 
rciin (lircj nos quadris, sulfocaç.to o 
andas de \omitos, que u traziam ator-
mentada. 

(Firu.as reconheci ias) 

Vendem-se em S. Paulo: 

B S P U S ! & S o m p < 

ALLÍVIÜ BRASILEIRO 
0 Alllvio üraEilelro cura djrí3 

Bcvraiclcas. 
(' All ivio Brasileiro cura (lòres 

flieu nl cas. 
o All lvio Brasileiro cura dires 

no uti ro. 
O All ivio Brasileiro cura toda a 

d(r. 
Vitide-se r.a 

CASA VAIlUEL <C C. 
S. I AILO 

Paisã© âlkmã 
2 2 E U A J O S B ' B O N I F Á C I O 2 2 

L U I Z 6 P I E 8 S 
Almoço, das 8 e mela 1 1 tiora—Jantar, das 3 e mela as 8 lioras. Lunch 

queute a todo hora. Almoço ou jantar, coin 7 pratos bem preparados e varia-
dos, 18''10; com meia garrafa de vluho especial, S8000. 

Todos o« dias um prato especial 
VinhoB e licores finos Cervejas em garrafas e cliopp* 

S E R V I Ç O A L A C A R T E DE F K I H E I B . A O R D E M 
Vales para 30 refeições, :t7SOOO. Para Internos tem 47 quartos mohillados 

p o r IOOSOOO a t é ISOíOOO - — - — ' por mez; externo, 70S0IX) por inez. Diaria. «8J00. 

PARIS (Franca) '' 
HOTEL F E R R A Z 

32—Rua Hamelin-32 
( P o r t o d o n C a m p o » E l y a a o s ) 

Becommendavel por sua, situa-
çâo, aposentos, t ra tamento e mo« 
dicidade de preços. 

Drogaria Silveira 
LIMA, SANTOS & C. 

importadores do drogas, produetos onimi-
cos e pharmaceuticosg águas mineraes« 

vasilhame o acoessorios para phapmaoias 
inpcrlação diiecta da França, Allemanha, Portugal, Ui'.i t, 

Inglaterra e listados Unidos 
TCÍCE OS art igos desta casa aão legítimos o a p r a j m raduzi I J J 

Cl—Rasa do Coisisuereio—Õ 
C a i z a d o c o r r e i o , n . 1 5 T e l e p L « n a , B . 6 1 

Endereço t e l e g r a p h i c o : S I L . V E I K A — S « PAUL Í , 

BRAZIL 
COMPANHIA de SEGUROS T E R R E S T R E S b M A R Í T I M O S 

• 
A g e n t e s e m S . P a u l o i 

Fereara Ccuiinho&Aimeida 
3 3 - R Ü A D Í R E I T A - 3 3 

T E L E P H O N E , 8 9 0 

OPE GLORIA 
rnplüa e radiealnicnle a eo(iU(Stirhe, Pronrlittes agudos e elironleas. f.ron-
clilles asllui,alieis, «ryppe pulmoiial e loda> as allecções das vias respiratórias 

Ente excellenta pv«parado uno 
í-aune r.a propriedaàeH âe peito-

ral sedativo e desinfectaute das vias reapiratorias 
deve ser • "c ipre o pi-efsrido dentre os seca s i m i l a r » 

— - í_<ÁO c o n t e m o p s o n e m S E U S SAES — 
Vemlc-se era I o d a s a s i i h a r m a e i i i s 

o que foliava salilr o senhor de mi-
nlia easa ! L logo aijura, que os meu-» 
iie^oelos vAo tornando uma esealu ead i 
vez maior, graças a sua actlvidade I 

Paulo suspira eo;n sentimento, eomo 
o jogador que perde o uitiir.o real. 

O mtilalo espera por um momento 
a resposta do seu dependente; mas 
vendo que elle guarda silencio, per-
gunta de novo : 

—5Ias, vamos, eutüo quem ií que 
aqui Ilie quer mal ( Kstou desejoso de 
satiel-o. 

—Se m o eslue. dlr-Ihe-el. 
—Se lh'o exijo ( Está elaro! Pare-

ce-lhe tal»m que eu ma delxa'na d-
ear na duvida e o deb.aria partir ( 
Mo, senhor, lio de me di«er tudo, e 
o remedio eu o darei. 

—Pois jà que é preciso dlzer-lh o, 
v l lã. O homem que me odeia, que 
w atiorreie, que juruu letautar en-
tre nós um aOysmo Insuperável, que 
Impos^lliillte e possa destruir a noa 
amizade que nos ll̂ a, e. . 

Paulo detem-se, eomo se vaclilaise 
proounetsr o nome. 

ynesada exclama impacienle: 
T-V4. Quem é i 
Paulo responde «eccancnte : 
—fc' Hapiiael. 
—Como ! Meu filho > 
—Sim, senhor, seu tllho. 
—Ura t nio esU má 1 i.iuem é que 

faz caso do que diz aquelle rrlan;olaf 
—Sr. Quesada, o que P.apbael In-

tenta fazer para que eu sala desta 
easa é uma coisa horrível e Infame ; 
nma calnmnía lnacr»dltavel num eo-
ra. So qne apenas eonta quluze aimos. 

t que eaiumula e essa! Por 

tj nem r, explique-se, que essas deloa-
nas fazeiu niPinal. 

—Itaphael disse que quer que al ia» 
d-iiie e.sla rasa a lodo o traus*. e jia-
l a lag.ar u sua vuutade, prnpfle-ai; dl-
zur que eu... Uli ! parece impossível 
uma oitihlnaçllo IHo Inreruil : 

Quesada ahre a liocca de modo es-
pautoso, porque o que Ilie co.ita o 
sr-u dependente é o liastaiite paro as-
somlirar um morto. 

—Saia d* meu palio o que eu n l » 
devera revelar a ninguém I—exclama 
Pauio com energia.—Seu filho quer-
nos Indispor pira que eu deixe esta 
casa hoje ou amanlir.; alini de lograr 
e-l» Intento ha de vir dizcr-lhi- qu» 
eu sou o a nante da sra d. Tula. 

—Ahl Dc minha iriuther t 
—Sim, d» sna mulher. 
—E então é esse o pretexto que o 

rapaz liusca pnra nos Indispormos ; 
—! arece-lhe pequeno f . 
—Nilo, pelo contrario, me paro 

<:e muito... parece-m<> ha taute eiv 
genlioso, na verdade. Eutüo, segundo 
quer meu iiitis, voss- e o amante de 
minha mulher I Tem 2rai;a ! nJo t 
wi , dev?:nos confessal-o! yue dlalio 
de rapaz t . . . 

F, o mulato solta uma gargalhada, 
que i a mais viva. manifestação da 
;ua Incomprehensivel b'ja té e da sua 

et confiança. admiravel 

Paulo, por seu lado, domina quan-
to pude a alegria que lhe açodo ao 
coraçüo, porque compreb»iidc que s» 
andar com prudência o golpe serl 
fatal. 

—Na verdade—continua Quesada— 
P.aphael e um dlal reto a quem bef 

de repreheuder logo que venha da 
'laça. ilmqiianlJ a II, tfeii amigo, sc 
HH ) tem nutro» motivos para me dei-
xar, peço-lhe qne contínuo em minha 
casa sein >e importar com esirts di-
tos, ne:n das calumulaa d l pequeno. 

—Ku nltn qm-ro de modo algum, 
sr. Ouesada, >er a causa de p- rlur 
baeões enlre pae e ti1!.o—diz raulo 
com humildade. 

—Mo failemos iinis disso. t)i cá o 
seu lirRço, e vain.s dar uin passeio. 

Paulo aparou o giipe que o ainea-
çnva. Desde aqueltc momento Itaphael 
é uni Inimigo sem (mporUu ia para 
elle. 

Xaqueüa rnesrii" noite llap .ael 'a-
Ira na hatil.içilo do seu pae. I.sle ai-a-
lia de sc deitar, ma* ainda tem a Iaz 
accesa e fuma, pensando talvez nos 
seus ir.Illi'i -s. talvez no seu productl-
vo eng-nlio, 1» vez no seu leal eaeti-
vo adiiiiu Irado.", o seu amigo Paulo. 

—'.lue e o que queres ?—pergunta 
ao lilliO, vendo-o entrar. 

Bapliael feri,a a p irtn, pe;a numa 
ead-lra e senta se i cat.eccira da ca-
ma 

O mulato endiretU-se na cama e 
franze as sol>r.iiieeibas. 

—Porque fechas a porUt f Para que 
é Isso tudo I 

—k' porqu" temos de falar sobre 
um assumpto gr»ve — responde Ha-
phsei. 

Oue.sSda sorri-se e diz entre dentas: 
—N.lo fazes liada, que já estou 

prevenido. 
£ logo depois levantando a voz 

enBtimii : 
—Hntfio temos de falar sol re nin 

as umpt'1 grave, heln f Estimo multo, 
porque precisamente isso ine fará 
dormir. 

yuesada solta uma gargalhada, n 
Itaplia-l lixa ein seu pae uni olhar 
que revela o assombro que Ilie caû a 
o que ncatia de ouvir. 

—Ali :— exclama—As coi ai graves 
faz"m-no rir < Tenha cuidulo, meu 
pa", porque o que lhe vou dl/.er cos-
tuma tirar o souiuo. 

Raphael einpallldeee, sem poder eom-
prehender a alegria de seu pae. 

—Oxalá—diz tremendo—que essas 
gargalhadas mio se renverta u em la-
grimas . que ê sa alegria u lo se mu-
d" em dor. 

— I . I U ' T " S « s s n s t a r - m e 1 

—Mo : quero arrancar-ihe a vendi 
que lhe colire os olhos 

—E vens por isso dlz»r-me que Pau-
lo 6 o amaut" do Tula. da lua ma-
drasta I th : l'i ' f11! isto faz-me rir ' 

I.' Impossível descrever o assombro 
de Itapliael. 

Ao i sntcmplar seu pae p?;isa por 
um Instante que o polue tellio p°r-
deu a razüo. 

O mulato contiiiiii a rlr-so de um 
modo que confunde o Olho. 

Por flm, fixa com teua'. empenho 
os seus grandes o vivos olhos no ros-
to do pae, como se Investigasse a 
cau-a aaquejla alegria que o ma^Oa. 

Depois, parere que H»pha»l adivi-
nhou tud». e sorri-se à sua vez, mas 
com um sorriso triste, amargo, dolo-
roso. 

—Meu pae :— ê-\rlaira, aprox:man 
do-«e do ledo e colloi-ando nma das 
mitoo Sobre a cabeça do mulato—o so 

eu jnrasie pela me noria da minha 
sunta mie que Paulo 6 o amante de 
Tula I 

—Havia de me rir do teu jura-
mento. 

Raphael retrocede dois passos, corno 
se uqueila resposta ilie tivesse quei-
mado o rosto. 

ü mulato, como se v-1, é de uma 
lucrudiilldade espauioSa. 

O joven permanece uin breve ins-
tante njiitemplaudo sen pae, e duas 
grossas lagrimas brotam de seus olhos 
resvalaudo-lhe pelas fâ es. 

—Meu pae—diz com profundo sen-
timento—araho de invocar o nome 
da -aula mull.nr que me trouxe nas 
eiiiraulias, para lhe apontar para um 
periga Iniminente que o ameaça. (I 
pae ri-se das minhas palavras, hia, o 
tempo se eiicarre/ar.i de Ibe moilrar 
.i verdide; no entanto talvez que 
entSo ornai nSo lenha remedio. Adeus, 
meu pai*. 

I. Itaphael deixa o quarto de seu 
pae 

O mulato, a quem a sentimental 
"xpie;s,") de sen filho u'io pOde dei. 
xar dc produzir elTeito, bem rorno as 
lagrimas que Ilie viu deslisar dos olhos 
murmure em voz liaixa 

— Diailio do rapa-l Se eu nllo ti-
vesse a intima convicção de qop Tula 
•• uma e posa liei e Paulo nm leal 
amigo, teria julgado qne me dizia a 
verdade. Parei-e incrível que naquetla 
idade se possa representar uma fari a 
t5o períeiu ! 

Pouco depois, o inu ato Que-ada 
dormia o somno Iranqulllo dos jus-
tos. 

lenlinua 

"Correio da Europa" 
Oa aialfi-nantcs que t t a h a m 

quaoaqner reclamações a f i m r de-
vem dirigir-se ao correapondento 
A Ferreira Neves J ú n i o r (na »é' 
dacçSo do .Coinuiercio do 8. Pau-
lo», ou aos apontes geraes J . R i « 
beiro doa Santoa, rua U e S l o J o s í , 
76, R i o de J ane i r o 

Tik V f l L O a Q 

\afigaziune K n l l a i i i Jr» 
0 rápido e rsplín llit r 

ITALIâ 
Sahlrá de Sautos n> dit V. do cor-

rente, pura 

C m l i / . , I t a r t M s l o s i u , 
( à e n o v a a V i t p a l a a 

Terceira classe. . . 1%0'íMJrt 

Tiagom rapida em IA dias p%c» 
Oenova o Napaloa 

Ida a volta, 2 0 ''I, do ro iaoa lo . 
A passagem de volta o valida UraDota 
para os vapores da 'Navlgazlono lia-
uerale italiana—Glorio & tlabattluj». 

Para passagens e mais tafiriaajlM 
com todos os sub-ageatei o j p j t a 
geraes uo Urasll 

S c l i m l d t & T r o s f e 

S .PAULO—Ituad> Ho.ninsríloua. ' . 
S A N T O S — llim do áaat> .UIli l l» 

a. sú. 

Hambarí-SUdamorloxulsol io 
Oajnpfgehl9Talirta — O i i i U i i i i l f l 

I t n i u « u u i 
Santoo I I de março 
Tuduman Jl de mar;> 
Bah i a (tocando cm 
Rologne) 4 de abril 

San Nicolao.i tocan-
caudo em Hologuei. 11 de abril 

Pernamhaoo. i lo-
cando em Uoulognei IM de abril 

Cordoba. a de abril 

O pij MU Ms Ali 

São Paulo 
Capitão. B. Kotolo 

Sahlrá no dia âS do corrente pari 

B i s , Bahia, I.la!>S». 
Laixõas • Hambu r f o . 

Communleamos qm os pr»;n das 
passagens do 1* e i' claiMt entre 
Santos e Hto foram redozliot a Via 
e téOt respectivamente. 

Preço das passagens <1« HPMlrí 
classe, para Ltsbda, 1 0 3 * 0 0 0 , ' ü l 
Incluindo o Imposto. 

Todos ot paquetes desta conpaaHIk 
hto providos com os inals moderai! 
melhoramentos o o tia reco m. portanto 
o maior conforto aos srs. passageiro*, 
tanto de 1* como de •)* classes. A uie-
do de todos os paquetes tia meJlJj a 
crtada, asslin co.uo coiluiielro porta-
guei e até Portugal ai passagem l j 
Iodas asetasseaIncluem vintiads laoM» 

para iretos, passagens o mau 
luimaçíKts, com os agautes 

E J u k n s U u & C J Í U I . 

Uua Jotè Uontíaan, n. - '1— j . c . i i/ i i 

LA VEt.OCE 

llavigazlone Italiana a y n n 

0 esplendido e rápido odptr 

SAVOIâ 
Sablrl de Santos, no d:a H d) it-

verelro, rara 

Montevidéo e 
Buenos-fkii*ss 

VIAGEM HAPID.% 
Ida e volta 30 'k do r e i n e i s 

A passagem de volta i» validi tan» 
bem para os vapores da •Mavlgajlo» 
ne Generale Ita'.aui—Floria f Hi-
tattino. 
Preço das passa,"Ot de J ' e U n * 

73 francos. 
Para passagens - mais tnfor m-

çres eom todo» os s-jti-ageutes e ags i-
tes geraes no Brasil. 

SCHMIDT A THOST 
8 PATTtO—Roa do Commerclo, n. 9. 
" IJVTOS - - " " 1 

<h 

I A 
• •60. 

Hua de Santo 
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